
O j o r n a l msi» t n t í g o dc SoirnSí?» o d s m d o r a o i s a B i s t r i i a . ~ P I U I M - H u 
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CRÓNICA MUSICAL 
SE a nossa capital não 

tivesse sido visitada 
por algumas celebridades, co-
mo foi o violinista Uberrnann 
no S. Luís. o regente Odiar 
Fried, no Tivoli, e lia poucos 
dias o violinista francês Ja-
cques Thibaud, também no 
sa lão Tivoli, a época musical 
de Lisboa, exceptuando pou-
cos concertos, seria uma es-
tação artística sem valor. 

Começámos a época por 
termos trez orquestras sinfó-
nicas, o que é demasiado nu-
ma cidade onde se finge gos-
tar da grande arte de Mozart! 
A orquestra de Pedro Blanc 
que ha tantos anos organisa-
va tardes tão artísticas ape-
nas deu dois concertos! 

Ficámos com as orquestras 
do Tivoli, com Pedro Freitas 
Branco, e com a do Ginásio 
sob a regencia do maestro 
Fernandes Fão. 

Não temos artistas bons I 
para formarmos duas orques-
tras como devam ser. Deve-
ríamos ter uma, então segui-
da por este ou aquele regente 
nacional, ou estrangeiro es-
criturado. 

As nossas orquestras são 
núcleos indisciplinados, onde 
a arte é apenas encarada co-
mo um modo de vida e sem 
aquela unção que ela deve ter 
por parte dos seus fj<ecutan-
tes. Os nossos directores de 
orquestras durante os ensaios 
não teem coragem de educar 
os músicos no seu devido lu-
gar. Ensaios a sério não fa-
zem, não passamos de leituras 
á primeira vista ! Daí as audi-
ções em publico não possuírem 
a mais leve belesa artística. 

Quando esteve agora em 
Lisboa o ilustre artista O s h i r 
Fried é frente da orquestra 
do Tivoli, os ensaios foram 
realizados d<* forma tal, que 
os nossos músicos ficaram fa-
tigados de tantas repetições 
que o maestro os obrigou a 
fazer -nesta cu naquela passa-
gem. O próprio violinista Ba-
netó foi obrigado a repetir 
umas poucas de vezes com-
passos , até a execução chegar 
a ficar perfei ta! 

E' de&ta lonna qua nasce 
a disciplina orquestra. Por 
isso a vinda a Lisboa de Os 
har FrieJ- foi uma grande li 
ção ao artista português. 

Outros concertos dignos 

Oficinas de compos ição e im-
pressão, Pado da inquisição, 2 7 - 2 7 A 

Jissinatutas 
Ano 38S03 
Estrangeiro e Afri-

ca Or ienta i . . 67SOO 
Africa Ocidental . . 47S00 

FDITOa — Diamantino Pibeiro Arrobas COtaÇa pelo Correio 
mais 1$00. 
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ronica Tripeir 
QÂLVO melhor opinião 

^ — o campo óa avia-
ção, está, ao que se óiz, en-
cravaóissimo... O assunto 
é óe molòe a têr-se muita 
consideração e o máximo 
respeito 

E, óigo assim, porque até 
hoje, — e já lá vão qua*i 
óois anos —o campo ainóa 
não apareceu que satisfizes-
se os técnicos especializa-
óos em motores aéreos. 

Mas então em que fica-
mos? Vamos para a Senho-
ra óa Hora ? Para a Ma-
dalena ? Para Valongo ? 

As opiniões são ás car-
raóas e qual óelas a mais 
c.oncluóente e positiva, lo-
óos os terrenos vistoriaóos 
teem as suas vantagens e 
os seus contras. 

Todavia, ainda não che-
guei a perceber, qual deles 
é o melhor e o mais aóapta-
vel ao fim a que se óestina. 

Entretanto, o tempo vai 
passanóo, e o Norte não tem 
local apropriaóo onóe os 
aviões façam a aterrissagem 
em perfeita segurança. 

Chama-se, peóem-se pro-
videncias, citam se òiária-
mente os prejuízos incalcu-
láveis que o Comércio e In-

V O A R ! 

dustria a população citadina 
está a ter com a demora in-
compreensível desse tão an-
ctoso beneficio . . . 

Até agora, as comissões 
encarregadas de resolverem 
o magno e importantíssimo 
problema não decidiram . . . 
Amanhã... Depois... Além. 
e, assim vamos vivendo na 
doce esperança óe um óia 
termos os aviões comerciais 
á nossa inteira óisposição. 

Mas o tripeiro — sempre 
bom e amigo óa sua terra — 
não óesiste... Quer um cam-
po! Quer ter " Junhers ., ! 
Quer viajar, conhecer as 
sensações óo vô?/ Pede a 
éste, àquele, pede a toda c 
gente o favorzinho de o aju-
dar a vencer na vida a ven-
cer no ar... Onde estão os 
homens capazes de o fazer ? 
Onde estão os seus emi-
gos ? 

Vamos meus senhores, 
já é tempo de satisfazer a 
velha aspiração dos por-
tuenses. 

E eles, um dia saberão 
agradecer cond<gnfimente o 
melhoramento tão apete-
cido ... 

Ernesto de Castro, Filho. 

MOLHEI I U I TÂVE 

de serem ap •rn i fidos como 
noites de arte sériri. Joram os 
6 conceitos, primeira ej^cuçfio 
integral em Lisboa, da Musica 
de Camara por instrumentos 
de arco. clarinete e piano do 
grande Beethowen. 

Estas audições foram or-
ganizadas pelo nosso notável 
pianista Viana da Mota, com 
a colaboração de dois jovens 
ar t is tas cheios de talento, o 
violinista Patdo Manso e o 
violoncelista Fernando Costa, 
que Coimbra ouvirá breve-
mente. O professor Eusébio de 
Carvalho fez a pa^te de clari-
nete no 7rio op. 11 em aí be-
mol maior (1708) . Viana da 
Mota foi sempre o n o i v e i 
interprete de Beethowen, cuja 
«execução nos dá sempre a 
par te emotiva e filosófica do 
musico alemão. 

Paulo Manso e Fernando 
Costa que trabalharam cheios 
de interesse muito de Mes-
tre, deram-nos ejc^cuções per-
feitamente equilibradas, como 
raras vezes contemplamos ern 
Portugal. 

Este trio deveria f<car cons-
tituído para futuro, para obter-
mos musica de camara, to-
cada com perfeita consciência 
e critério musical. 

Nt> Coliseu espera-se para 
fins desúe rnês uma série de 
récitas de ópera liric*, se o 
governo deijífn' fazer escritu-
ras de cantores" e«i: angeiros... 

Ainda é um problema para 
ser resolvido esta semana. 

A ópera nova escolhida 
será a Turandot, de puccini. 
Por u"ma simples leitura da 
partitura, na o me parece que 
seja musica j,ara o nosso pu-
blico. Mas tem se tnár ios ricos 
e vistosos o que é sempre 
uma garantia pari) O geral dos 
amadores de music». 

Falarei em breve de urna 
festa sobre costumes, lendas 
e canções romenas. 

Alfreòo Pinto (Sacavém). 

U M A P E L O 
TOAO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camarada òe 
reóucção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria òo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo, 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óe. precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
estorço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe òisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com* 
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós Unhamos o óever òe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos òesòe jà os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta <je Coimbra, em favor óe 
João ba Silva (jo/neç, # 

Transporte . . 237$50 
M. C. O. . . . . . . 10S00 

9»7$50 
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À j l í N T A Geral do Dis-
trito recebeu já um 

exemplar da conferencia ha 
pouco realizada em Coimbra 
pelo distinto engenheiro agro-
nomo, sr. Mário Fortes, sobre 
o aproveitamento da bacia do 
rio Mondego, pelo sistema 
sindical hidrográfico, acom-
panhada de uma criteriosa 
exposição para ser entregue 
muito em breve ao sr. minis-
tro daç Finanças, por inter 
médio daquela jjpita, que te n 
o maior empenho epi v i r 
lizada uma tão grande obra 
qije julga do máximo interesse 
para CoÍJTtbra e para o seu 
disti ito. 

A mesma Junta solicitou 
da ilustre técnico, sr. Mário 
Fortes. « incumbência de tra-
tar do mevno s e s s ã o no pró 
jeimo Congresso Beiíáo, e:r. 
C a b e l o Branco. 

Bievetíipotf chegam a esta 
cidade mais 100 exemplarei 
da conferencia para serem 
d i s t r ibu ída pelas Camaras 
Municipais do distrito. 

Musica 
« 

Sociedade de Concertos de Coimbra 
PEDE-NOS a direcção 

da Sociedade de Con-
certos para comunicar aos 
seus assinantes, que o seu 
primeiro concerto é imprete-
rivelmente no proxdmo dia 18. 

para a abertura destes 
concertos, estava no p-oprama 
a ilustre pianista polaca Eleo-
nore Amzel, que, por se en-
contrar bastante doente, em 
Lisboa, será substituída pelo 
Trio, de que f-'zeiu parte o 
nosso grande mestre Viana 
da Mota, Paula Manso c Fer-
nando Costa, que no progra-
ma estavam indicados para o 
segundo concerto. 

Brevemente publicíremos 
o programa deste concerto, 
que o público vai receb-r com 
o entusiasmo com que sempre 
são recebidos estes ilustres 
artistas. 

Vai em vista o sucesso 
artístico que teem feito os au 
diçõis ultimamente levadas a 
efeito pelo ilustre Director do 
nosso Conservatório Nacional 
de Música, sob o titulo de 
Ciclo Beethoveniano em que 
o Trio que nos vai visitar tem 
dado provas de um alto va-
lor artístico. 

Madame Amzel, logo que 
esteja restabelecida, virá dar 
o seu concerto anunciado por 
esta Sociedade. 

O público de Coimbra que 
já por duas vezes ovacionou 
delirantemente n grande ar-
tista, deseja, cei tamrnte, co-
mo nós, o seu completo res-
tabelecimento, para, de novo. 
termos o prazer de a ouvir. 

IV 

S O R O R ANTA ESTA douta portuguesa 
filha de um lente da 

Universidade de Litboa, quan-
do professou trocou o seu 
nome de baptismo pato nome 
de Anta. 

Era esta ilustre Penhora 
profunda em teologia mi-iica 
e em teologia moral. sendo 
consultada p. los maiores le-
trados da Universidade e por 
inúmeras pessoas de vasta 
i lustração, que tinham em 
grande consideração as suas 
resoluções. 

Desde muito nova demons-
trou grande dedicação e arnór 
pelas letras, motivo po-que 
seu pai resolveu que ela des-
mentisse o se^o, flfim de po-
der frequentar a Universida-
de, onde cursou os estudos 
das filosofias, teologias c di-
reito canonico, tendo feito íã.> 
brilhantíssimos acto?, que eta 
opinião geral, convencidos de 
que ela era um homem, que 
seria sucessora dc seu pai na 
cadeira que ele tegia na U IÍ-
versidade. 

D. João I I e D. Leonor não 
de i ta ram de se associar aos 
elogios e aplausos q u : lhe 
foram prestados, mandando a 
chama- para o palacio onde 
ficou sob a proteção de S. 
Mag-s tades . 

D. CATARINA DE S O U S A 
— sua admiravel carta 
ao Governador òe Diu 
« Senhor ! Eu soube co-

mo as mulheres de Chaul ti-
nham oferecido a vossa se 
nhoria as suas jóias para a 
guerra. Ainda que me achas-
se em Gôa, não quiz perder 
a parte da honra que me daí 
cabe. 

I [ iPi i ÉS MÉÊS 

E'M virtude duma carta 
* recebida do Presiden-

te da Federação Intei-aliada 
dos antigos combatentes Mr. 
Achilles Reisdorff ern quf in-
dica a conveniência do Con-
gresso dos Combatentes Por-
tugueses se realisar em Junho j 
data em que o mesmo sr. vi-
sita Portugal a Direcção Cen 
tr;d da Liga dos Combaten-
tes da Grande (juerra, reuni-
da em t e s ão conjunta com 
a Comissão Organizadora, re-
solveu marcar a abertura do 
mesmo Congresso para 15 a 
30 de Junho do corrente ano. 

Mais tempo terão, desta 
forma, os combatentes inscri-
tos paro elaborarem os seus 
trabalhos, sendo de prever 
que apresentem relatorios in-
teressantíssimo?, de fornia a 
ser marcada uma linha de 
conducta a manter perante es 
reclamações dos homens que 
fizeram a Guerra e pela Pa-
tria se sacrificaram. 

Roga-se. pois. a todas as 

íofiloBáris tò 1039 de Datis 
A 

Por Catarina minha filha, 
mando as ininhr>s j.iias a vos-
sa senhoria. 

Não julgue, em quão pou-
cas i-ãj, es nue pode h-vsr 
em Chaul. porque lhe cerii 
l ie i que eu sou a que menos 
tinha, porque as tenho rep^.r 
tido por minhas filhas. 

E c e i a vossa senhoria que, 
só cias joii s de Chr.ul, pode 
fazer ,-» guerra dei anos, s -m 
se acabaic-in de fartar. 

E a mercê que peç i a v 
sa senhoria e gastar Lg . ' 
^stas ininh.is na idade; do .• r. 
D. Alvaro; porquv eu esueio 
ern Nass Síidv.)--.-. que h -.ji 
ele tamanhas vitórias que s:e 
escuse a id;i e trabalhos a 
vossa senhoria. I s t o peço em 
rninh s oreçõís, e assim que 
acrescente a vida a voss i se-
nhoria e o deijee ir a Portu | 
g-ii diante, dos olhos da se 
nhora sua muiher e filhas. 

Escrita em Gôa nas casas 
de I) Maria, minha filha, hoje 
11 de Junho. Minha fdlia Ca-
tarina empenharei se í,v pre-
ciso para o servi*,- vossa 
senhoria. » 

D. JOANA MARGARIDA 
DE CASTRO 

Nasceu no sitk. de Nossa 
Senhora da Luz, arredores de 
Lisboa. 

Era inuilissimo culta, pns-

Agencias, Sub Ag meias. De-
legações c combatentes filia-
dos na L. C. G. (i qu ; ainda 
não se inscreveram, para o 
f-izeiem com a majíima ur-
gência, para boa regularida-
de do serviço e impressão 
dos trabalhos. 

Ioda a correspondência 
sobre o assunto deve ser di-
rigida ao seu secretario ge-
ral tenente Eduardo de Faria, 
Calçada dos Caetanes, 18 
(Séde da Liga) Lisboa. 

CONVITE do Insti-
tuto Algarvio, rea-

lizou-se ontem, pelas 21 ho-
ras, uma reunião dos delega-
dos d a s j várias instituições 
académicas e orgãns acadé-
micos. sendo presidida pelo 
sr. Reitor da Universidade, 
secretariado pelo sr. Dr. Ro-
cha B-ito, presidente da Fi-
lantrópico-Académica e pelo 
representante do referido Ins-
tituto. 

Este, falando ern primeiro 
lugar, agradeceu a presença 
do sr. Reitor e do sr. Dr. Ro-
cha Brito, afirmando, depois, 
que o Instituto Algarvio pen-
sou na comemoração do 99.° 
aniversário do grande poeta 
João de Deus, mas, na impos-
sibilidade de o fazer, devido 
a motivos de vária ordem, 
resolveu tomar a iniciativa 
duma grande homenagem 

Conferencias 
O SR. Belmiro Pereira, 

realisou ontem no 
Centro Republicano Acadé-
mico, uma conferencia sebre 
O fascismo sobfe u questão 
social. 

A'manhã, ás 20 horas e 
meia, no C. A. D. C„ o reve-
rendo cónego dr. Luís Lopes 
de Melo, fará uma conferen-
cia scftre a Questão romana. 

N A Associação dos Es-
tudantes de Letras, 

realisa hoje uma conferencia 
0 or, jjr. yiejra çje Almeida, 
Professor da Faf-uld^de de 
Letras da Universidade de 
Lisboa, que f i la rá sobre Dos-
(OTtwSfcU. 

Fernando 
Antonio 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, i / c 

Coiínbra. 

fu indo uma superior i'us*.-a-
çau Cjiir; <» tomóu estimada e 
admirada de pessoas ilustre» 
e dos príncipes, que faziam 
gosto em tratar com el^, pe-
ias suas virtude*, profundos 
conhecimentos e vasta eru 
d i ç ã y , 

Eia visitada duas vejÇí 
na semana pelo yeneruvel e 
talentoso buriíador da língua 
portu uesa P a d r e Antonio 
Vieira, e pelo ilustre Padre 
Pedro Zug ^rti, ho nem de le-
tras de tão grande esfera de 
capacicjad,". que o Podre Viei-

i ra, a consultava nas suas du-
vidas, e ambos a veneravam 
e visitavam pois tinham gran-
de empenho em comunicar 
com tão invulgar e talentosa 
mulher 

Poetizava com soberano 
entusiasmo, de i tando admirá-
veis tr&b lho ; nos diferení js 
gt-nenjo ua poesia. 

lorge L::rch 't. 

tiu C8R1 SÍI03.,. 
cein anos — a 9 de 

Matço de 1829 — par 
acusados de tentar sobievar a 
brigada real da malinha, lo-
rciu mortos na força, em Lis-
boa, Ale jandre Manuel Mo-
reira f re i re , brigadeiro gra-
duado; José Games rerreira 
Brega. 2.° tenente de artilha-
ria. de Pernambuco; Joaquim 
Velez Barreiros, tenente desli-
gado 'io ejíército ; Jairne Cha-
ve- Or.narntch'a idado no-
bre da bnqada c. Antonio B..r-
"ardo Pereira de Chabi, a; p' 
' --nie a guarda-marinha. j 

José Líber to Freire de 
- • :. v'«;iho nos suas Memórias, 
• hz qi.iv Joaquim Velez Bar-
reiros não Li morto, porque 
estava cm Brtsí emigrado, 
mas que, com o nomo 'e 
Lirtiie.;.- « soi eu a fó rca Iná-
cio Percstrelo Marinho Pa 
ri-ira, natural de Ponte de 
Lima. j 

Ò le rá r&zcjo f ie i rp de C&r- ! 
v a l h a ? 

<j Estaria, na veidade, J. V. 
Bai reiros ? 

E como foi supliciado lírn 
outro individuo eui luj-jar do 
a t u r d o ? 

E' um ponto curioso que, 
parece-nos, ninguém se lem-
brou de descobrir. 

Corpos aiiifflair® 
"CORAM propostos para 
A constItuiies, <i nova 

junta da f regues ia da Sé 
Nova. os srs. J >sé F.lisio Man-
ques Ribeiro. Joaquim da Sil-
va Neves e f e rnando Baptjs; 
ta, efectivos, Joóquim Ventu-

! ra, Joaquim Simões San tana 
e Manuel Fernandes Correia, 

1 substitutos. í 
l 1 

realizar no centenário do in-
signe lírico. 

Depois duma larga dis-
cussão, em que se debateram 
diferentes pontos cie vista, foi 
eleita uma comissão, compos-
ta pelos srs. presidente da 
Associação Académica, que 
será o seu pre - idente, presi-
dente do Instituto Algarvio e 
Carlos Pedro Cabrita, que ini-
ciará as primeiras démarches 
junto de algumas individuali-
dades de Lisboa para que o 
centenário de João de Deus, 
de caracter nacional, se rea-
lize em Coimbra, podendo afir-
mar que o sr. Reitor da Uni-
versidade está pionlo a dar 
todo o seu apoio e auxilio a 
esta iniciativa, aceitando qual-
quer caigo, inclusivamente a 
presidencia de honra, da co-
missão definitiva a eleger. 

A comissão provisória da-
iá conta dos seus trabalhos 
nu ai período rela ti vãmente cur-
to, dependendo do bom *j<ito 
deles a realização do cente-
nário nacional em Coimbra, 
Na impossibilidade, pelo 
menos, realiiar-se ha uma co-
memoração académica ou re-
gional em homenagem á me-
mória do grande poeta e pa 
dagogo, 

Joii Hm l i e iiiaio 
T̂ T A próxima segunda-lei-

ra, á 2 0 horas, reu-
íie-oe ria séde dv. Grupo Mu-
sicai Recreativo, os antigos 
alunos rio falecid.; professor 
j .io Alves Ribeiro Serrano, 
para deliberarem sobre a ho-
menagem que tencionam le-
var a i-fePo no prdjcin"io mês 
de Mai,-.. a quem tão relevan-
tes serviços presteu á instru-
ção. 

A comissão organizadora 
ua homenagem p^de a com-
parência de todos os antigos 
alunos, àquela rVrunião. 

Í 9 p " M i . 
Mudou ti sua rsísio^ncia ' 

para a rua Antero do Queçi- j 
tal, n.o fífi (próximo do Quar j 
tel General). X i 

í i i l í í É i t i a l E s i É a 
NA ultima quarta-feira 

cí cív'.arom-se r.í Tu-
toria de 1< f-Micia desta comar-
ca ttês julgamentos, tendo 
respondido qu^lio menores, j 

Quanto a t iê ; dôs»es me-
nores, o Iribunal decidiu que 
fossem internados em ebtabe-
iecitnentos comuns de educa-
ç ã ) e em ielação ao outro \ 
que ío.-se repreendido em au- j 
diencia, 

No Jia seguinte ferem jul- j 
gados dois menores do SPJCJ 
masculino e um do femenino, 
ordenando se o internamento 
de um menor do sej<o mascu-
líiio e'.v. u:n Reiormatorfo e 
çlejerr.vinando-ss que a me-
noi iasse repreendida e que 
o i.i.i-o ihk uf spjresi,e unia 
u p t v-va. »do e indemnisasse o 
que jcat;o. 

Besfísenlindo 
,. . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra. O 3.o ano Jurídico, con-
tiado no bom acolhimento que renv 
pre tem dispensado ás causas justas, 
pede-lhe o tavor do pui.ficar no seu 
muito considerado jornal as seguin-
tes iníOí mações ijue conseguimos co-
ihor íicerca de um roubo, feito ao sr. 
dr. Pinto Loureiro, em que malevr-.W 
inenie se quiz envolver um nosso 
condiscípulo. Nuncej t\as passou pe-
lo pensamento um aluno dum 
cyrsici superior iôsse capaz de insti-
^.ii qualquer pessoa á pratica de 
um crime, mos, para que não díisviv-
tuassem a nossa defesa ^«àcriamos 
averiguar Ioda n ypr^acis, E. assim, 
spound^ inlonnacão, que repu-

Sidçditii*, nada lia nos autos 
<5U3 ròmprometa ou acuse o nossq 
condiscípulo. 

O sr. dr. Pinto Loureiro, homem 
de caracter e de bem, nunca acredi-
tou nessa intervenção do referido 
aluno, propondo-se até defender a 
bonra enxovalhada de uma vitima, de 
certa imprensa que não teve escrú-
pulos em envolver ssui bases de 
qualquer especii. uma pessoa digna 
de toda a consideração. 

O 3.o ano Jurídico não podia ficar 
indiferente perante uma acusação 
destas e, por isso. convencido, como 
sempre esteve, da inocência do seu 
companheiro, repudia energicamente 
a noticia vinda a publico nalguns 
jornais de Lisboa e num de Coimbra, 
declarando-se incondicionalmente ao 
lado do seu condiscípulo José Maria 
Cruz dos Santos. 

Agradecendo a publicação .Jestas 
linhas, somos com toda a considera-
ção etc , — O 3 ° ano luridico. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos &/ Gonçalves. — 
R d? Conceição, 1 lí7. L> boa. 

Recebe anúncios par^ a 
Gazeta de Coimbrçr 

EM Barcelona está sen-
do montado um refu-

gio para animais errantes. 
Temos demonstrado o melhor 
poss vel a necessidade que 
ha de construir em Lisboa um 
desses estabelecimentos, mas 
ainda não conseguimos que 
nos ouvissem. 

Que vem a ser um refugio 
para animais e r ran tes? E* 
acaso, um logar onde se re-
colham os cães e gatos que 
vagueiam sem dono e que, 
numa terra como Lisboa, on-
de os segundos se contam 
por milhares, breve se trans-
lormaria num armazém ou 
deposito de colossais dimen-
sões, gastando somas fabulo-
sas no estipendio ao pessoal 
e na alimentação de 15 ou 20 
mil bocas insaciaveis por vir-
tude das anteriores penúr ias? 

De modo algum. Nos refú-
gios dão entrada todos os 
gatos que se encontram n a s 
ruas ao abandono, ou que se 
julgam abandonados, mas, á 
medida que entram, vão sen-
do restituídos uns ( aqueles 
que os donos reclamam, ) co-
locam-se outros e, mediante, 
processos adequados, que são 
objectos de aperfeiçoamentos 
contínuos, abatem-se aqueles, 
c u j a s condições sani tar ias 
aconselham tal medida. 

Resulta daqui ser sempre 
mínima a população dós refú-
gios, e portanto mínima a des-
pesa com eles feita. Duas pes-
soas e algum material, algu-
mas dezenas de quilos dé ali-
mento por dia — eis tudo. 

Com este poucochinharon-
segue-se ter uma cidade, por 
maior que seja completamen-
te limpa de gatos, visto que 
uma terapeutic? assim, de ca-
racter permanente e miseri-
cordiosa, ataca o mal n a s 
suas origens, e portanto radi-
calmente. 

C o n s e g u e - s e , acaso, a 
mesmo, com as providenciai 
da ocasião que de tempos a 
tempos são tomadas pelq mu-
nicípio contra os gato'i das 
r u a s ? Não. Porque o mal. as-
sim, é a tacado tão somente 
nos seus efoilos,- e portanto 
reproduz-se a breve trecho, 
como a pratica sc rião cança. 
de provar. 

Esteà e s t a b e l e c i m e n v o s 
ejdsten» em todas, as cidades 
importantes do estrangeiro. 
N o m e a d a m e n t e e m I n g l a t e r r a 
e na Alemanha eles atingem» 
no seu funcionamento e efi-
cácia, uma perfeição dign-^ de 
nota. Como dissemos, Barce-
lona organisa neste momento 
o seu, e para desejar e aplau-
dir seria que Lisboa f izesse 
outio tanto, c quanto antes. 

| l ia , nesse genero, um es-
tabelecimento analogo para 
cães. E apezar de rudimentar 
e antiquado, não consegue 
ele que só raramente se tope 
com um cão errante n a s r u a s 
de Lisboa ? Se se montasse 
outro para felinos, com os. 
aperfeiçoamentos modernos e 
dotados de pessoal idoneo in-
dispensável, não deijearia de 
haver, definitivamente, gatos, 
naquelas tristes condições ? 

Ha que atender a inda a 
outra circunstancia e é, qu'e o 
estabelecimento ejeercerio su-
bsidiariamente uma í u r ç ã o de 
caracter educativo hju civili-
sador. Etè procuraria restrin-
gir a multiplicação hoje in-
considerada e tumultuaria, de 
gatos domésticos, real isando 
gratui tamente a castração dos 
machos e apropriando-se a 
ieinpo das crias, por forma a 
dei tar em cada parto um só 
individuo e suprimindo huma-
namente os restantes. 

Isto, o mais que no géne-
ro a pratica e a r e f l exão 
aconselhasse, e s imultanea-
mente uma postura que reg.r-
lasse os termos em que seria 
permitido possuir gatos casei-
ros, representava um conside-
rável melhoramento para a, 
cidade, assim moral como de 
segurança publica e de higie-
ne, e tudo isso por umn insi-
gnificante v t rba que decerto* 
não traria dificuldades» á vi-
da financeira di»município. 

lnfelisrr.ante, as centenas 
de aríi^oá que temos escrito 
<\ este respeito e que não 
teem a necessaria voga por-
que a imprensa de L:,_boa, 
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Hia® tara A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A È & U I Í Ó . J T u n e s « £ € > . £ M 
Rua do Crucifico, 8-2 o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EIY1 OOÎ ORfl 
adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

í T e S e / o s i e 

excepção feita do Jornal òo 
Comercio, não insere desta 
matéria, teem sido ineficazes, 
pérdendo-se nô espaço, como 
se foram cousa banal. 

Tanto peior para todos nós, 
em especial para os créditos 
da cidade e do paiz. 

Luiz Leitão. 

E c o s H a M É 
DE uma CRÓNICA TRISTE 

Ao Augusto Arrobas 

. . . A' taròinha, quanóo o sol 
empoalha óe oiro a natureza, ela 
lá passa no terreiro, óe braço óaóo 
com a criaóita airosa e fresca, toóa 
aventais brancos e renóas. 

Magrita, livióa, o vestióo singelo 
muito colaóo ao corpo — lá vai 
seguinóo sob as copas fronóosas 
óos sobreiros estáticos, sempre com 
um sorriso contrafeito a aflorar 
aos lábios. 

Muito curvaóa — melancóltco. 
óoloroso aspecto — óá a ióca óos 
que muito sofrem inconsoláveis e 
imerecióas óôres. 

Na mocióaóe sonhou muito, co-
mo toóas as raparigas que ainóa 
conservam os bons costumes, com 
um casamento honesto e simples, 
numa futura vióa ióeal, entreganóo-
se completamente ao marióo e aos 
filhitos feitos óe beijos, que cari-
nhosamente embalaria nos seus 
braços alabastrinos. 

Mas o noivo nunca chegou. Se 
alguém a filava, era para imeóiata-
mente óesviar o olhar óos seus tra-
ços pouco helénicos — óesconhe-
cenóo que óentro óaquele corpo 
pouco cativante existia uma alma 
subtilmente óelicaóa, òe uma gran-
óe emotivióaóe. 

Depois, numa taróe paróacenla 
Óo Outono, quanóo as folhas ama-

relecióas começavam a atopetar 
os caminhos, a óoença principiou 
a miná-la, 

E, agora, pálióa e silenciosa, ao 
passar no terreiro, segue com o 
olhar, envolto numa pungente tris-
tesa, os pares qne encontra óc re-
gresso óa labuta óiária, óo ar sau-
óavel óos campos — pares alegres, 
risonhos, soltanóo cantigas óe trans-
cenóente felicióaóe. 

A. C. 
Aniversários 

Fez anos ontem, a menina Natér-
cia de Magalhães Teixeira Lopes de 
Carvalho. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli. 
D. Maria das Dores Leite. 
D. Zélia Augusta Barata Dias. 
D. Lucinda da Conceição Soares. 
O menino Opilio, tilho do sr. Fran-

cisco Gomes. 
Adelino dos Santos Azevedo. 
A manhã : 
D. Alice Ramalho Ortigão Sande, 
Antonio Ramiro Dias Nobre. 
Segunda-feira : 
D. Maria Margarida Geitocira da 

Mota. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Amélia Correia de 

Figueiredo, foi ha dias pedida em 
casamento a sr.a D. Maria Mendes 
Simões Lapas, filha da sr a D. Bel-
mira Mendes Simões Lapas e do sr. 
losé Simões das Lapas, proprietário 
já falecido da vUinha localidade de 
Formoselha, para seu afilhado sr. 
Justino Ferreira de Figueiredo. 

O casamento realisar-se-ha bre-
vemente. 

c ( 
Tiro e Sporf 
ONFORME havíamos 

previsto, excedeu to-
da a espectativa o baile da 
Mi-Cnréme, realisado pela 
Direcção do Tiro e Sport e 
organisado por um grupo de 
gentis senhoras da nossa me-
lhor sociedade, á frente das 
quais se encontrava M.mp Ro-
cha Brito. 

O baile foi uma magnifi-
cente festa de bom tom, que 
decorreu com um esplendor 
e um entusiasmo grande até 
alta madrugada, sendo uma 
nota de distinção e elegancia 
no nosso hig-life. 

Animava-o o conhecido e 
apreciado iazz-banò, Milonga 
Jazz, tendo havido vários e 
excelentes serviços, forneci-
dos pelo Café de Santa Cruz. 

A' Direcção do Tiro e Sport 
que cumulou de gentilesas o 
nosso representante, apresen-
tamos as nossas efusivas sau-

1 dações. 

Ha 50 anos 

Arganil, 

João-Bello-de Oliveira e Sílvs 
A s s i s t e n t e da Facu ldade de Medic ina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h. 

CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-
ges, 68-1.0. 

RESIDENCIA - Largo da Feira, 42, 

Ivlarço 9 
Jaróim Botânico. — A Di-

recção do Jardim Botânico 
adquiriu por compra, um ep-
celente herbário da Espanha 
e Portugal, coligido durante 
muitos anos por um distinto 
naturalista alemão, e que foi 
representado por algumas co-
lecções na Exposição Univer-
sal de Po ri-. 

t& Éi<Cjfsa ínzjtisiMtea-
S&SS. «iK'i'2 &St2Sál>S íffl 
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P f f f f i C á S É K - S © 25242 UEáaSO! 
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Foi hcjc lavrada a escritura entre 
os srs. dr. Diogo Barata Cortez e 
capitão Antonio Pedro Fernandes, 
respectivamente presidentes das co-
missões administrativas municipais 
de Gois e Arganil, devidamente auto-
rizados. ein que a Camara de Gois 
se confessa devedora á de Arganil e 
toma a responsabilidade da sua quota 
parte corn as despesas da construção 
das casas dos mtgistrados e secreta-
ria judiciei, cujo pagamerto efectuará 
em 30 prfstações semestrais de esc. 
1 8^7S05 cada uma, estendo já en-
globados nesta quantia os jures e 
respectiva amortização. 

A primeiru prestação vence-se até 
31 de Julho do corrente ano, e as 
restantes até ao ultimo dia dos meses 
de Janeiro e Julho dos anos seguintes. 

E' como se vê, um encargo relati-
vamente pequeno, e muito reduzido 
vai ficar quando estejam concluídos 
os edifícios e os magistrados come-
cem a pagar renda, visto que esta é 
em benefício das três Camaras. 

A escritura para o mesmo fim, a 
outorgar pela Camara da Pampilhosa 
da Serra, vai ser feita muito breve. 

-— Foi operado no hospital desta 
vila, de osteomalite da tíbia direita, 
Adelino Pedro dos Santos, de 20 
anos, filho de José Pedro, de Pinheiro 
de Coja. 

Foram operadores os srs. drs. Vie-
gas Pimentel, de S. Pedro de Alva, e 
ternando Vale, desta vila. estando a 
anestesia a cargo do sr. dr. Leite da 
Silva, de Mourcnho. Como assisten-
tes estiveram os srs. drs. Adolfo Cor-
reia da Fonseca, de Vilar de Torpim 
e Antonio Correia, de Figueira de 
Castelo Rodrigo. 

— Também vieram receber cura-
tivo ao hospital desta vila, Antonio 
da Costa Gomes, de 27 anos, casado, 
do Pinheiro Manso, que na ocasião 
em que trabalhava com uma das ma-
quinas de serrar na Construtora Ar-
ganilense, fez um profundo golpe num 
dedo da mão direita ; e Carlos Proen-
ça, de 8 anos, filho do sr. Paul) de 
Abreu Proença de Figueiredo e da 
sr.a D. Maria da Piedade Costa Vie-
gas, professores em S. Martinho da 
Cortiça, que tendo caído, se feriu 
num vidro que levava na mão, sendo 
suturado com dois pontos naturais. 
Foi-lhe feita anestesia geral. 

— Na igreja matriz desta vila, teve 
lugar no ultimo sabado, o baptisado 

í r ftM| 
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Este creme hygienico e benéfico branqueia 
c amacia a pelo, duiidc-l;ie uma finura e uni 
aveludado inccmpai-avcis. Ele conserva á 
mulher a beleza e a frescura da juventude. 

O Creme Simon faz desaparecer 
todas as pequenas alterações tíu 
epiderme : ruivas, borbulaas, 
tisnado do sol, sardas, ctc. 

Aplica 'o sobre a pele 
ainda húmida. 

ia J 

.íi" 
Ú, 

da filhinha do sr. dr. José Antunes 
Leilão, distinto sub-inspector de saú-
de e de sua esposa sr.a D. Natália 
de Almeida Dias Leitão. 

O neof.to recebeu o nome de Ma-
ria Margarida e foram seus padri-
nhos, sua irmã sr.a D. Maria Isabel 
Simões da Costa Leitão e o sr. Anto-
nio Madeira Leitão, comerciante em 
Lisboa. 

— Esteve nesta vila o sr. dr. Pinto 
Loureiro, advogado nessa cidade. 

—Tem passado m»lhor da maldita 
grippe a sr.a D. Amélia Ventura da 
Camara. 

— Foi a essa cidade o sr. dr. Fer-
nando Vale. facultativo municipal nes-
ta vila. — C. 

ACHADO 
O sr. Augusto Marques 

da Costa, proprietário da Sal-
secharia Ca?eira, r\i rua da 
Sofia 123, tem em seu podér 
uma carta contendo jóias de 
valor, entrega se a seu dono 
que provar pertencer-lhe. 

A n t o n i o Domingos Fer-
nandes. alfaiate, declara para 
os devidos efeitos que em 2 
de Março corrente se desli-
gou de Augusto Antonio dos 
Santos, também alfaiate, des-
ta cidade, ficando este sr. com 
todo o activo e passivo. 1 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 5 

Issa a íl. 1U faliu 
O Difinitorio da Venerá-

vel Ordem Terceira de S. 
Francisco, mandi celebrar no 
proximo dia 13 pelas 10 ho-
ras da manhã, na sua Igreja 
do Carmo, uma Missa em 
acção de graças pelo comple-
to restabelecimento da saúde 
do sr. Francisco Mendes da 
Silva, grande Benffitor desta 
Instituição de Benificencia.—• 
O óefinitorio. 

l .a Vara 
ANUNCIO 

Nos termos do artigo 19.o 
do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se anuncia que por sentença 
de 9 do corrente mez, que 
transitou em julgado, foi de-
cretado o divorcio entre os 
cônjuges Joaquina da Ressur-
reição, também conhecida por 
Joaquina da Ressurreição Gon-
çalves, moradora nesta cida-
de e Adelino S.iraiva, mora-
dor em Santo Antonio dos 
Olivais, desta c. marça, com o 
fundamento no n.o 4 do arti-
go do citado decreto, con-
forme consta da respectiva 
acção de divorcio, tendo sido 
condenado o reu em custas, 
selos e prccudoria. 

Coimbra, 26 de Fevereiro 
de 1929. 

O ajudante do escrivão do 
2.o oficio da l.a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l . a 

vara. J. Miranóa. 

CHEi 
AGEN 

Tribunal do comercio da 
ira vara da comar-

ca de M i a 
E l i IE 8 U 

(l.a publicação) 
Por este tribunal e carto-

rio do 3.o ofício e nos autos 
de falência de Abel Amado 
de Carvalho, desta cidade, 
correm éditos de 8 dias citan-
do os credores e o falido pa-
ra, no prazo de 5 dias findo 
o dos éditos, dizerem ácerca 
das contas apresentadas pelo 
Admin i s trador da Massa 
Avelino Gomes Paredes. 

Coimbra, 5 de Março de 
1929. 

O Escrivão do 3.o oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ra nó a. 

Anuncio 
Para os devidos efeitos de 

anuncia que por escritura de 
dezoito de Fevereiro de mil 
novecentos vinte e quatro, la-
vrada no cartorio do antigo 
notário destd comarca Bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, hoje pertencente ao 
notário Antonino da Cunha 
Cardoso, foi dissolvida a so-
ciedade comercial em nome 
colectivo que nesta praça gi-
rava sob a firma Guimarães 
6/ Melo. constituída entre os 
socios Carlos Lucas Cordeiro 
e Melo e Luís Lopes Guima-
rães, por escritura de doze de 
Março de mil novecentos e 
vinte, lavrada nas notas do 
mesmo notário, ficando todo 
o activo, passivo e direito ao 
arrendamento a cargo do só-
cio Luís Lopes Guimarães. 

Coimbra, 7 de Março de 
1929. 

O Notário, Antonino óa 
Cunha Caróoso. 

ANUNCIO 

Ministério da Agricultura 

Direcião Geral do Ensino e Fomento 

U l i a i ile i i -
[ i l í i l 
Estando vago o logar de 

professor de inglês da Escola 
Nacional de Agricultura de 
Coimbra, convidam-se as pes-
soas que, possuindo a neces-
saria competencia, desejem 
concorrer ao referido logar, a 
apresentar na Secretaria da 
Escola até ao prcjdmo dia 
22 do corrente os documentos 
comprovativos da sua habili-
tação. A residencia no inter-
nato da Escola e condição 
indispensável de exercíeis do 
logar nos termos da lei. Teem 
preferencia os indiuiduos de 
nacionalidade inglesa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 8 de ar-
ço de 1929. 

O Director, Antonio Au-
gueto Garcia óe Anóraóe. 

Habilitai-vos no Deposito 
de Hamburgo (Cosa Alemã), 
que foi quem vendeu o 2.° 
prémio — 60.000$00 — no n.o 
7952. 

Pedidos a Manuel Ber-
nardo— Rua da Sofia, 24. 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
c cão. X 

Alnegue 
Almoços, jantares e ceias, 

fornecemse a qualquer hora. 
PREÇOS MODICOS 

Uma caderneta de apon-
tamentos com capa preta que 
continha vários documentos, 
entre eles uma letra aceite, 
desde a rua Pedro Monteiro á 
Baijja. 

Gratifica-se a quem a en-
tregar na rua Pedro Montei-
ro, 7-1.0, a Joaquim Alves. 1 

Azuieiio barato 
Vé̂ nde Francisco Ferreira e 

M«ia, L.da, rua da Moeda. X 

Apanham-se com a máxi-
ma perfeição e por uru preço 
relativamente barato as ma-
lhas caídas nas meias, cami-
solas, vestidos e em qualquer 
obra de malhas tanto de se-
da como doutra qualidade. 

Conceição Campos, Arco 
do Ivo 17-2.o. 3 

Casa acabada de construir 
e bem locabsada, projdrm dos 
principais Hotéis da cidade. 
Tem lavatorios com ag^a cor-
rente, luz electrica, etc. Está 
adaptada para esíablecimen-
to de cabeleireiro de senho-
ras, modista de vestidos ou 
chapéus, alfaiateria, sapata-
ria, leitaria etc. Tem casas de 
habitação. 

Nesta redacção se dão in-
dicações. 4 

VENDEM-SE OS DO 

ULTIMO F H I 

Trespassa se, vende-se ou 
arrenda-se, em optimo local, 
rua Eduardo Coelho, 82 e 84. 
Tem uma loja ampla que me-
de 18 metros de fundo, tem 2 
andares e aguas furtadas; tem 
10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, por-
que o motivo é do seu pro-
prietário ter que retirar, para 
tratar da saúde. 

Para tratar na mesma ca-
sa, todos os dias úteis, a qual-
quer hora. X 

1 Hííé 
í s p i no 

j 

Um andar grande com am-
plos quartos c grande srda ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, tua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Rua íio ftmparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
« $ 0 0 ; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod»s os 
pedidos da província. 

w m s - m m m m 

Encontra-se o a rmazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 

permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta c a ' 
sa enca r rega - se de fazer lei-
loes par t iculares ou por s u a 
conta própria. 

M I M O v . Sx.i ilvo? iíé c o i f a r loucas de esmalte, 
M u l o , porcelana, faiança u vidros, não o deve 
íozer sem urimeira vir os preços na 

Berlier, carga 5.000 qui-
los. Vende-se em bom esta-
do. Informa, rua Sargento 
Mór, 40. 

S 111 
Das melhores regiões, co-

mo seja da Beire; vendem-se 
por junto e a retalho, no 
ormazem Jo Laigo FREIRIA, 
n.o 14, á rua dos Sapateiros 
(especialidadeem vinhos bran-
cos ). 

Casa com jardim e quin-
tal, eni bom local e brevemen-
te com electrico á porta. Nes-
ta redacção se diz. 3 

Vende-se 
Solicitador Encartado 

A. Q u i n t a da 
Lavegada „ 
A 2 quilometros do apea-

deiro dos Casais, com boa 
casa de habitação, currais pi-
nhais, Oliveiras, diversas ar-
vores de fruto, vinha e esplen-
dido terreno. 

I n f o r m a : Francisco dos 
Santos Lopes, rua da Noguei-
ra Coimbra. X 

Rua da Sof ia , 110 a 112 jj 
C O I M B R A ^ 

9 «J • 
Nacional marca CRISTAL 

o melhor de todos. Grande 
setoh em armazém. 6 

_ tl Rodrigues 
RUA BORDALO PINHEIRO 

Telofone n.o 60cj. 

l i e Direito. Historia, 
Í Unha m. 

ENTRE OS QUAI S : 

Codigo Civil Portuguez, 
anotado, J. Dias Ferieira, 5 
vol. ene.; Codigo Processo 
Civil, anotado, J. Ferreira, 3 
vol. ene.; Reportorio Jurídico 
Portuguez, 11 vol. ene. etc. 
etc. 

blistoria de Portugal, de 
Pinheiro Chagas, 12 vol. ene.; 
Memorias Biograficas de Ga-
rrett, de Gomes Amorim, 3 
vol. ene.; Ilustração Portugue-
za, série de 20 vol. ene., esta-
do nove; Obras de Castilho, 
desde 1 a 60, ene; A Lanter-
na, 6 vol. ene; Mártires da 
Sciencia, obra ilust., 1 vol. 
ene., etc. 

Domingo, lOde Março ( á s 
13 horas) Rua de S .João, 3 

O Leiloeiro — Freitas. 

e rires m 51 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 

CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-
ges, 68-l.o. 

RESIDENCIA — R.M Venâncio Ro-
drigues. 9-A 

CeSas-Telet. 44-Coimbra 
nas 6 a casa que veafle mais barato, por comprar 
sempre directamente ás íálnicas. 

Q r e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

w A loãuslrlal Gecorallva de Coimiira. L.da 
A lanrica mais importante e acreditada de colmBra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatoefãs: Silos: imagens: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZ 

A melhor de Coimbra pos ta 
nas obras 

F O R M E C E 
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Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, travessas e chavenas. 

V l c c j n í c & L . d a Rua da Sota - C O i M B R A 

IfwinHi m " m n n ( í a r " a E s t r a _ 

BflBIludil! da das Lagrimas, n,o 10 
Tratar ria mesma. X 

'f'limita rn pequena casa com quin-
I!ll211ua-ÍK tal em Celas " 
tar Casa Pais. 

Para tra-
X 

ff mda-ie' 150 escudos. Quaitos 
loin electricidade, junto á Universi-
dade. Diz-sc, rua dos Militares, n o 
28, r/c. X 

•n um compaitiinento cie l.o 
"Jí .:ndar num dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem. X 
l ímníi l M armazém amplo medin-

\ ftiliílllidia do -110 metros quadra-
dos com boa luz, paço com agua po-
dendo servir para garage ou outro 

#qua'qucr lirn. 
11 Trata-se no Terreiro Santo Anto-
nio 17, Coimbra. X 

jtfi da Beira (Região de Pi-
....liíli nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Mache-
do. A B. -<• 

n dois bons quartos projd-
iil"s& mo do Teatro Avenida, 

espaçosos e com muita luz. 
Informa esta redacção. X 

|t«dn<i com 8 divisões, arrenda-se na 
Mliiiel rua das Padeiras n.o 37. 

Para tratar rua Adelino Veiga 30 
Hotel Novo. 2 
Oíiyus quartos com ou neiri mobilia, 
Uliia ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

vendem-se os do Ultimo Fi-

fnçíi nos Olivais, rua da Mãosinha, 
luMl arrenda-se por 150$00. cons-
tando de 7 di ^sõ^s e um quintal. 

A tratar com Alves Valente, Rua 
da Sofia, 22-1.0. 1 

com 7 divisões e terras de se-

Liíí alcõES gurino. X 
arrenda-se na rua 12 de Outu-

.UuU bro. 13, com 8 casas, retrete, 
quintal, tanque, capoeiras, instalação 
electrica, etc. 

Para vêr das 14 ás 17 horas. 1 
f m n arrenda-se na rua Pedro Cav-
Iflííl doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

vende-se acabada de construir, 
ÍÚM com 14 divisões, em Montes 
Claros, com cave, rés do (hão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
mo local. X 

eadura, arrenda-se ao hilome-
tro 3 na Estrada da Beira. 

Informa Mercearia Maia ao Ca-
lhabé. 1 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

Caixeiro viajante 
prática superior a 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. 

para Armazém de 
Miudezas, com 

10 anos e que dê 

Fm r2f1 f a m ' ' ' a respeitável rece-
LIII Idúíl be-se senhora de iguais 
condições. Casa com bons ares he-
gienica e bastante sol. 

Para informaçoes 
çao. 

nesta redac-
1 

procisa-sa solteira, maior, 
sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 26. X 

FfflnrnflSíÍP i i a r a escritorio podendo 
Liuuieuduu f ozer de guarda livros. 
Dá as melhores referencias e pode 
prestar caução. 

Carta á redacção a I. G. 3 

posla a Horácio Simões. 
S. Pedro do Sul. 

Termas de 
X 

Imitfímnr habilitado a trabalhar com 
flíiPiutfuUl todas as máquinas Traba-
lhou no Anuário Comercial. Dirigir á 
tipogralia deste jornal. 

para armazém ou habitação, ar-
renda-se na travessa do Paço 

do Conde 4. Para tratar rua Adelino 
Veiga 30. Hotel Novo. 2 

Loja 

X-

irpijnr r o m 
ilUU»! serie 

efiamjs dos Liceus, 
io e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43 s-X 

! I 

m de sapateiro, precisa a 
antiga casa leles. X 

precisa-se, professor para lec-
cionar 4 alunas. Informa-se 

nesta redacção. X 

Fmnrcnar ,)i p a r a c s c r i t ór io ou quai-
L!llPaCyUliU quer outro serviço de 
ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações íi Sapataiia Costa, rua da 
Sofia, 31. 

fflQ livrni du na boa casa comrr-
iUQ"iilill)i ciai. dispondo de 2 a 

3 horas no dia, aceita uma escrita. 
Informa Chapelaria Silvano, jun-

t) ao Chiado. 3 

que deseja viver em Coimbra 
ou arredores deseja comprar 

uma casa com quintal. Enviar a pro-

Inóian com side car, vende-se 
barata. Rua do Pad'ão 90. X 
ALEMAO vende-se armado 
em ferro, cordas cruzadas, es-

tado de novo. Preço muito em ronta. 
José Antunes, Filho, rua Mãosi-

nha, Olivais. Coimbra. 3 

Piano libado, compra-se ou aluga-se 
Nesta r e d a r ç a o s e d i z . 

Quarto arrenda-se na rua Abilio Ro-
que, 14. X 

Q u a r t o s Rua das Padeiras. 40. X 

| W r J 7 precisa-se para recados e lim-
ilU|lUL peza, que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria Coimbra, Largo da Sé 
Velha. X 

para escritorio, precisa-se 
que tenha pratica de livros 

contas correntes e saiba escrever á 
maquina. 

Rua da Sofia X 
baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

-SB a casa de pasto—CHI-
CO MARCENEIRO — 

na rua da Figueira da Foz. n os 152 
a 156. Para tratar na mesma. 1 

•K 
mobilia de sala de visitas, 
em mogno, uma estante 

ern casquinha, uma secretaria em 
casquinha, uma maquina de escrever 
Reimington. 

Para vêr das 8 ás 11, horas na 
Rua S. João, 3. 3-t-s 

balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
-13 

3Ml nnnCnn emprestam-se por letra 
UU.UUUillUU a juros modicos. In-

forma o procurador Alves Valente, 
escritorio do Advogado dr. Antonio 
Leitão, íua da Sofia, 22-1.o. 3 

ta redacçao. 

emprestam-se, l .a hipo-
teca. Informações nes-

V i l a Ciinl ia P in to , 
Arrenda-se a parle habi-

tavel do chalet desta proprie-
dade e trata-se com Julio da 
Cunha Pinto. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste çjénero, dizen-
do a exoeriencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal , Pena-
cova. 

À de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. n c o r r e n c i a . 
À cal do C a b o Mondego para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
í x & e z i s n e m t e : v s z a z n é i a s s í S o a p l i c a » s a a s i s a & & v t a e fzcavá s a t i s f e i t o . íFcimos e m a r m a z é m para entrega i m e d i a t a . ã T a ç a p e d i d o s a 

o 9 
AGENTES DEPOSITÁRIOS 
R u a tía. S o t a : Telefone 453 Coimbra 

Siste e Ver morei 
Não comprem pulverisado-

res que não sejam da irtarca 

S ã o os melhores e que 
maior pressão teem pnra ar-
vores e latadas altas. S ã o os 
que melhor nulverisam. 

O í F a s 1 d se* i s es «3 o s ? 
j y f L i j p d é t o é super io r ao 
e s t r a n g e i r o . H o n r a a i n d u s -
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do Pai; . 

O pulverizador J t i p í 
Sã£® é aplicado rnm a <*fjn-
lhf-ta de botão HIPOLUO, 
cujo manejo é simples, próti 
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 30 0(0 
na calda. 

Peças soltas. 
P rensas - Marmonie r pare 

vinhe. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi 
dos á fábrica 

A HiiSTBUL. io Aníenie íiipslilo 
T o r r e s V e d r a s 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
jacinto, 42 a 45 — Coimbra. _ 

• jfe? E l i a ® 

vasas, HSHBBS?)»»*®»!^ Aí 

8 jí ã -f I f * í a m 
ihesér a&mã ísàa m &M mim 

Serralas e s p l o l a i l l s s 
P r e ç o s s e s n c o m p e t e n c i a 

isaiiis n m m m 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas ns boas cosas. 
Depositários ein Coimbra 

«S J C . c M a 

IXti&SÀ 
S - a w t f 

I l i s Eoira oi mM 
Deposito óe venóas 

la Visconde da Lm. 54 Colinlira 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem 
situada e afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X 

Arrenda-se a casn da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20. 
constando de loj ^ para comer-
cio e 4 andares para habita-
ção. Tem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Muito bem afreguesada, 
trespa = sR-se na t ua das Azei-
teirrs, 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

B M E S 

e Pasteis 
nígitoria 

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tra tar, Rua das Padeiras. 
Coimbra. X 

Jfl 

V e n d e : 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vn.ho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

Solicitador enESíiSiáU 
Rua da Soíia, 54-1.° — Ccim-

bra, 

l i R i Sari83ta i r . 2 1 
COIMBRA 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, c o m o os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos p a r i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia, 
110 a 112 —Coimbra. X 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OU" 

INSECTOS 

TRESPASSA-SE 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalado a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para 
vejaria. 

Corn escritorio junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos e Augusto 
Braga 

Rua daSONB, 22-1.0-TeleI. «22 
COIMBRA 

Secção do Procaradaria 
Administração de b r ns . 

Cobrança de dividas. Em-
préstimos sobre hipoteca,'fian-
ça e outras formas de qaran-
tia. Quaisquer actos do Re-
gisto Predial e das Reparti 
ções de Finanças. Compra e 
venda de propriedades. 

Obtenção de C e i t i d õ ^ e 
de outros ducumentos e quais-
quer outras deliqências. 6 

[omp. P. ̂  Caiifi lis Ferro 
Material e Tração—Serviço 

óe Armazéns — forneci-
mento óe 1120 tonelaôas 
òe oleos mineraes óiver-
sos. i 

lia 1 1 de M .'Çi p i f.o p.-l.is 
<v..s na (.alçadi do Duque, j 

sive o adicional de 5 o o que incide 
sobie os preços a cobrar nas linhas 
de Sul e Sueste e do Minho e Douro, 
de que trata o Decreto n.o 9.579 de 
5 de Abril de 1924. 

Nos cartazes - horaiios serão de-
signados os comboios sujeitos ás 
diposições do presente. 

O presente anula e susbstitui os 
Avisos ao Publico A. n.o 69 da Com-
panhia Portuguesa ( rêde antinga 1 
de 27 de Março de 1924. B. n.o 20 
das linhas do Sul e Sueste de 21 de 
Maio de 1925 e C. n.o 21 das linhas 
do Minho e Douro. de Agosto de 
1920. 

Lisboa, 4 de Março de 192Í). 
O Director Geral da Companhia, 

Ferveu a óe Mesquita. 

ã i s seus es t ica-
dos clientes s amigos, qsib 
mudou o seu estabelecimenío 
í!r 8isarda-sois e bengala*, da 
Kua Corpo de Deus para o Lar-
eo das Ameias, 9 o 10. 
As Senhoras 

Encontram m FERREOL o me-
Iltor reflíilarisaflor 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.o 5, 4.o andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, um lavatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um guarda-louça. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

Ni 
12 3.1 h.v„s 
i>.° 20, Lisboa perante a t,omissão 
Etxe» utiva d -st i í ouipanhía, seião 
õbf-i tas as p i.postas iecebid -is oa-a 
o f irnecimento de 1120 lont-ind de 
cipos iniuei-res diverVos. 

As coi, ti(õ-s fstão p tentes, eni 
L'sboa. na l!i-pn lição dos Armazéns 

i da Divisão do M -iterial e Frat çã 1 
(edif cio da estaçã 1 de S -.uta Anel >-

j nia) to toe os di is úteis das 10 á-i 13 
| e d i- l 't 30 ás 17 horas, 
i O deposito paia ser admitido a 

licitar deve ser feito até ás 12 linras 
precisas do dia do mneurso, servin-
do d > regulador o rtlogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1928. 
O. D.rector Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Divisão óe Material e Trac-
ção — Aòmirsão óe pes-
soal— Torneiros mecâni-
cos. 
Admitem-se nas oficinas d esta 

Companhia. Pa'a tratar dirigir-se a 
Repartição de E;<oediente ca Divisão 
do Material e Tracção em Santa 
Apolonia. 

Lisboa. 25 de Fevereiro de 1929. 
Pelo Director Gerai da Compa-

nhia, Lima Henrique. 

# 
Aviso ao publico — Sobre-

taxa óe velocióaòe. 
A partir de 15 Março de 1929 a 

sobretaxa de velocidade a cobrar dos 
passageiros que utlizein os comboios 
rápidos de longo curso é de 1 $50 
por fracção indivisível de 50 quilóme-
tros de percurso. • 

Neste preço já se encontram 
ir.cluidos todos os encargos que 
actualmente oneram as tarifas, inclu-

Serviço óe sauóe — Concur-
so para enfermeiros òe 
3.a 

Perante o .Serviço de Saúde des-
ta Companhia está aberto concurso 
por 30 dias, a contar da data do pre-
sente anuncio. para o preenchimento 
das vagas que se derem, durante um 
ano, no quadro de enfermeiros de 3 a 
classe, para desempenhar o seu ser-
viço em qualquer dos Postos di réde 
explorada pela Companhia, ou em 
outro local que lhe seja determinado. 

Os candidatos deverão apresen-
tar documentos autênticos de apro-
víç hi no curso completo de enferma-
gem passado por qualquer escola do 

, pai?, ou estrangeira equivalente, e 
quaisqu- r out os comprovativos das 
suas h ib'lit ções, certidão de idqde 
em qu<- prov-m ter menos de 30 anos 

| e cp't f i .'..lo de registo criminal. 
; Depois ile julgados aptos pela 

Junta M"d ca seião sujeitos a uma 
p-o.-a pr-i.ra e teórica, na séde do 
Se.viç i de Sande, para a sua classi-
f.i-ação riu mento absoluto e rela-

I tivo. 
A nomeação, a que corresponde 

o ve.maniimu de Esc. 270$00, casa 
de if-i-i-m-i i ou respectivo abono 
( até 60S00 ) e subvenção temporá-
ria de Esc. 376$00, mensalmente, 
será tornada definitiva, findos 6 m<-
zes de serviço efectivo com boas in-
formações ; passados dois anos de 
bom serviço começarão a vencer as 
respectivas diuturnidades. As promo-
ções fazem-se por antiguidade, ou 
por mérito. 

Todos os outros esclarecimentos 
que os candidatos desejem obter se-
rão prestados na séde do Serviço de 
Saúde, em Santa Apolonia todos os 
dias úteis, das 10 ás 13 e das 14 1/2 
ás 17 1 2 horas. 

Lisboa, 6 de Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

T o r m i g a s 
Destruição rápida e i n í a l í n i 

COM O 

FORMICIDA INDIANO 
F R A S C O 2$00 

D.m óiito em Coimbra: 
Farmácia .Miranòa, Pra-

ça do Cométcio, 42, t-s. 
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Fooiball 

P l 
Os jogos do áasanliã 

tUBLICAMOS no nos-
so numero de quinta-

feira, o calendário completo 
de jogos da A. F. C.. que inau-
gura ámanhã o seu campeo-
nato. 

Os de primeiras catego-
rias são disputados ass im: 
Conimbricenses-Santa Clara, 
ás 11 horas. Nacional-Sport, 
ás 13. E o Academico-l lnião 
ás 15 horas. 

Este encontro verdadeira-
mente sensacional, como to-
dos os disputados por estes 
excelentes grupos e velhos 
rivais, vsi levar ao campo do 
Arnado, onde terão lugar to-
dos os desafios de primeiras 
categorias, uma enorme as-
sistência. 

Sob a competencia e a 
imparcialidade de Jorge Viei-
ra, antigo capitão da equpe 
nacional e urn dos mais ex-
traordinários defesas que tem 
passado pelos campos portu-
gueses o encontro Académi-
ca União está despertando a 
curiosidade e o interesse de 
todo o publico. 

H o n r o s a v i a 
Nc f 0 rápido de ontem, che-

gou a Coimbra o te-
nente sr. Pereira Trindade, 
vereador da Camara Munici-
pal de Braga e administrador-
delegado da Comissão de Tu-
rismo da mesma cidade, que, 
na qualidade de enviado de 
diversas instituições ali exis-
tentes, veio verificar a forma 
como são orientados os ser-
viços da nossa Comissão de 
Turismo, e os trabalhos por 
ela realizados. 

O tenente sr. Pereira Trin-
dade, que se mostra encanta-
do com as belesas naturais 
da nossa região e com o de-
senvolvimento da nossa cida-
de, visitou ontem os princi-
pais hotéis, restaurantes, ca-
fés e outros estabelecimentos 
que recomendam Coimbra co-
mo centro de turismo, e bem 
assim o Parque da Cidade, 
Avenida Sá da Bandeira, Ma-
ta de Vale de Canas e Se-
nhor da Serra , acompanhado 
pelo sr. dr. Manuel Braga, vi-
sitando hoje os diversos mo-
numentos, Museus e Univer-
sidade, com os quais ficou 
verdadeiramente encantado. 

TERMINOU já a sindi-
cancia que ha tem-

pos se andava fazendo aos 
actos do sr. Antonio Viana, 
como secretario do Museu 
Machado de Castro. 

0 respectivo relatorio es-
tá sendo elaborado pelo capi-
tão sr. Correia Cardoso. 

A CIDAD; 
Fannacias lie serviço 

F S T A serviço na 
' próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

b C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
Desastre ssoríol 

CO M O informámos em 
ultima noticio, no 

nosso numero de quinta-feira, 
deu-se um desasire na fábrica 
de sabão em Santa Clara, da 
firma Augusto Luís Marta, 
Sucessores , do qual foi viti-
ma o trabalhador José Jacinto, 
de 22 anos, de Antanhol. 

Este com outros operários 
procediam á remoçio de um 
tanque de ferro, que pesava 
cerca de 400 quilos. 

O tanque resvalou, colhen-
do o Jacinto, que sofreu uma 
violenta compressão do tórax, 
ficando com um pulmão inter-
ceptado. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, ali lhe foram 
prestados os primeiros socor-
ros pelo sr. Dr. Augusto Vaz 
Serra , vindo a falecer horas 
depois. 

Abuso de confiança 
iOR abuso de confian-

ça, foi preso Manuel 
Henrique, de 20 anos. da Po-
voa, f reguesia de S. Martinho 
do Bispo. 

Processo sumario 

p ' 

p 1 >ELO sr. dr. Beça de 
Aragão foi julgada 

sumariamente : 
Lucinda Ferreira dos San-

tos, de Aveiro e residente em 
Coimbra, por desobediencia 
á policia, sendo absolvida. 

Doença súbita 
NA rua Direita, foi aco-

metida de doença sú-
bita, Maria Cristina de Jesus, 
casada de Pedrogam Grande, 
que foi conduzida ao Hospi-
tal da Universidade, onde fi-
cou em tratamento. 

P< 
Para juiso 

>OR ofensas á moral pú-
blica, foi enviado ao 

Juízo Criminal um processo 
contra o estudante sr. Manuel 
Rasquilho Barradas, residente 
ern Montes Claros. 

Prisão 
FOI preso nesta cidade, 

dando entrada na es-
quadra do Governo Civil, 
Francisco Vasco, natural de 
Trachedo. concelho de Santa 
Comba Dão, por desobedien-
cia á policia e por vadiagem. 

Vistoria a hotéis 
À C O M I S S Ã O que ha-

de vistoriar os ho-
téis de Coimbra, é composta 
dos srs. : capi tão Marques da 
Costa, comandante da Policia; 
arquitecto Camara da Silva, 

pela Cnma-a Mim ;cip.-I; rir. 
Vicente Roch->, sub in.-pector 
<ie s iudd ; engenheiro Aquiar 
Cabral e arquitecto S i r v j 
Pinto. 

Autos úi t r a s . w e s s i a 

ELA Policia de Inves-
tigação Crimin.nl fo-

ram enviados para Juizo 23 
autos por transgressão. 

dr 

P 

t FALECIMENTOS I 

FALECEU nesta cidade 
a sr.a D. Olímpia dos 

Simões da Silva, 
esposa do sr. Francisco Si-
mões da Silva e sogra do sr. 
dr. Elias Gordilho, oficial do 
registo civil em Mira. 

— Faleceu em Vila Nova 
de Poiares a sr.a D. Augusta 
Ferreira Pinto Bastos de Car-
valho, mãe da sr.a D. Maria 
Eliza Sanches da Gama. es-
posa do sr. dr. Eugénio S a n -
ches da Gama. professor do 
Liceu José Falcão. 

— Na sua casa proximo 
de Luso, faleceu, com 39 anos 
de idade, o sr. Manuel Maria 
Ferreira, proprietário e co-
merciante. 

Deixou viuva a sr.a D. 
Maria Duarte Ferreira. 

A sua morte foi geralmen-
te sentida, constituindo o seu 
funeral uma grande rnanifes" 
tação de pesar e de homena-
gem não só ao saudoso ex-
tinto como a sua familia, e 
no qual se encorporaram mui-
tas pessoas não só de Luso, 
como das povoações circun-
visinhas. 

O ex fn to era muito esmo-
ler, perdendo os pobres com 
a sua morte um grande amigo. 

A s famílias enlutadas o s 
nossos sentimentos. 

— Faleceram nesta cidade, 
o sr. Joaquim Lemos, empre-
gado no Jardim Botânico, e o 
menino José de Almeida Chu-
vas, filho do sr. Horácio Chu-
vas. 

Tratou destes funerais a 
agencia A. Horta, Sucessor . 

c 
Saião Tivoli 

' O M um grande afan, 
ultimam-se as obras 

do novo e elegante cinema 
de Coimbra, que continuam a 
ser brilhantemente e superior-
mente dirigidas sr. Cunha 
Santos, sempre incansável — 
a verdadeira alma do moder-
no salão. 

Artistas competentíssimos 
estão procedendo á monta-
gem dos fauteils, cadeiras e 
balcões — todos estofados a 
tecidos modernistas, dotados 
duma grande comodidade. 

Com os últimos trabalhos 
o novo cinema da Avenida 
Navarro vai tomando o aspec-
to duma verdadeira sala de 
espectáculos dos nossos dias 
—um aspecto bizarro e a t raen-
te que os leitores terão oca-
sião de admirar no proximo 
dia 14, data da sua inaugu-
ração. 

I . S. r . 
R[ íEALIZOU SE na pas-

sada quinta-feira, no 
P o s t o R a d i o - C o i m br a, a 
emissão da brilhante audição 
por r.ós anunciada, cujo pro-
grama publicámos. 

Tiveram nessa ro i f e todos 
os seufilistas de Coimbra uma 
boa ocasião para admirar os 
nossos bons artistas de musi-
ca e canto — o que é inteira-
mente devido ao distinto ama-
dor e dono do Posto sr. An-
tonio Neves da Costa, incan-
sável e inteligente propagan-
dista da T. S. F. 

Na próxima quinta-feira 
haverá outra emissão, cujo 
programa oportunamente pu-
blicaremos. 

afogado i 
poço 

e outro ím nerioo 

N; [A noite de ante-ontem, 
em Brasfemes, mor-

reu afogado num poço Adria-
no Fernandes Baptista, viuvo, 
de 65 anos. 

O desastre deu-se quando 
na companhia do seu amigo 
Antonio Carlos, de 63 anos, 
saía de casa deste onde ti-
nham estado a beberricar. 

O Carlos apesar da sua 
avançada idade, ainda se ati-
rou ao poço para salvar o seu 
amigo, sendo também dali ti-
rado a custo. 

Aos seus gritos acorreram 
ao local do desastre os srs. 
Antonio de Oliveira e Joaquim 
Ferreira, de Brasfemes que 
não só s i lvaram o velho An-
tonio Carlos, como ainda ar-
rancaram do fundo do poço 
o Fernandes B-iptísta, que 
ainda dava sinais de vida, 
morrendo momentos depois. 
Na ci/bí ç-T, a vítima, apresen-
tava um largo ferimento. 

0 ' A Z „ DBS TONI 

A' venda ern todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmácia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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Publica-se és torças, quintas e sábados 

\ 7AI sei fundada nesta cidade uma 
* Associação dos Amigos do Ci-

nema, á semelhança doutras congé-
neres existentes na França, que alar-
gará o seu âmbito a todo o psís. 

Brevemente, pela bôca dum dos 
fundadores, o nosso jornal dirá em 
que consiste e qual o fim a que se 
destina essa nova colectividade. 

• 0 O 

ENCONTRA-SE nesta cidade, ten-
do-nos dado o prazer de sua 

visita, o distinto jornalista e talento-
so escritor portuense sr. Anibal de 
Mendonça, que veio tratar da edição 
do seu novo romance Remorso óe 
Anteu o qual é mais uma insofismá-
vel prova do pessoalíssimo e vigoro-
so estilo do mais completo novelista 
da moderna geração. 

9 9 « 
,A importante fábrica de tintas 

de Imprensa Ch Lorilleu;* fy 
C.ie, dc Paris, com filial em Lisboa, 
recebemos um lindo calendário com 
n fotografia da nossa iorre de Be-
lem, impiessa pelos novos processos 
de ccogravura. 

Agradecemos. 
• e • 

OGOVERNO norte-americanoaca-
ba de proibir os diplomatas 

estrangeiros de gastar bebidas al-
coólicas. O facto, porém, desagra-
dou àquele corpo que se propõe levar 
a efeito, protestos oficiais. 

E com razão. 
Ele ba lá coisa melhor para levar 

a bom caminho um tratado, do que 
seja um cálice de Porto ou taça de 
champagne? 

9 9 9 
A HERANÇA de Teof.lo Braga 

* vai ser vendida em leilão! 
Demónio! Se em Portugal as 

heranças dos grandes homens não 
fossem sempre vendidas em leilão, 
ficava aqui bem um protesto — um 
veemente protesto. 

0 • • 

INFORMAM os jornais da capi tal 

que vão ser organizadas em Lis-
boa, no Porto e na nossa cidade, co-
missões de Patronatos de Menores, 
saídos dos estabelecimentos corre-
cionais e tutelares. 

e t » 
C A Z hoje quatro anos que, em 

Lisboa, morreu a actriz. Angela 
Pinto. 

Nos ultimos anos a scena portu-
guesa tem sido desfalcada com a 
morte de vários de seus valores posi-
tivos. Ferreira da Silva, Brazão, Lu-
cília Simões, são nomes notáveis do 
nosso teatro, que jámais esquecerão. 

O O • 
X J U M dos pavilhões de uma ej<po-
••*• * sição de automóveis que actual-
mente se realiza em New-lorh, de-
clarou-se um violento incêndio que 
destruiu trezentos carros. 

A multidão, num total de duas 
mil e quinhentas pessoas, poude sair 
tranquilamente, enquanto a orquestra 
tocava. 

Trezentos automoveis destruídos. 
Na América — uma ninharia ! 

Só por isto, até dá ganas de uma 
p assoa não lamentar o ocorrido. 

Nl rUM dos ultunos números da Gizeta óe Coimbra 
lançámos a publico, a idei* da realização, este 

ano, das Festas da Rainha Santa , t lançamos nestas 
colunas esse nosso modesto pregão, posto que essencial-
mente bairrista, pelo facto da data em q j e é costume reali-
zarem-se essas festas se ir aproximando, e, muito principal-
mente, por elas virem a constituir, sem duvida, um atraente 
charnaris dos turistas que nos visitem por ocasião da expo-
sição de Sevilha — que também já está á porta. 

Alvitramos, como elemento indispensável para um 
maior brilhantismo, uma grande exposição de produtos re-
gionais-— uma grande parada da agricultura e da industria 
da Beira litoral. 

Foi bem acolhido esse nosso pregão? Avaliando pe-
las rápidas conversas que temos tido com alguns dos nossos 
lei tores—pessoas categorisadas e da grande influencia nesta 
cidade — o nosso alvitre tem merecido um incondicional 
apoio. Até hoje, porém, qne nos consta, ainda se não pro-
nunciaram nesse sentido as forças vivas da cidade —e a 
elas, mais do que a ninguém, compete estudar desenvolvida-
mente o problema e dar-lhe a solução necessária. 

Coimbra esiá cheia de encantos e grandes melhora-
mentos. Toda a gente os admira ! Acontecerá outro tanto 
com os turistas de Sevilha ? Estamos scientes que sim. 
Porém ha a notar o seguinte: esses turistas visitar-nos-hão 
de fugida, a correr, pouco demorando entre nós. 

E se se realizarem as festas da Rainha S a n t a ? Então o 
caso será outro. Os nossos visitantes demorarão por aqui al-
guns dias - para verem o decorrer dessas festas. Levarão para 
os seus países uma ideia nitida de que aqui se trabalha. 
Irão apregoar bem a l t o—es t amos certos disso — que Coim-
bra é uma terra moderna, uma terra com inúmeras condições 
para um rápido desenvolvimento — e que em Coimbra exis-
tem produtos ti pie s que muito a honram. 

E a nossa terra será assim largamente encomiada — 
e continuará a ser visitada amiudadamente por novas cara-
vanas, curiosas de contemplarem as nossas excelsas e incom-
paráveis b lesas. 

Ressalta destas linhas desconexas um caminho a se-
guir: a união das forças vivas da cidade para a realização 
das festas da cidade. 

Devemos permanecer extáticos, na mesma pasmaceira 
de sempre, perante uma tal oportunidade? Não. E por isso 
voltaremos ao assunto, detalhando o programa a que devem 
obedecer essas festas e o muito que ainda ha a fazer para 
que a cidade receba condignamente, como lhe compete, os 
turistas. 

^ < e c c a o . C i í e r á r i o t 

Mortos, a pê! 
O' campas onóe a glória 
fez luzir óe novo a História 
num toque óe clarim. 
O campas óe flores cobertas. 
O' sepulturas abertas 
para os outros c p ra mim . . . 

Deitai surgir por encanto, 
faces livióas óe espanto 
o Morto que v?m, agora, 
inquirir quem é que ha-óc 
extorquir a orfanóaóe 
c u inocência que choia 

Flutuam oóôres óe incenso 1 
E o solóaóo, enorme, imenso, 
com pranto no coração, 
Estenóe o braço aflito 
e numa voz que é grito 
aos « outros » pregunta então: 

Não vos bastou esta vióa. 
sem conforto, sem guarióa, 

e tenóo a morte por fim '? 
Por eu ter á Pátria amor, 
p'ra que é tanto rancor, 
c que mais quereis óc mim ? 

Não vos bastou eu morrer 
lá na guerra, a óefenóer 

a terra que nem minlx era '? 
O vosso óóio não cansa. 
P'ra que roubais a criança ? 
Coração negro óc fera! 

Pois não temeis o castigo '? 
P'ra que tirar o abrigo, 
toóo o pão, toóo o carinho . . 
Se lançar a inocência 
nos braços óa inóigência 
é tirar á ave o ninho . . . 

Mas não importa ! Eu sei 
que ha portugueses óe lei 
isentos óe culpa e mal, 
vencenóo os mil impecilhos 
e lutanóo por meus Filhos 
e também por Portugal. 

E. F. 

A FACULDADE o'e Medicina a t -
torizou que o seu distinto pro-

fessor, sr. Dr. João Maria Poito, fos-se 
em missão de estudo ao estrangeiro, 
para onde seguirá no prójcimo mês 
de Abril. 

S. ex a visitará a França. Suiça, 
Alemanha e a Áustria, onde estu-
dará, principalmente, as doenças de 
coração e pulmões. 

• 9 9 
r o i a 9 de Março de 1500 - ha 

429 inos — que Pedro Alvares 
Cabral partiu do Tejo com uma gran-
de a muda sob o seu comando. 

O resultado dessa viagem sabe-se 
qual foi: a descoberta dum novo e 
grande mundo, a descoberta do Bra-
sil — hoje uma prospera e flores-
cente republica no caminho, sempre 
constante, do maior e mais progres-
sivo de.-envolvimento. 

Foi também a 9 de Março, mas 
do ano de 1451, que nasceu Américo 
Vespucio — aquele que viria a dar a 
um grande continente, o seu nome. 

9 © a 
DIRECÇÃO da Sociedade His-

tórica da Independencia de 
Portugal, conferenciou ontem com o 
coronel sr. Vicente de Freitas, presi-
dente do ministério, sobre assuntos 
que interessam ao bom nome da nos-
sa nacionalidade, que tão desprezada 
tem sido, cumprindo assim uma das 
determinações dos estatuto; daquela 
sociedade. 

• • 4 
A S directoras do Colégio Portu-

guês, mandam celebrar na 
próxima segunda-feira, ás 10 horas 
da manhã, na igreja da Sé Nova, 
uma missa de sufrágio pela alma do 
dr. José Rodrigues, convidando para 
esse acto os amigos daquele saudoso 
clinico. 

e c o 
A CAMARA Municipal do Porto, 

no intuito de beneficiar as 
classes pobres e em virtude da proi-
bição por ela leita que não permite 
o pé óescalço, deliberou diir.inuir as 
taxas no calçado usado pelas referi-
das classes, para assim lhe ser dimi-
nuido o preço do custo. 

O • O 
T T A dias morreu numa cidade po-

laca um comerciante judeu que 
contava a bonita idade de 125 anos, 
deixando ainda viva a esposa que 
conta 117 e com quem viveu um sé-
culo, tendo tido 28 filhos o mais ve-
lho dos quais conta 82 anos. 

Ora aí está uma idade a que nós 
desejávamos chegar, acalentados com 
uma boa fortuna. 

• 9 9 
C O I nomeado professor do Liceu 
•*• de José Falcão, desta cidade, o 
sr. dr. Euclides Simões Araujo. 

Congratulando-nos com ta! no-
meação, apresentamos cumprimentos 
àquele nosso amigo. 

+ + *{• 
A DIRECÇÃO dos Serviços Flo-

^ restais, autorisou a Comissão 
de Turismo a fazer a poda das árvo-
res que marginam o Parque da Ci-
dade. 

A referida poda, só se fará para 
o ano. 

A 
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V 
ANTÓNIA RODRIGUES 

*STA jovem heroina nas-
ceu em Aveiro, e mui-

to nova, pois apenas tinha 12 
anos, fugiu de casa de uma 
sua irmã que vivia em Lis-
boa, e com algum dinheiro 
que tinha podido juntar, com-
prou um fato dos que usavam 
no mar os homens da sua 
terra, cortou o cabelo e dis-
farçado o sex° usando o no-
me de Antonio Rodrigues, 
foi-se ajustar como grumete 
de uma caravela, que estava 
de partida para Mazagão. 

Chegada a Mazagão, dei-
Xou-a ficar o governador com 
praça de soldado de pé, ten-
do em poucos dias desperta-
do a atenção dos seus supe 
riores, pois que com rara fa-
cilidade aprendeu a jogar a 
barra, e todo o genero de ar-
mas, de forma a não poder 
ser igualada por nenhum dos 
outros soldados, tal era a 
destresa com que ela jogava. 

Decorrido um ano, com 
desejo de chegar aos Mouros 
com mais pesada mão, resol-
veu passar para cavalaria, 
onde ganhou fama entre os 
mais guei tiros, conquistou 
de imensas simpatias e aten-
ções pelo seu valor e heroici 
dade de que deu provas e 
também pelo seu trato deli-
cado e amavel. 

Depois de cinco anos de 
serviço nesta praça e receosa 
que algum incidente desco-
brisse a sua situação, volun-
tariamente se deu a conhe-
cer. Casou com um nobre ca-
valheiro, tendo passado á cor-
te nos primeiros anos do go-
verno de Filipe III, em aten-
ção aos seus relevantes ser-
viços; este rei fez lhe mercê 
de 200 cruzados de ajuda de 
custo, uma fanga de farinha 
cada mês e dez mil de tença 
em sua vida. 

Por uma segunda vez, foi 
ainda despachada com um 
lugar de moço da Camara 
para um filho, ainda como 
prémio aos seus muitos ser-
viços. 

LEONOR L O P E S DA FON-
S E C A 

Quando passava de Lis-
boa para Mazagão, foi o seu 
transporte rendido por uma 

'fy r -»nau de Saletinos, e sendo pre-
sa pelos Mouros, foi levada 
para Maquinez e apresentada 
ao rei, que a deu á rainha por 
escrava. 

Foi logo instada para que 
de i t asse a fé e a religião ca-
tólica, ao que ela terminante-
mente se recusou. 

Mandou a rainha meter 
Leonor, durante 24 horas, num 
tanque de agua fria. Depois 
soltaram lhe um leão. porém 
ela, não se deitou valer do 
temor da féra e triunfou no-
vamente. 

Passados três dias a rai-
nha chamou-a, tendo-lhe feito 
algumas preguntas a que ela 
respondeu. A minha lei é a 
verdade, e dela me não hei de 
apartar, ainda que a sua con-
fissão me custe a vida. 

A rainha barbara enfure-
ceu-se e feriu-a com um al-
fange de pau tostado, que 
corta como ferro, lançou lhe 
por terra o braço esquerdo, 
mandando-a depois curar ao 
hospital. 

Por largo tempo continuou 
esta luta, sem que Leonor dei-
t a s s e de manter a firmesa 
das suas opiniões. 

Por aviso que teve i'e seus 
pais, foi Leonor comunicar á 
rainha que ofereciam por ela, 
o troco e resgate de tiês mou-
ros. Ouviu a rainha com de-
sagrado a sua proposta, di-
z e n d o - l h e : 

— « Queres te ir, dei tando 
a lei da verdade ? » 

Lei verdadeira é 'ó a dos 
cristãos, respondeu Leonor, e 
a rainha furiosa deu-lhe no 
rosto com as costas da mão 
esquerda, e com tal > iolencia, 
que o anel do d^do lhe vasou 
fóra o olho. 

Fugindo com as dores, to-
pou cégamente com o rei, que 
lhe perguntou o que tinha. 

Ela chorosa contou-lhe os 
seus tormentos, e o rei dei-
xou-a resgatar, tendo repreen-
dido a rainha pelas suas vio-
lências com os cristãos. 

Jorge Larcher. 

D R . JOSE' RODRIGUES 
DE OLIVEIRA 

I f o m e n a é e a n d o a 
sua memória 

ERA ontem o dia do 
aniversário natalício 

do sempre pranteado clinico 
dr. José Rodrigues de Oliveira 
— um dos mais ilustres e di-
lectos filhos desta cidade, que 
todos admiravam pelo seu 
grande talento e pela sua ina-
balavel nobresa de caracter. 

Quando o seu corpo, em 
Agosto do ano findo, desceu 
á cova — toda a cidade o 
pranteou; é que o dr. José 
Rodrigues de Oliveira sempre 
acarinhava os pobres e dis-
pensada a sua amisade a to-
dos : e assim, para socorrer 
o Asilo da Infancia, Desvali-
da, empregou os poucos mo-
mentos de folga da sua árdua 
tarefa clinica em ensaiar um 
um grupo scénico constituído 
por senhoras e rapazes desta 
cidade, com o qual levou á 
scena as peças O burro óo 
sr. Alcaióe e Os sinos óe 
Corneville — revertendo o pro-
duto dos espectáculos com a 
ultima peça para aquele asilo. 

Foi esse grupo scénico que 
ontem levou ávante uma pie-
dosa romagem até junto da 
ultima morada do seu saudo-
so director, tendo ai deposto 
muitos ramos de flores cora 
sentidas dedicatórias, e na 
qual tomaram parte as inter-
nadas do Asilo de Infancia. 

Em nome dos promotores 
da homenagem, falou o s' .Joa-
quim de Almeida, que á me-
moria do prestante filho de 
Coimbra, tributou sentidas pa-
lavras de saudade. 

Sobre a campa viam-se 
também bouquets das alunas 
da Escola Normal Primária, 
da sr.a D. Maria Isabel A. G. 
dos Santos Donato e seu ma-
rido sr. Manuel dos Santos 
Donato e da sr.a D. Julia dos 
Santos Donato, afilhada do 
saudoso clinico. 

Suf ragando a alma do dr. 
José Rodrigues, um generoso 
anónimo entregou ao Dispen-
sário da Obra da Tuberculose 
a quantia de 100$00 para dis-
tribuir pelos seus pobres. 

Ha: 50 anos 
Março 12 

Monumento a Brolero.— 
A Faculdade de fi losofia re-
solveu levantar uma estatua 
ao grande botânico Felix de 
Avelar Brotero na rua princi-
pal do Jardim Botânico, no-
meando para esse fim uma 
comissão composta dos drs. 
Joaquim Augusto Simões de 
Carvalho, Julio Augusto Hen-
riques e Machado Guimarães. 

O monumento será por 
subscrição entre todos os pro-
fessores portugueses. E' de 
mármore e já foi encarregado 
do desenho o sr. José Miguel 
de Abreu, professor de dese-
nho das Faculdades de Mate-
mática e Filosofia. 

Reclamações 
U' MA comissão de pro-

prietários do( lugar 
da Cruz dos Morouços com-
posta pelos srs. Joaquim Go-
mes da Silva Gaio, Augusto 
Lopes, José Antonio Pereira, 
Miguel Maria de Almeida e 
José Joaquim de Meneses, e 
como representante da Casa 
das Lagrimas de D. Miguel 
de Alarcão, Vitorino de Jesus 
Dias, veio na quinta-feira ul-
tima á Camara Municipal fa-
zer entrega ao sr. Vereador 
de Pelouro, tenente Vasco cie 
Figueiredo, de uma represen-
tação assinada pelos paro-
quianos daquela lugar, pedin-
do que os caminhas que 
da Estrada Nacional partem 
directamente á Cruz dos Mo-
rouços, bem c -mo as ruas, 
que se achmi intransitáveis, 
sejam devidamente reparados. 

Segundo nos informam o 
sr. Vv-reador prometeu em 
atender o pedido da comissão 
depois do j> ó^imo mês de 
Julho, ca-o ; ntes desta data 
não sej i votado o orçamento 
suplementar — C. 

Secção JEiíevávia 

.1 
AO R A P O S O M A R Q U E S - EXCELENTE AMIGO E DISTINTO 
SUB-REGENTE DO « O R F E O N ACADÉMICO DE COIMBRA». 

I 

O Coimbra òo Monóego apaiponaòo 
— Terra-princesa, castelo óe amores — 
Alfobre òe troueiros c óoutores. 
Terra onóe a vióa é um sonho prolongaóo : 

No teu «Choupal- — mansão óa Suavióaóe, 
Ninho óe trevas, sonhos, maórigais — 
Ouvem-se ainóa os legenóarios ais 
Da nossa eterna e lirica Sauóaóe !... 

Parece ouvir-se a voz óe Portugal, 
Que tangeu as guitarras óo Passaóo, 
Cantar por entre os choupos, inspiraóo. 
Esta velha canção sentimental: 

O «Choupal», bosque velhinho 
Onde os poetas veem cantar : 
A saudade aqui faz ninho 
E o Mondego, no caminho, 
Detem-se aqui p'ra chorar . . . 

O «Choupal», bosque sagrado 
Desde os tempos mais distantes : 
Quantas canções teem cantado, 
Quantos sonhos teem sonhado 
Aqui dentro os estudantes ! . . . 

Porto, 1929, Fevereiro. 

1 I 

Nesse "Choupal" romântico c lenóario, 
Que óe tantos amores teatro foi, 
Meóitou em batalhas muito llcroi, 
Sonhou-se muito feito cptraoróinario 1 

Os guerreiros óa Historia ali buscaram 
Repouso á sua alma escanòecióa 
Quanta súplica a Deus lá foi erguióa, 
Quantas juras óc fé lá se juraram !. . . 

Por isso, óo arvoreóo na espessura, 
Como um clarim óe guerra, mui óistante, 
Parece ouvir-se esta canção vibrante, 
As vezes, quanóo o rio mal murmura 

O «Choupal», «Choupal» amigo, 
E bem dôce a tua fama : 
Foi aqui, ao teu abrigo. 
Que muito guerreiro antigo 
Jurou fé por sua dama ! . . . 

Ha quem diga, con razão ; 
Pode dizer Portugal 
— E não erra, isso é que não — 
Que o seu proprio coração 
Palpita aqui, ó «Choupal» . .. 

HUGO R O C H A 

U M A P E L O 
TOAO óa Silva Gomes foi 

um nosso camaraòa óc 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma en fer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo, 
pela pertinaz óoença. na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, J ião 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óc aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais òe uma vez 
tem sióo posto cm relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo. 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóeccr. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos ócsóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta <ia 
Gazeta de Coimbra, em favor òe 
João óa Silva Gomes, 

Transporte . . 247$50 
José Soares Cardoso . . 30S00 
Antonio dos Prazeres . . 23>50 
U 11 tripeiro 10$00 
Um grupo de vencidos do 

6 - 2 Í O S O O 
Um estudante 5$00 
José Maria Rodrigues (Lis-

boa) 50$00 
Uma anónima . . . . 53S00 

3602S00 

V i i comercia! 
POR escritura lavrada 

nas notas do notário 
desta cidade, sr. dr. Jaime 
Correia da Encarnação, cons-
lituiu-se em Coimbra uma so-
ciedade por quotas que girará 
sob a firma Pratas Araujo, 
Limitada, e tem por tim o co-
mércio de lanifícios para ho-
mem e s e n h o r , na rua Vis-
conde da Luz, 85 e 87. 

A longa prática e conhe-
cimentos que os associados 
teem deste ramo a que vão 
dedicar a sua actividade é 
garantia segura para o bom 
desempenho da sua nova vida 
comercial. 

A nova sociedade é cons-
tituída pelos srs. Antonio da 
Silva Pratas e Augusto Duar-
te Araújo. 

A' CAMARA 

Os torreões È Parque 
àií 

Jii-BÉ-ÉOlirasiiE 
Ass i s t en te c!a Faculdade de Medicina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h. 

CONSULTORIO —Rua Ferreira.Bor-
ges, 68-1.o. 

RESIDENCIA - Largo da Feira, 42. 

ES T E S torreões cuja con-
servação já dei;o mui-

to a desejar, principalmente 
no interior, bem merecem a 
atenção da Camara, que não 
deve permitir que continuem 
a servir de arrecadação de 
ferramentas e materiais dos 
Serviços Municipabsados por-
que só contribuem para ainda 
mais os deteriorarem. 

As paredes do interior são 
revestidas de pinturas bas-
tante interessantes e curiosp.s. 
representando scenas de vida 
monástica dos seus antigos 
proprietários, os frades cru-
zios, e que representam sce-
nas características daquela 
época e que convém con-
servar par* valorisação do 
respectivo Parque, que é um 
dos mais lindos e pitorescos 
recintos da cidade. 

Se se continua a encher 
de pregos as suas paredes e 
a Camara consente que deles 
se faça, arrecadação de ferra-
mentas e materiais, como até 
aqui, o que dentro deles ainda 
existe de apreciável, dentro 
de pouco tempo ;o ali vere-
mos ruinas. 

Chamamos para o assunto 
a atenção da Camara, espe-
rando que providenciai seião 
tomadas, afim de se evitarem 
maiores estragos. 

A propósito também deve-
mos lembrar que o lago do 
referido Parque continua ch°io 
de sulipas dos Serviços Mu-
nicipabsados, e que ali foram 
postas ha bastantes mêses, 
bern como ali se vê um pe-
queno barco com a madeira 
inteiramente apodrecida e que 
muito má impressão deixa no 
publico que por ali passa ou 
estaciona. 

Por ser justa a nossa re-
clamação, esperamos ser ou-
vidos. 

"jreait 
« a 

ii 

O nosso ultimo numero 
referimo-nos a um 

facto sucedido a 9 de Março 
de 1828 — ha um século; — 
a morte na forca de indivi-
dualidades acusadas de ten-
tarem sublevar a brigada real 
de marinha. 

Acrescentaremos hoje mais 
àquela pequena noticia, que 
o brigadeiro Manuel Moreira 
Freire, era comandante dessa 
brigada. 

A tentativa fnlhou e daí a 
rnoríe de Moreira F r e i r e , as-
sim como de seus companhei-
ros. Na devassa que se se-
guiu á sublevação estava im-
plicado José Feliciano de Cas-
tilho, culpado de Lberal no 
juizo da conservatória desta 
cidade. 

José Feliciano de Castilho 
— filho do Dr. José Feliciano 
de Castilho, lente d<i Facul-
dade de Medicina da Línivsr-
sidade e de D. Domicilia Má-

MelHoramciifos lie Coimbra 

X'ma d e Castilho, qiif foi 
tidalgo cavaleiro da Casa 
Real, doutor e bacharel em 
Direito. Medicina e Filo-ofia 
pelas Universidades de Coim-
bra, Paris e Rostoch sócio da 
Academia de Sciencias de 
L ;sboa, do Instituto Histórico 
e Geográfico do Brazil, etc.— 
apenas soube do que se pas-
sava, fugiu para Mogofores, 
de onde só regressou a Lis-
boa onde e c teve escondido 20 
dias, saindo, em 20 de Maio 
a ocultas para o Brasii onde 
se encontravam seus irmãos 
A.bino e Alexíndre que, ali 
estavam homisiados. 

A formatura obtida em di-
reito foi ria Universidade de 
Rostoch, assim como a de 
Medicina em Paris, cuja tese 
tinha o titulo Nostalgia. 

Só em 18.'4, em 3 de Ou-
tubro, voltou a Portugal, acom-
panhado da esposa, D. Ma-
riana May íard de Castilho, 
senhora com quem tinha cr -
sado em Lond.es, José Feli-
ciano de Castilho : Barreto e 
Noronha, foi irmão do l.o Vis-
conde do Castilho, o conheci-
do escritor o poeta. 

H L H 
Solicitador Eocartadd 

R u a da S o f i a , 1Í0 a 112 
C O I M B R A 

N( 

Escoteiros ds Portuya 
O passado sábado e 

domingo, o Grupo n.o 
66 desta cidade, reahsou um 
acampamento no alto das La-
ges, que decorreu animado, 
tirando alguns escoteiros pro-
vas de classe. 

Este acampamento é o 2.o 
da série que o mesmo Grupo 
tenciona efectuar, tendo sido 
o l.o na quinta de D. João, 
nos dias 23 e 2't do mês pas-
sado. 

O Grupo n.o 66 fez se re 
presentor em L;--boa n?.s fes-
t is a bir Robert Bi <en Pcweil 
pelo seu sub-chefe e um es ro-
teiro guia Sénior. 

srá® is êsíéês ii 
ÊI 

PELO ministério da Agri-
cultuia, acaba de ser 

publicado o seguinte decreto: 
Tendo-se reconhecido a conveniên-

cia de prosseguir ao alargamento do 
perímetro da Mata Nacional de Vale 
de Canas, iniciado pelo decreto de 
27 de Setembro de 1924, e com o tim 
de ampliar o arboreto nele existente; 

Considerando que necessário é 
construir um pequeno troço de estra-
da qne ligue a espaçosa alameda 
construída pela Comissão de Turismo 
da Estancia de Coimbra com a estra-
da de serventia da Mata. a fim de 
melhorar as condições de acesso 
àquela propriedade do Estado, onde 
a referida Comissão tem introduzido 
importantes melhoramentos para os 
efeitos de turismo, e ali criar uma 
estancia de recreios e facilitando as-
sim não só o transito circulatório no 
arboreto, de automoveis e veículos 
de recreio; 

Considerando a conveniência de 
tornar mais uriforme os limites da 
Mata Nacional; 

Tendo em aterção o disposto no 
artigo 42.0 do decreto com força de 
lei de 24 de Dezembro de 1901 ; 

E tendo sido ouvidas as estações 
competentes e usando da faculdade 
que me confere o n.o 2 do artigo 2,o 
do decreto n.o 12.740, de 25 de No-
vembro de 1926, e por força do dis-
posto no a>tigo l.o do decreto n.o 
15 331. de 9 de Abril de 1928, sob 
proposta do Ministério da Agricul-
tura ; 

Hs-i por bem decretar que. por 
utilidade publica, a Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e Aquicolas. 
procedo á expropriação por utilidade 
publica, de 12.415 metros quadrados 
de terrenos particulares limítrofes da 
Mata Nacional de Vale de Canas, ne-
cessários pira o seu alargamento, 
rectificação de limites e aumento da 
sua área arborisavel, e qu.» constam 
da relação anejo a este decreto e 
dele fazem parte integrante. 

O Ministro da Agricultura assim 
o tenha entendido e faça executar. 
Paços do Governo da Republica. 3 
de Março de 1929. — Antonio Os-
car óe Fragosa Carmona — Peóro 
óe Castro Pinto Bravo. 

Com a expropriação des-
tes terrenos, a Mata Nacio-
nal de Vale de Canas, fica 
com uma área de cêrca de 
170 000>n2. 

Os terrenos expropriados 
em 1924 também a pedido da 
Comissão de 1 urismo, teem 
82 000'n2>e os que constituem 
a antiga Mata 75 000. 

Em parte dos terrenos ago-
ra a expropriar, é que a Co-
missão de 1 urismo vai cons-
truir a grande piscina e a 
ampla esplanada do planalto 
e a rotunda de entrada da 
Estancia de Vale de Canas. 

UNIVERSIDADE LIVRE 
NO ultimo domingo rea-

lizou esta prestante 
instituição de ensino uma vi-
sita de estudo s S. Marcos 
— o belo templo em que re-
pousam, como que num pan-
teão, tantos outros ilustres da 
familia dos Silvas. 

Foi esta a primeira visita 
realizada para fóra da cidade 
a que se seguirão outras, pos-
sivelmente depois das próxi-
mas férias de Páscoa, tam-
bém para sitios proximos desta 
cidade, e que mereçam visita, 
como Montemór-o-Velho, Con-
deixa, etc. 

Dirigiu a excursão,'em que 
dominou sempre a mais fran-
ca e alegre comunicabilidade, 
o professor sr. Viana de Le-
mos. 

Os excursionistas ficaram 
encantados com este instruti-
vo e agradavel passeio, o que 
mostra como eles são de uti-
lidade para se ir conhecendo 
o que, realmente notável e 
digno de visit x posuem os 
arrabaldes desta cidade. 

A 

l i NO sábado, nesta Asso-
ciação. realizou a su i 

anunciada conferencia, o sr. 
Dr. Vieira de Almeida, sobre 
Dostoiewsky. que foi uir agra-
davel e intelectual prazer que 
oestudioso professor propor-
cionou aos assistentes àquela 
conferencia, 

Fez a apresentação do 
conferente o sr. Aurélio Fra-
goso, presidente daquela as-
sociação. 

Com palavras de louvor 
para o trabalho do Dr. Vieira 
de Almeida, se lhe dirigiu no 
fim, o sr. Dr. Fezas Vital, que 
presidiu á sessão. 

£ $ 

CONFERENCIA do 
preximo dia 13 do 

corrente, que se realizará na 
Torre de Almedina, será feita 
pelo sr. Dr. Rocha Brito, o 
que corresponde a dizer que 
será uma instrutiva e educa-
dora lição. O Professor sr. 
Dr. Rocha Brito, escolheu para 
tema da sua conferencia o 
Tráfico óas Brancas. 

N( 
* * * 

O dia 16 realizar-se ha 
e promovida pela 

mesma instituição, uma con-
ferencia e x ' r a o r d i n a r i a pelo 
sr. R*ul Tamagnini Barbosa, 
da Universidade Livre do 
Porto, que versará o iêmn 
Cooperativismo e a sua in-
fluencia na Eóucação Mo-
ral. 

ITJ 1«,»MTT1 I imilllM 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 

CONSULTORIO-Rua Ferreira Bor-
ges, 68-1. o. 

RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-
drigues, 9-A 

Fofbííi Lopes 
Aniciiis Boiepe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 'tl r | c — 

C o i m b r a . 

Cabeleireiro da Moda 
Pcóimos ás E^mas Damas óe Coimbra, uma visita 

a este estabelecimento. Garantimos a máxima 
x perfeição. Corte óe cabelo. •%$©©. 

R. Sá óe Miranóa, 58-60 (antiga R. òe S.João). 

O PROPRIETÁRIO, 

A n t ó n i o S i m õ e s . 

circo é dos mais interessan-
tes que nos teem visitado. 

Permitimo-nos, porém, des-
tacar o emocionante e espec-
taculoso como dificil t rabalho 
do arrojado aramista mr. Ba-
ron Franshohos que só por si 
constitui um numero que pren-
de o publico mais exigente. 

Ontem es t re iou-se Miss 
Emil, trapesista de força e que 
no género, é a mais pequena 
artista do mundo. 

Teatro Avenida 
T ^ E V E estreiar se por es-

tes dias, no Teatro 
Avenida, um sensacional nu-
mero de vai iedades que, se-
gundo nos informam, foi um 
dos mais atraentes e curiosos 
que esta temporada se tem 
exibido no Cobseu dos Re-
creios de Lisboa. 

Orfeão Luzitasio 
f \ ORFEÃO Lusitano do 

Porto, que ha pouco, 
vizitou a nossa cidade, deve 
realizar proximamente quatro 
grandes concertos no S a l ã o 
Jardim da Trindade. 

Continuando no seu intuito 
educativo deve visitar a cida-
de de Vizeu em Abril, em 
Maio, realizar no Porto o sua 
festa anual, e em Junho co-
memorar o smi aniversario. 

Oo mês de Julho deve o 
mesmo grupo orfeónico reali-
zar uma excursão artística ao 
M i n h o . 

Salão Tivoli 
PROCEDEM-SE aos úl-

timos trabalhos neste 
moderno e luxuoso salão ci-
nematográfico que depois de 
ámanhã abre as suas portas 
ao publico com urn programa 
verdadeiramente sensacional 
e do qual faz parte o assom-
broso filme A ultima oróem, 
do genial Emil Jeaning's ery; 
primeiro plano. 

O Saião Tivoli vai de certo 
cativar a selecta assistência 
que tem afluído ás bilhetei-
ras, abertas hoje. 

O seu empresário sr. Cunha 
Santos merece a simpatia da 
cidade e as felicitações de 
quem como a Gazeta óe 
Coimbra tem enaltecido to-
das as obras que moderni-
sem e elevem Coimbra. 

A'manhã haverá uma ses-
são dedicada exclusivamente 
ás autoridades e á imprensa. 

c « 
Circo M a r i a n o 

OMO havíamos noti-
ciado, estreou-se en-

ire nos no transacto sabado, 
a companhia do Circo Ma-
riano. 

Logo na primeira noite re-
gistou-se uma grande enchen-
te, tendo agradado muito to-
dos os números do vasto e 
variado programa. 

Na verdade o eienco deste 

& 

•A 

i 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

]HEG> 
Â G E N 

UOS 03 I! 
A f HORA a que escrevemos, 

Boby óeve ir a sepultar. 
Um telegrama óe ha três óias, óa-
va-o agonisante. 

Boby era um palhaço celebre. 
Ser palhaço é arrastar pelas pistas 
óos circos, uma eicistencia triste, 
pintar meóonhamente a cara — e 
fazer rir o publico, mesmo quanóo 
o palhaço tenha vontaóe óe chorar. 

Vai-se para aquilo — sem saber 
porquê. O palhaço nunca sabe co-
mo foi. Nem Ih'o preguntem. Oh! 
sabe lá explicar... A óerraóeira 
surpresa óo óestino, pronto /—por-
que nunca mais se poóe ter outra 
profissão. 

Boby era um palhaço celebre. 
Valia um cartaz. Valia uma legião 
òe artistas. 

Mas apesar óe celebre, Boby, 
viveu afinal uma vióa como a óo 
palhaço mats humilóe— tão palhaço 
que agonisava ha três óias, tisico e 
pobríssimo, numa velha mansaróa, 
óe Ponteveóra. 

Boby havia ha anos, óeipaóo o 
circo, — por óoença. E o publico 
— que esquece, sempre — não vol-
tou a falar óele. 

Este oloiòio fazia sofrer Boby, 
horrivelmente. 

E Boby, que não sabia orações, 
peóiu que lhe ensinassem a resar. 
para suplicar ao publico — tortu-
rante obsecção óos palhaços! — 
que o recoróasse, ao menos, á hora 
óa sua morte. 

Aqui estou eu a lembrá-lo. Po-
bre Boby / 

Fica nesta crónica, a ultima 
sauóaóe óo publico — sentióa, mas 
efemera — como toóas as recorda-
ções óo publico. 

A. P. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Luz Braga Monteiro, 

filhinha do sr. João Monteiro Lou-
renço 

O menino José Ferreira dos San-
tos 

D. Maria do Carmo Borges Palma 
D. Aida da Silva Pais 
Francisco Mendes da Silva e sua 

dedicada esposa 
Armando Delgado e Silva 
José Augusto Branco 
Carlos de Moura Marques. 
A manhã : 
D. Cesaltina Pimenta 
D. Idalina Tavares da Costa 
D. Ofélia da Graça Alves Barata 
Dr. Henrique de Vilhena. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. José J. Alvares Pe-

dreira de Moura, Juiz da 2.a instan-
cia, foi pedida em casamento para 
seu filho sr. dr. José Joaquim Alva-
íes de Moura a sr. D. Maria da Luz 
Fernandes Pereira, gentil filha do sr. 
Luis Fernandes e D. Maria das Do-
res Pereira e sobrinha do sr. Ma-
nuel Miranda Pereira, l.o oficial da 
Repartição do Gabinete do Governo 
da Colon a de Cabo Verde. 

A CIDADE 
Croanca queimada COM queimaduras nos 

m e m b r o s inferiores 
produzidas por agua a ferver, 
recebeu tratamento no Banco 
do Hospital, o menor de 5 
anos, José de Sousa, residen-
te nos Arcas de Agua. 

Policia de Investigação 
EGRESSOU de Can-

tanhede o ajente Ade-
lino Duarte, onde procedeu, 
com bom êxito, a uma inves-
tigação, entregando ao poder 
Judicial o respectivo processo. 

Descanso semanal POR acordo entre os 
proprietários de foto-

grafias foi resolvido que o 
descanso semanal para os 
seus empregados seja ao do-
mingo. 

R1 

D 
Atacado de loucura 

A c a d e i a de Santa 
Cruz, onde deu indí-

cios de loucura, foi conduzi-
do para o Hospital da Univer-
sidade, Diogo Ribeiro de Al-
b u q u e r q u e , de Mangualde, 
acusado do crime de homi-
cídio. 

O* 
Mordida por m suíno 

NTEM de manhã foi 
pensada 11 > Banco 

do Hospital, Gabriela Felix 
de 4 anos, filha de Virgínia 
Feli^. da Ademia, por ter si-
do mordida por um suino, no 
hemitoraz esquerdo. 

Processos sumários 
ELO sr. dr. Beça de 

Aragão foi julgada 
s u m a r i a m e n t e , por desobe-
diencia á policia, Albertina 
Correia da Silva, de Vizeu, 
que foi condenada na multa 
de 110S00. 

Ontem também foram jul-
gados : 

Herculano da Silva Pinto, 
estudante, por ofensas corpo-
rais sem ferimento, absolvido. 
Luís Fortunn o Guerra e Boa-
ventura Cantante Mamede, 
estudantes, por desobediencia 
á policia condenados nas mul-
tas de 500$00 e mais 300$00 
cada um, sendo a primeira 
multa suspensa por 2 anos. 

Carlos da Piedade Júnior, 
funcionário publico, por deso-
bediencia, absolvido. 

Candido Frazão Caetano, 
estudante, por desobediencia, 
c o n d e n a d o na mul t a de 
160$00. 

Quem perdeu? 
NA Havaneza Central da 

rua Visconde da Luz, 
foi encontrada uma pequena 
mala com documentos impor-
tantes. 

0 ventre da cidade 
NO mês findo foram aba-

tidos no Matadouro 
Municipal, 106 bois, 108 vite-
las, 3877 carneiros e 199 porcos 
com o pêso total de 75,871 
quilos, menos l.'(20 quilos 
de que em igual mês do ano 
anterior. 

[oiltida pelo cesliõio 
COM graves lesões in-

ternas, veio para o 
Hospital daUniveisidade. Ma-
ria de lesus Menezes, de 40 
anos de idade, natural da 
Pampilhosa, onde foi colhida 
por um comboio. 

Mslvadez 
O E N R I Q U E Martins, in-

dustrial de padaria, 
do Ameal, queijeou-se á poli-
cia contra Adriano Tavares, 
do mestno lugar por lhe ter 
derramado petroleo sobre o 
pão. 

Agressões 
Í;M Tentúgal, foi agredi-

J do á facada Augusto 
de Sousa Pereira, de 18 anos. 
empregado do Comercio. O 
seu agressor foi Antonio Bran-
co Gago, de Tentúgal, contra 
quem foi apresentada queima 
na policia. 

— Antonio Gaspar Júnior, 
de S. Silvestre, também apre-
sentou queima na policia con-
tra Manuel Herculano, do 
mesmo lugar, por o ter agre-
dido com um ferro, causando-
lhe a cegueira. 

" Igualdade „ 
RECEBEMOS O primei-

ro numero da 2.a sé-
rie deste jornal académico-
operário que actualmente se 
publica nesta cidade, sob a 
direcção dos académicos Grá-
cio Ribeiro e Roberto das 
Neves. 

Agradecemos a visita e 
desejamos ao novo colega 
uma longa e desafogada vida. 

c a i 
Nl UMA pxplendida ca-

mionette Dodje Bro-
thers, inaugurou o sr. Hum-
berto José da Silva uma no-
va carreira diaria entre Ague-
da e Coimbra, cuja partida se 
efectua desta cidade ás 8 ho-
ras, sendo o regresso ás 17 
horas. O seu preço é de 10$00 
e de 17$50 ida e volta. 

A's segundas, quartas e 
sabados faz uma viagem pa-
ra o Porto. 

O escritorio em Coimbra 
é na Mercearia Coelho, rua 
da Sofia, 139, de cujo local 
se efectua á partida. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbrã. 

F ALECEU a sr.a D. Ma-
ria Vieira de Carva-

lho, estrefnosa mãe do sr. Jo-
sé Alves Vieira da Costa e 
irmã do sr. Antonio Vieira de 
Carvalho, comerciantes nes-
ta cidade. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

Tratou do fu'tei-1 a agen-
cia Viuva Antonio Maria Pin-
to, Herdeiros. 

—-Também se f-n''m a sr.a 

D. Guilhermina Al ve.-. Aanl.es-
tremosa esposa do ru.sso ve-
lho amigo sr. Francisco Alves 
Madeira Juni"i. 

Sentimos profundamente a 
morte da veneranda senhora, 
que rrd uma esposa modelar 
e muito virtuosa. 

O seu funeral, que se rea-
lisa hoje, foi muito concor-
rido, estando a cargo da agen-
cia do sr. Ilidio Azevedo. 

A' familia enlutada as nos-
SJS condolências. 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Com bastante produção de 
grande rendimento, trespassa-
se em boas condições, por 
motivo de retirada. 

Nesta redacção se diz. X 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos ! 
os quiosques e tabacarias. 

AVELINO P A R E D E 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-l.o — Coim-
bra. 

VENDEM-SE OS DO 

U L T I M O FIGURINO 

f P " -•B 

TRIBUNAISJ 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 9-3-1929 
PASSAGENS 

Aveiro — Manuel Francisco Neto 
e mulher, contra Mmuel João da 
Rosa e mulher. — Passou para o sr. 
dr. Magrassó. 

Figueira da Foz — A Camara Mu-
nicipal da Figueira da Foz, contra o 
dr. José de Almeida. — Passou para 
o sr. dr. Magrassó. 

Nisa—José Valério Santana e 
mulher, contra o Curador dos Orfãos. 
— Passou para o sr. dr. A. Gama. 

Lousã — Abel Soares e mulher, 
contra Felisberto Dias de Carvalho. 
— Passou para o sr. dr. A. Gama. 

Agueda — Jaime Gomes Soares e 
mulher, contra José Ferreira da Silva 
e mulher. — Passou p ira o sr. dr. A. 
Garra. 

Aveiro — Manuel Ferreira Solha, 
contra Antonio Marques. — Passou 
para o sr. dr. A Gama. 

JULGAMENTOS 
Oliveira do Hospital - D. Modesta 

Alice d,: Gamboa Abranches Costa e 
Silva e marido, contra D Eugênia da 
Piedade Gamboa Abranches Cristina 
de Almeida e marido e outros.—Re-
vogada o sentença. 

Arganil —O M. P , contra Eduardo 
da Silva Rib;iro. — Confirmada a 
sentença. 

S. Pedro do Sul - Domingos Pinto 
de Paiva Raposo e Fiihos, contra D 
Maria Branca dc Sousa Alvim e Le-
mos.— Negado provimento. 

S. Pedro do Sul — Domingos da 
Costa Martins, contra a Comissão 
Administrativa Municipal de S. Pe-
dro do Sul.—Confirmada a sentença. 

Santa C o m b a Dão—Ana Gouveia, 
contra Antonio Roque.—Confirmada 
a sentença. 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local e brevemen-
te com electrico á porta. Nes-
ta redacção se diz. 3 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jíraujo. J í u n e s « $ £ M 
Rua do Crucifixo. 8-2.°. Telef. C. 605 

Tribunal do comercio fla 
comar-

c a ' 
E l i DE 8 IS 

(2.a publicação) 
Por este tribunal e carto-

rio do 3.o oficio e nos autos 
de falência de Abel Amado 
de Carvalho, desta cidade, 
correm éditos de 8 dias citan-
do os credores e o falido pa-
ra, no prazo de 5 dias findo 
o dos éditos, dizerem ácerca 
das contas apresentadas pelo 
A d m i n i s t r a d o r da Massa 
Avelino Gomes Paredes. 

Coimbra, 5 de Matço de 
1929. 

O Escrivão do 3.o oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 
Tabacaria Estrela do Oriente 

Rua de Santa Justa, 95. 

êênH S g ! JSLM 

DEPOSITÁRIO m COIMBRÃ 
Adriana O i s a r r o da Foos 
Rua cio Nogueira 

(Félsf&sue 

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral do Ensino e Fomenta 

D íi-

Para os devidos efeitos de 
anuncia que por escritura de 
dezoito de Fevereiro de rnil 
novecentos vinte e quatro, la-
vrada no cartorio do antigo 
notário desta comarca Bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, hoje pertencente ao 
notário Antonino da Cunha 
Cardoso, foi dissolvida a so-
ciedade comercial em nome 
colectivo que nesta praça gi-
rava sob a firma Guimarães 
fy Melo, constituída entre os 
socios Carlos Lucas Cordeiro 
e Melo e Luís Lopes Guima-
rães, po r escritura de doze de 
Março de mil novecentos e 
vinte, lavrada nas notas do 
mesmo notário, ficando todo 
o activo, passivo e direito ao 
arrendamento a cargo do só-
cio Luís Lopes Guimarães. 

Coimbra, 7 de Março de 
1929. 

O Notário, Antonino óa 
Cunha Cardoso. 

Estando vago o logar de 
professor de inglês da Escola 
Nacional de Agticultura de 
Coimbra, convidam-se as pes-
soas que, possuindo a neces-
saria competencia, desejem 
concorrer ao referido logar, a 
apresentar 11a Secretaria da 
Escola até ao proximo dia 
22 do corrente os documentos 
comprovativcs da sua habili-
tação. A residencia no inter-
nato da Escola e condição 
indispensável de exercíeis do 
logar nos termos da lei. Teem 
preferencia os indiuiduos de 
nacionalidade inglesa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbre, 8 de ar-
ço de 1929. 

O Director, Antonio Au-
gusto Garcia óe Anóraóe. 

1 Brasileira, Lia 
Vende: 

O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 
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Usai os afamados coalhos de Chr. Hansen, oue se 
vendem em tubos de pastilhas em e pó e em liquido. Coran-
tes para queijo e manteiga e fermentos lácticos. 

Peçam folhetos grátis Chr. Hansen Laboratoiy, A/S 
75, rua da Conceição, Lisboa. t-s 

T í õ l r . Sentai 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casos. 
Depositários em Coimbra 

«C "íptrrvwmx».. 

Habilitai-vos no Deposito 
de Hamburgo (Casa Alemã), 
que foi quem v n d e u o 2.° 
prémio — 60.000S00 — no n.o 
7952. 

Pedidos a Manuel Ber-
nardo — Rua da Sofia, 24. 

t& fisenm êha&iEiíss-
tia em «a 
B i a n c o e szs$zÉi.z, 
p 2 C £ s s a - s e vua C o s e s 
ffira^er. 3£ 

M i 
Principalmente para estu-

dantes. Tratamento abundan-
te e esmerado. Não receio 
confronto. 

Avenida Dr. Dias da Sil-
va, 7 (Santa Teresa). 3 a 

Fabrica ne Pssl 
ria e menina 
Trespassa-se por desco-

nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

" H l P I S l M T ^ 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalado a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

li £! 
Com escritorio junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos e Augusto 
B r a g a 

Ruo da sono, 22-1.0—Tessf. 322 
COIMBRA 

Secção ile Procuradoria 
Administração de bens. 

Cobrança de dividas. Em-
| préstimos sobre hipoteca,afian-

ça e outras formas de garan-
tia. Quaisquer actos do Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções de Finanças. Compra e 
venda de propriedades. 

Obtenção de Certidões e 
de outros documentos e quais- » 
quer outras deliqências. 5 j 

si t 
r i 
' B 
j; «i 

Escritório e Estô isclmonio: 
207 : RUA FERREIRA B O R G E S : 211 

Soieo da Exposições e firmazsns: 
56 : AVENIDA NAVARRO : 58 

COIMBRÃ 3lélef. ZV 

Revendedor Oficial das Lampadas 03RAM 
# 

f0rr™ FjfiHtífa Montagem e material para 
úullQy LiCliiilíi instalações óe: Luz, Foiça , 
Aquec imen to , Vent i lação, P á r a ra ios . Campa i-
nhas, Telefones. Stock óe: Lustres, Candie i -
ros, S e r p e n i i n a s , ele., etc. 

Qíiítl F!ftr}r'?iíi3{il A p a r e l h o s e m i s s o r e s e re-.tiuiullEllliliiilfiiS c e p t a d o . e s , A c e s s o r i o s e 
Peças soltas. 

l i s 

Mudou a sua residencia 
para a rua Antero do Quen-
tal. n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 

C a s a a c a b a d a d e cons t ru i r 
e bem l o c a b s a d a , proximo dos 
p r inc ipa i s Hoté i s da c idade . 
Tem lava to r ios com ag ' a cor-
rente / luz electr ica, etc. Está 
a d a p t a d a pa ra es tablec imen-
to de cabe le i re i ro de s enho 
ras , mod i s t a de ves t idos ou 
chapéus , a l fa ia ta r ia , s apa ta -
ria, l e i ta r ia etc. Tem c a s a s de 
h a b i t a ç ã o . 

N e s t a r e d a c ç ã o se dão in 
d i cações . 3 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

M u d o u o sen <• oritorio 
para a Praça 8 ••• Maio, 35 
(em f ren te d o s í-oçoa do Con-
celho ). 

3 I ? 

!l 

3 « Columbia » : « I b s Mas-
ter's Voice» : «Brunswick» 

# 

Cflfrãfl l l f t í irf t ta Sob a direcção técnica óe 
MalflU HylllOla Rui c RC óngo SUveirinha, 
Diplomaóos: Adubos , Máqu inas , Chocadei-
r a s , S e m e n t e s , etc., etc. 

# 
Correspondente M m m d e : BANCO COMERCIAL 

DE LISSOA, LÍSÍJ02. VISCONDESSA OB TRAMAGAL, 

— A M Í 8 S . — 

[ RO ̂ Jg!«E»XJÍÍS;- J.VKfíxsatmzyMt 

Ml 
piffiiimiiiiã imm litiSSÍÍBflO P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

MORTAGUA 



GAZETA DL COIMBRA, de 12 de Março ds 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Telefone 453. 
Rua da Sota C O i M B R A 

Empresta no todo 00 em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
( .m fiador idoneo, a Procura-
rá 'ia Judicial, Rua da Sofia. 
110 a 112—Coimbra. X 

Arrenda-se a cãs5' da rua 
Visconde da Luz. 18 e 20, 
constando de loj r para comer-
cio e 4 andares p ira habita-
ção. lem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenenie Vala-
dim, 17. X 

?gueí ; a a , Muito bem 
trespassa-se na rua das Azei-
teiras, 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.° 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: lima mobilia de sa-
la, um lawatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-

i gno, uma meza elástica em 
j nogueira o um guarda-louça. 

Parti vêr, todos os dias 
d?-s 13 ás 17 hora: 

ÚG3 CSiSii 
tóea o sss uM 
u flisardã-sois e Seapla ' . uc 
Rua Corpo Mm para o Lar-
Bo dos Ameias, o 810. 

Passa-se uma, grande, corn 
uma bela loja e muito bem 
situada e afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X 

AVENIDA NAVARRO 

Biielss 8 t t m m voaSa á 
para os 403 comos 

a 10 í2 Março 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

As Senhoras 
Encontram iw FERBEOL o RIS-liior regaSorisadar 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, k'2. t-s. 

Vende-se eo siep-se 
na Praia fó'Buarcos 

Uma casa composta de lo-
ja com armação completa pa-
ra mercearia, fazendas ou 
qualpuer outro ramo de nego-
cia, 2 andares com 15 divi-
sões, casas pa-'a arrumações 
e barracão. Informa nesta re-
daccão X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia. L.da. rua da Moeda. X 

i i » aí 
Arrenda-se, no Adro de 

Bai^o, n.°s 6 e 8. Tem boa 
descarga para mercadorias. 

Paia tratar na Barbearia 
Borja, no mesmo local. 1-a 

Vende se uma cadeira, gé-
nero americana, em etíado 
nova. 

Tratar na bobear ia Lis-
bonense. 2-a 

Almoços, jantares e ceias, 
fornecem se a qualquer hora. 

PREÇOS MO DI COS 

• K V • 
Nacional marca CRISTAL 

o melhor de todos. Grandi; 
setoh em armazém. 5 

Miguel Rodrigues 
RUA BORDALO PINHEIRO 

Telefone n ri fiOíi 

Apanham-se com a nie,xi-
ma perfeição e por uiíi píeço 
relativamente barato fs ma-
lhas caidss nas meias, cami-
solas, vestidos e èm qualquer 
obia de malhes tanto de se-
da como doutra qualidade. 

Conceicão Campos, Arco 
do Ivo l í 2.o. 2 

o para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
.'íinaffiraíe rasei sadsssaeS© m^lieesr wata ssazs &Bres <e s£Etisfeié&. (fcmra.$5>s Gisn e&svmcazevss. p s s r a emtxe&eu imiedíiatm. (Faça p e d i d o s « 

a ^ V : A 

VI > <fii' 4» * .> •"•> 

I f fmíN Ofl pequena casa com quin-lillíiiyaiÍJ tal eu ~ 

1% 

tar Casa Pais 
em Celas. Para tra-

X 
rés do chão, 4 d,visões, 

ilî UUU 4a 150 escudos. Quaitos 
com electricidade, junto á Universi-
dade. Diz-se, rua cios Militares, n.o 
28. r/c. X 

fi çn ira com pai tnuento de l.o 
t» úu andar num dos melhores 

loc.iis da cidade qtir pnde servir pa-
ra escritorio ou o! :i\:r. 

' va, na For-Informa Pes: e Sil 
trgem. X 

nrmfziín amplo medin-
líJIUi; Sw d > AIO metros quadra-

dos com boa luz, poço com agua po-
dendo servir para garage ou outro 
qualquer fim. 

Trat i-se no Ferreiro Santo Anto-
nio 17. Coin a. X 

P a r . » t r a t , r 
Hotel Novn. 

õ :s. arrenda-se na 
:::i'.is 11.0 37. 
Ad--.li.io Veiga 30 

1 

flfiil} fllllíi'- nheiY' Vendern-àR aos 
melhores pregos, tanto por junto, co-
mo a rei 
do. A B. 
Bnss quartos com ou sem mobília, 
Dtai cu parte de ca^a completamen-
te mobilada, alug i- .e. Calhabé, na 
casa que tem a toboleta Modista. X 

vendem-se os do Ultimo I"i-
Uíà guiino. X 

arrenda-se na rua Pedro Cer-
BÍ3 doso, n.o 7-A, com frente para 

a rva Visconde da Luz. X 

ja4 vende-se acab ida de construir, 
i!l com 14 divisões, em Montes 

Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
mo loca!. X 
fnrn orrenda-se muito central, com 
l$iíl 8 divisões e luz electrica. Pa-
ra tratar das 2 ás 5 horas na rua das 
Esteirinhas, n o 10. 5 

m para 
bons andares 

çã • do caminho de f 
Para tratar, com 

Santos e Silva. Cr,- : 

habitação. Alugam-se 

ÍIHSNIS-íííPI c o m f l r a n í l e a r r u m a " 
UUÍtlua iUííJJU ção, armação e mon-
tras para pequeno estabelecimento, 
vende-se barato, Avenida Sá da 
Bandeira. 54-3.0, Coimbra. 2 

I f f i n r ^ n r habil'tado a trabalhar com 
liilPIdSiiUl todas as máquinas. Traba-
lhou no Anuário Comercial. Dirigir á 
tipografia deste jornal. 

perto da esta-
rro. „ 
sr. Alvaro dos 

Tota. X 
eiro precisa a 
sa Teles. X 

n.o 5. 

Singer, vende-se em bom 
liíl estado. Rua das Colchas. 

2-a 
para armazém ou habitação, ar-
renda-se na travessa do Paço 

do Conde 4. Para tratar rua Adelino 
Veiga 30. Hotel Novo. 1 

IjKfji Inôian com sidecar , vende-se 
íiiiiu barata. Rua do Padrão. 90. X 

PflítTIt c ' u e d e s P >" v 'v 'er em Coimbra 
íVJlUu ou arredores deseja comprai 
uina cas.-i com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S Pedro do Sul. X 

ALEV1AO vende-se armado 
em ferro, cordas cruzadas, es-

tado de novo. Preço muito em conta. 
José Antunes, Filho, rua Mãos*-

nlia. Olivais, Coimbra. 2 

fií<Tfl arrenda-se na rua Abilio Uo-
Lilulb! que, 14. X 
>l'lÇft1S mobilados, alugam-se, na 
iiilrtl i!S Rua das Padeiras, 40. X 
l?3flí57 P r e c ' s a " s e para recados e lim-
llUjJÍÍi peza, que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria Coimbra, Largo da Sé 
Velha. X 

para escritorio, precisa-se 
que tenha pratica de livros 

contas correntes e saiba escrever á 
maquina. 

Rua da Sofia 80. X 
baratos para pequenas cons-

t r u ç õ e s , vendem-se na Con-
citada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

preciso-t-asolteira, u aior, 
uyutiu sabendo ler e escrever e 

alyurna dactilografia, dando referen-
cias. Informa Ru2 Corpo de Deus. 
n o 26. X 

íllíta para o- entono podando 
p l i u fazer de guarda livros. 

UOtdfl ?fl s a ' a visitas, 
ís!ííUm"uS! em mogno, uma estante 
em casquinha, uma secretaria ein 
casquinha, uma maquina de escrever 
Reimington. 

Para vêr das 8 ás 11, horas na 
Rua S. loão, 3. 2-t-s 

j (!'fjs]g ç.') magnifica cama de mogno. 
1 ií'i;íll&"iG Praça da Republica, n.o 

28-2.o. 2.a 

3nf| nf?i]ínn emprestam-se por letra 
a juros modicos. In-

to-ir:a o procurador Alves Valente, 
••scritorio do Advogado dr. Antonio 
Leitão, ma da Sofia, 22-1.o. 2 

Dá melhores encias e poue 
piestar caução. 

Carta á redacção a I. G. 2 

.... compra-se grande, p elerin-
, ll'J do sem moldura, telefonar 

para o 157 ou escrever para Viigili > 
Pajs d i Silva — Ceias Coimb a 2 

•ig duma boa casa comer-
lid ciai. dispondo de 2 a 

3 horas no dia, aceita ti ma crerita. 
Informa Chapelaria Silvano, jun-

ti ao Chiado. 2 

We-se para deposito de pão. l is-
tar na Casa Pais. X 

Uin andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquti hora, tua da Sofia 
73. 

Para tratar corn Antonio 
Fernandes. X 

a 
DEPOSITÁRIOS 

Rua cia Sota : Telefone 453 : Coimbra 

/M i âm ^ 

© m % 
Sil! iiili CS KltHB 

Deposito óe venóas 

M KniBfe ia hl 54 iúM 

E' a casa que limps, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, como os vestidos 
e casacos de senhora, eritre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos para as lojas, c!c. 

Esta Fabrica é rio Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

Arrenda-se a parte habi-
tavel do chalet desta proprie-
dade e trata-se com Julio da 
Cunha Pinto. X 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, ern bons pre ços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodr'-
! gues Louro, Outil. 5 

Divisão òe Material e Trac-
ção — Aómissão óe pes-
soal— Torneiros mecâni-
cos. 
Adniitem-se nas oficinas desta 

' empanhia. Para tratar dirigir-se a 
Repartição de Expediente ca Divisão 
do Material e Tracção em Santa 
Apolonia. 

Lisboa. 25 de Fevereiro de 1929. 
Pelo Director Geral da Compa-

nhia, Lima Henrique. 

9 a 
Aviso ao publico—Sobre-

taxa óe velociòaóe. 
A partir de 15 Março de 1929 o 

sobretaxa de velocidade a cobrar dos 
passageiros que utlizem os comboios 
rápidos de lonçjo cu-so é de 1 $50 
por fracção indivisível de 50 quilóme-
tios de percurso. 

Neste pieço já se encontram 
incluídos todos os encargos que 
actua!ineníe oneram as tarifas, inclu-
sive o adicional de 5 o o que incide 
• obre os preços a cobrar nes linhas 
de Sul e Sueste e do Minho e D juro. 
de que trata o Decreto n.o 9.579 de 
5 de Abril de 1924. 

Nos cartazes - hora-ios serão de-
signados os comboios sujeitos ás 
diposições do presente. 

O presente anula e susbstitui os 
Avisos ao Publico A. n.o 68 da Com-
panhia Portuguesa ( rêde antinga ) 
de 27 de Março de 1924. B. n.o 20 
das linhas do Sul e Sueste de 21 de 
Maio de 1925 e C. n.o 21 das linhas 
do Minho eDouro. de Agosto de 
1920. 

Lisboa, 4 de Março dc 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferrei: a óe Mesquita. 

<9 9 6 
Serviço òe sauóe — Concur-

so para enfermeiros óe 
3.a 

Perante o Serviço de Saúde den-
ta Companhia está aberto concurso 
por 30 dias, a contar da data do pre-
sente anuncio, para o preenchimento 
das vagas que se derem, durante um 
ano, no quadro de enfermeiros de 3 a 
classe, para desempenhar o seu ser-
viço em qualquer dos Postos da réde 
explorada pela Companhia, ou em 
outro local que lhe seja determinado. 

Os candidatos deverão apresen-
' tar documentos autênticos de apro-

vação no curso completo de enferma-
gem, passado por qualquer escola do 
pai7, ou estrangeira equivalente, e 
quaisquer outros comprovativos das 
suas habilitações, certidão de idade 
cm que provem ter menos de 30 anos 
e certificado de registo criminal. 

Depois de julgados aptos pela 
Junta Medica, serão sujeitos a uma 
prova pratica e teórica, na séde do 
Serviço de Saúde, para a sua classi-
ficação ein mérito absoluto e rela-
tivo. 

A nomeação, a que corresponde 
; o vencimento de Esc. 270S00, casa 
j de residencia ou respectivo abono 
| ( alé 60S00 ) e subvenção tempora-
í ria de Esc. 376$00, mensalmente, 
i será tornada definitiva, fiados 6 me-
| zes de serviço efectivo com boas in-

formações; passados dois anos de 
bom serviço começarão a vencer as 

FORMIGAS 

respectivas diuturnidade s. As promo 
ções fazem-se por antiguidade, ou 
por mérito. 

Todos os outros es> larecimen^ -
que os candidatos desejem obter 
rão prestados na séde do Serviço •;<• 
Saúde, em Santa Apolonia todos o-
dias úteis, das 10 ás 13 e das 1't ' 2 
ás 17 1 2 horas, 

Lisboa, 6 de Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óc Mesquita. 

<P» O 
I 

Aviso ao publico — Aó t •• 
mento aos Avisos ao Pu- j 
blico B. n.o 30 em vigor j 
nas linhas òo Sul e Sues- ] 
te e C. 7i.o 100 em vigor J 
nas linhas óo Minho e 
Douro — Novos multiplica-
òores. 
A partir de 15 de Março de 1929 

ao transporte e manutenção de quais-
quer expedições em grande ou pe-
quena velocidade procedentes do es-
trangeiro. das ilhas ou colonias por-
tuguesas. que, em transito tenham de 
passar pelo continente português, 
aplicar-se ha nas linhas do Sul e 

"Sueste e do Minho e Douro o multi-
plicador 6. 

Desde a mesma data c anulada a 
tarifa especial T n.o 1 de pequena 
velocidade em vigor nns linhas do 
Minho e Douro desde 1 de Dezem-
bro de 1925. aplicando-se em sua subs-
tituição a tarifa especial interna n.o 
1 de pequena velocidade ou a tarifa 
geral conforme corresponda. 

Em tudo o que não for contrário 
ao que no presente se estipula, con-
tinuam em vigor as disposições dos 
Avisos a Publico B. n.o 30 e C. n.o 
100, respectivamente de 8 de Outu-
bro de 1925 e 14 de Novembro de 
1925, publicados pelas extintas Di-

re-. :>• ..'„.. Sul i- Stie.-U* e do Minho 
e D o o 

í i !. -. •? v v.-ltç-» d.> ia:o 
O n.-í-.-t ííeifil dl CompíinhiB, 

F.-rft ir i , •••••ouiía. 

<-\>í-\ ÍJt.iti. 
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. I p ->ro o epctusioo 
ç i i òe ttwtnc.io* 
es óe-t i C-omp i 

urna. 
Lsia Companhii aceita propostas 

em carta fechada para a concessão 
do exclusivo de afinação de anúncios 
nas gares desta Companhia, devendo 
as mesmas ser endereçadas á Direc-
ção da Exploração ein Espinho, até 
ao dia 31 de Março do corrente ano. 

São prevenido.. vs proponentes 
de que: 

l.o No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicarse-
o seguinte: 

Propostas pai a a afixação de anun-
nas gares. 

2.o A adjudicação será feita a 
quem maiores garantiae ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o As demais condições encon-
ram -se patentes na séde da Compa-
nhia e:n Espinho, no Serviço do 
Movimento, Trafego e Fiscalisação. 

Espinho, 25 de Feveriro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ó' Atmeióa. 

Destruição ráDida e 
COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. t-s. 

GarniorT 
Berlier, carga 5.000 qui-

los. V.-.1,-1 e-se em bom esta-
do. Informa, rua Sargento 
Mór, 40. 

Das melhores regiões, co-
mo st ja da Beira: vendem-se 
por junto e a retalho, no 
armazém do Largo FREIRIA^ 
n.o H, á rua dos Sapateiros 
(especialidade em vinhos bran-
cos) . 

I 
Ir-, s . s e , vende-se o u 

•1!* • ': - •'• em óptimo local. 
• u.i E Coelho, 82 e 81 
Fein i- ja ampla que me-
u 1:5 nein , de fundo, tem'2 
Mui-v, oVjuas furtadas; tem 

10 A v - i i > 
Ap-i vi ito.n a ocasião, por-

(;•;, (• !•>, :-v ) é do seu pro-
pi.n-iá »<r t. r que retirar, pata 
trai»! dit saúde. 

Para tratar na mesma ca-
sa, todos os dias úteis, a qual-
quer hor;i. X 

lí lu Sargento Mor. 24 
COIMBRA 

ADVOGADO 

R. da Sofia, 7 0 - r - L - t d i i r a 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, l.v. 



FOOTBALL 

mm m 
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Os Conimliricenses vence Santa Clara pr 2-1 
0 Sport vence o Nacional sor 0-0 

À Académica vence o União por 8-2 
O 1.° desaf.o para o cam-

peonato distrital foi jogado 
pelo Santa Clara e Conimbri-
censes. 

Venceu este ultimo por 
2 goals a 1. Score pouco 
expressivo para o valor dos 
dois teams, mas justo pelo 
desenrolar da partida. 

Os Conimbricenses foram 
mais brilhantes, ainda que não 
tivessem jogado bem. 

O team da alta fez as 
suas bolas no l.o tempo por 
intermédio de Gilberto e Gas-
tão. 

O Santa Clara marcou a 
sua bola no 2.o tempo com 
um bom tiro de Leite. 

Melhores homens de Santa 
Clara: Leite, Barreto e Au-
relio. 

Dos Conimbricenses: J. 
Pedrosa, A. Pedrosa e sobre-
tudo J. Alves. 

Arbitrou, Antonio Miza-
rela. 

Nesta partida, foi expulso, 
por jogo desleal o jogador 
Barata, dos Conimbricenses. 

A 2.a partida colocou frente 
a frente Sport e Nacional. 

Triunfo, merecido absolu-
tamente, do Sport pelo pesa-
do score de 6 a 0. 

O vencedor fez a sua me-
lhor exibição, tendo demons-
trado progressos evidentes. 

> Os seus homens mostraram 
mais segurança, mais con-
fiança. 

O Nacional está uma equi-
pe muito débil em jogo. Dos 
seus homens apenas dois 
mostraram classe para um 
team de honra. Está a jogar 
muitíssimo pouco. 

O Sport fez 3 bolas em 
cada parte. Barata, marcou 
3, Oliveira 2 e Dias 1. 

O árbitro, expulsou por 
jogo violento, os jogadores 
Reis' do Sport e Vasconcelos, 
do Nacional. 

Deste team evidenciaram-
se Elisio e Barbosa. No Sport 
o trio avançado e ponta direita 
bom. Os backs regulares. 
Os médios bons e maus. Ar-
bitrou o sr. Antonio Velindro. 

O TERCEIRO encontro 
da serie dos de pri-

meira categoria da tarde de 
ante-ontem, constituía o ciou 
dos jogos, o grande aconteci-
mento que apaixona a agita 
tod.T a Coimbra sportiva. 

Na verdade, um Academi-
ca-União é sempre um encon-

tro interessante de seguir-se, 
não só porque são este, os 
teams que, entre nós, melhor 
foot-ball praticam, como tam-
bém pela rivalidade existente 
entre si e pelo entusiasmo de 
que costumam revestir as suas 
lutas, do qual resultam as fa-
ses mais curiosas e emocio-
nantes. 

A constata lo, voltou o es-
plendido grounò do Arnado 
a reputar, pela segunda vez, 
nesta época, outra compacta 
enchente, num total aproxima-
do de seis mil pessoas. 

Arbitrou Jorge Vieira. Do 
seu trabalho dizemos adiante. 

Antes do inicio do encon-
tro foi-lhe ei t regue um artís-
tico galhardete com fitas e 
dedicatórias de quasi todos 
os clubs locais, tendo-lhe a 
numerosa assistência dispen-
sado. á sua entrada no cam-
po, uma prolongada ovação. 

Passemos a relatar as nos-
sas impressões do sensacio-
nal desafio. 

A Académica desenvolveu 
no domingo um esplendido 
jogo — de passes largos, bem 
dirigidos, muito precisos e 
certos. 

Começam a fazer-se sen-
tir, na sua maneira de jogar, 
os ensinamentos do seu trei-
nador, sr. Emilio Ramos, que 
parece ter aproveitado inteli-
gentemente a maneira e o élan 
dos componentes do grupo 
académico, para os adaptar á 
técnica que mais convém a 
um team robusto e homoge-
neo como é a Associação Aca-
démica. 

No encontro de domingo 
ficou demonstrado o poder 
dessa maneira, praticada por 
um grupo com as requeridas 
condições. 

Logo de começo a Acadé-
mica, um tanto «abalada» pe-
la ligação de passes curtos e 
razos que o União estava fa-
zendo, deu a perceber que ia 
responder com a sua fórma. 
E foi assentando. Decorridos 
vinte minutos a marcha do 
encontro modificara-se total-
mente. 

Os médios laterais unio-
nistas, impossibilitados, dada 
a sua pouca altura e a neces-
sária agilidade, de frustarem 
os lances altos dos halfs es-
colares, permitiram constantes 
sortidas ás suas rêdes. Deste 
ataque apertado tinham de re-
sultar indubitavelmente, goals, 
que não se fizeram esperar. 

A primeira parte terminou 
com 3 1 a favor da A. A. 

No segundo tempo, logo 

óe inicio o I I ' i ão fez a ?ua 
segunda e ultima b >la, rr.as 
depressa viu avolutnar-se o 
score adversário para 4 2 e 
minutos decorridos para 5 2 
c- 6 2. _ _ 

O União raramente com-
binou entre todas as suas li-
nhas. Em meia dúzia de des-
cidas, apenas. 

A linha de ataque, com o 
seu extremo direito numa tar-
de desastradíssima, tentando 
infrutiferamente o òribling ou 
teimando fugir ao longo da 
linha, sempre em circunstan-
cias que aconselhavam o con-
trário, não produziu o habi-
tual. O melhor foi Julio. 

Dos médios laterais já dis-
semos. 

Somente José da Silva foi 
útil. 

Lutando isoladamente con-
tra uma linha de ataque bem 
auxiliada pelos seus halfs, te-
ve coisas de botn jogador. 

Os defesas, prendendo de-
masiadamente a bola. Correia, 
mais trabalhador, Oliveira, in-
tuitivo mas com certa parcela 
de infelicidade. 

Benedito podia ter defen-
dido dois goals. De resto 
esteve bem. 

Da Académica, o guarda-
redes, novato, sem estofo. De-
fesas fáceis. 

Os backs, energicos. 
Os médios, muito bons. 

Guerra, alimentando bem o 
ataque e destruindo muito. 
Primorosas entradas a bolas 
altas. Albano com bons lan-
ces ao trio central. E' pena 
que não utilize a direita. O 
outro médio, muito util. 

A linha dianteira, exce-
lente. 

Os entremos com corrida, 
colocação e bons centros. Ro-
mariz, trabalhador. Esplendido 
o seu goal do segundo tempo, 
num remate de cabeça. O cen-
tro bom shotador e distribuin-
do convenientemente. O mais 
apagado, se bem que esfor-
çado, o meia-esquerda. 

A arbitragem de Jorge 
Vieira, áparte uma cu outra 
precipitação, correcta e im-
parcial. Reprimiu, como era 
aconselhável num encontro 
como este, todas as entradas 
e disputas de bola, aquecidas 
pelo entusiásmo, evitando as-
sim que elas dessem lugar a 
excessos. 

O publico protestou algu-
mas vezes várias das suas 
decisões. Porém só uma vez 
teve razão, quando dum of-
sió contra o grupo unionista. 

RESULTADOS dos de-
safios realizados no 

domingo para disputa do cam-
peonato de Coimbra: 

1.as categorias: 
Conimbricenscs-Santa Clara, 2-1. 
Sport-Nacional, 6 0. 
Académica-União, 6-2. 
2.as categorias: 
União-Académica, 2-1. 

R1 

Conímbricenses-Santa Clara, 1-0. 
Nacional-Sport, 4-0. 
3.as categorias: 
Conimbricenses-Santa Clara, 4-0. 
Sport-Nacional, 4 2. 
Académica-União, 3-1. 

Pelos clubs 
Os treinadores 

São três teams de Coim-
bra que actualmente possuem 
treinadores. 

A Académica, com Emilio 
Ramos, antigo jogador do 
Sporting e hoje no Bom Su-
cesso. O União sob a orien-
tação de Car l j s Canuto, do 
Carcavelinhos. E o Sport trei-
nado por Rogério Perez, cuja 
competen^ia guindou o Olha-
nense ao alto posto de cam-
peão de Portugal. 

O football local vai porisso 
melhorar consideráveimente, 
e s t a n d o nós absolutamente 
convencidos de que muito em 
breve, Coimbra virá a marcar 
como um dos mais firmes va-
lores no meio foot-bolistico 
portuguê 5. 

Arganil, 7 
Deu hoje entrada na cadeia desta 

vila, Manuel da Rita, de 25 anos, 
natural do Colmeal, filho dejoaquina 
Rita, já falecida, acusado de um cri-
me de estupro, praticado na menor 
Alzira de Jesus Neves, de 14 anos, 
filha de Cesar Alves das Neves, da 
Samoura. 

— Por ter furtado uns pinheiros 
ao sr. José Antonio Júnior, das Seca-
rias, tambern deu entrada na cadeia 
desta vila, Pedro Gomes dos Santos, 
do Vale da Murta. 

— Em audiência de policia corre-
cional, respondeu hoje no tribunal 
desta comarca, Antonio Marques, de 
29 anos, chauííeur do Vale de Ma-
louco, freguesia de S. Martinho da 
Cortiça que ha tempo tinha sido au-
toado por andar guiando um autorno-
vel sem possuir a respectiva carta. 

Foi condenado da pena de 15 dias 
de prisão, 300S00 de multa e 100$00 
de imposto de justiça. 

— Já se encontra nesta vila o no-
vo c h i e da coluna volante da fisca-
lisação da Companhia dos Tabacos, 
sr. Antonio Simões, natural do Col-
meal. — C 

0 " A Z „ IMS TONIUIS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-

va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

I 
material electrica 

9 

1 l a f e r r e i r a B o r g e s , 
175, 2.0 

m. 
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Publica-sa ás terças, quintas e sábados 

A NOSSA censura ao facto de 
não se ter conseguido verba 

capaz de prestar a homenagem de-
vida á memória do saudaso e bene-
mérito Bispo Conde, D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, caiu bem no 
espirito publico. Pessoas houve de 
fóra que julgavam ter sido já presta-
da esta justificada hamenagem ; pes-
soas houve desta cidade que lasti-
maram não ter merecido o devido 
interesse a factura do busto, que se 
pensou em ali colocar para lembran-
ça dum nome que esta cidade deve 
venerar. E houve mesmo quem las-
timesse o facto de, facilmente se con-
seguir prestar homenagem a este, ou 
àquele, — por meio de jantaradas, de 
piqueniques, não havendo entidade 
nenhuma a lembrer-se do nome do 
bispo-conde que, alii.a de artista, con-
seguiu que esta cidade possa orgu-
Ihar-se de ter um belo museu, que 
faz honra á cidade e á memória do 
grande Prelado a quem devemos uma 
prova incontestada da nossa cultura 
artística. 

D • • 
[OUTRO lugar desU: jornal publi-

camos uma delicada poesia do 
distinto poeta pertuense e nosso ami-
go, sr. Hugo Rocha, actual director 
da revista Orfeu cia capital do norte. 

A poesia, hoje aqui publicada, 
vai ser muzicada pelo sr. Raposo 
Marques e é destinada a ser ensaia-
da pelo Orfeon Acaôemico desta 
cidade. 

Ao distinto poeta e amigo desta 
cidade, agradecemos o ensejo que 
nos propercionou de podermos pu-
blicar no nosso jornal a sua tão bela 
composição, bela e rescendente de 
amôr pelas belezas desta terra. 

E não será esta a única ocasião 
em que teremos o prazer de lêr as 
suas composições poéticas, porque 
Hugo Rocha pretnete-nos colaborar 
no nosso jornal, gentilesa que muito 
nos penhora e que desde já muito 
lhe agradecemos. 

9 « O 
^JA próxima quinta-feira, acompa-

nhados do ilustre chefe do dis-
trito, devem seguir para Lisboa os 
srs. Francisco Vilaça da Fonseca, 
presidente da Associação Comercial; 
Conde de Felgueiras, da Sociedade 
de Defesa, e Manuel Braga, da Co-
missão de Turismo que vão ali para, 
junto dos poderes públicos, solicita-
rem a construção do edificio dos cor-
reios, da Escola Brotero e do Liceu 
Feminino, tratando ainda de outros 
assuntos que interessam á cidade. 

• • 9 
A 7 A N Di jh—não confundir com 

® o nome dum conhecido pintor, 
visto se assemelharem os nomes — 
é um motociclista holandês. 

Casou-se ha pouco. E' coisa que 
sucede a muita gente, que não é 
motociclista. O que, certamente, não 
acontece a muitos é desejarem que o 
cortejo do seu casamento seja em 
motocicleta. 

Mas Van Dijh quiz que assim 
fosse. E o acompanhamento foi de 
motociclistas. E a noiva preguntar-
nos-hão as senhoras curiosas ? 

A noiva acompanhou o noivo no 
siôe-car. 

Ac 

COIMBRA E A S U A 
R E P R E S E N T A Ç Ã O 

CTIVAM-SE, com entusiásmo, os trabalhos para 
a realização do IV Congresso Beirão, que, co-

mo se sabe, é em Castelo Branco. 
Coimbra não pode nem deve ser indiferente a esta 

grande parada regionalista, onde as Beiras vão afirmar a 
sua importancia, o valor dos seus produtos e o encanto das 
suas paisagens. 

Coimbra, melhor que qualquer outra região, pode bem 
ter naquele certamen uma representação que honre a sua 
industria, a sua arte, aponte o seu progresso constante e 
diga das necessidades urgentes a que tem direito e cuja 
satisfação de ha muito se impunham. 

As respectivas comissões de Castelo Branco estão 
dispendendo uma energia digna do nosso mais vivo aplauso, 
para que os trabalhos do congresso sejjtn uma grande afir-
mação regionalista. 

Teem essas comissões já garantida a representação 
de vários concelhos na grande exposição, ignorando nós o 
que pensa Coimbra sobre este magno assunto, ao qual não 
pode ser indifereníe ou antes deve merecer uma especial 
atenção. Assim o esperamos, e assim deve ser para honra 
e prestigio de Coimbra, onde não faltam artistas de reconhe-
cido mérito em trabalhes em ferro, marcenaria, ornamenta-
ção em pedra e outros a que por vezes nos temos referido e 
que bem merecem um lugar de honra naquele certamen. 

A ajuizar pelo interesse que tem tomado pelo assunto 
o sr. governador civil, natural é que essa representação faça, 
honrando-se assim mais uma vez as tradições artísticas da 
nossa cidade. + + -t-

O presidente da Comissão organizadora de Castelo 
Branco comunica-nos que a sub-comissão da Exposição re-
solveu prorogar o praso da inscrição até 31 do corrente. 

A Comissão de propaganda do mesmo Congresso 
comunicou a todas as Camaras Municipais que, estando por 
fazer o álbum das Beiras e não havendo já tempo de ele se 
poder organizar para o próximo IV Congresso, que as mes-
mas Camaras enviem no mais curto praso que lhe seja pos-
sivel uma colecção de postais, a melhor que se tiver editado 
do respectivo concelho, afim de reunidas todas em lugar bem 
acessível da Exposição, ficarem bem patentes todos os mo-
numentos, paisagens, castelos e muralhas da velha Beira. 

Representa a satisfação deste pedido uma pequena 
despesa para os municípios e é de um largo alcance e efeito 
para o congresso. Ainda a mesma Comissão solicita : 

Nota descriminada dos registos de minas efectuadas 
até esta data na area desse concelho. 

Nota das que estão em exploração corn indicação do 
minério que é extraído. 

Nota de todas as aguas minerais ou mediciais exis-
tentes na área desse concelho e estado das suas instalações 
exploração. 

* + * 

As Companhias de Caminho de Ferro Portugueses, 
da Beira Alta e do Vale de Vouga concederam 50 0(0 nos 
bilhetes dos congressistas e o transporte gratuito no regres-
so dos produtos que forem à exposição. 

Este numero foi visado pela Comissão de Censura 

T E M O S - N O S mais duma vez refe-
•*• rido ao facto de a limpesa pu-

blica da cidade, em várias ruas, estar 
sujeita a umas canastras arrastadas 
por pequenos empregados da limpe-
sa, que não conseguem, por peque-
nez das canastras e por pequenos dos 
rapazitos, levar o I Í J ÍO que se amon-
toa por aqui, e por ali, e que os mo-
radores dos locais nelas querem de-
positar. Sucede, com frequencia, que 
muito desse lijeo continua a ficar ás 
portas dum dia para o outro. 

Pois em Matosinhos — terra pro-
gressiva, é certo, que será uma fu-
tura cidade, se se não vier a ligar ao 
Porto, aumentando a area da sfgunda 
cidade do país, acaba a Camara Mu-
nicipal— a quem se não podem ne-
gar louvores pelo quanto de util tem 
feito — de adquirir uma camionete 
para o serviço de limpesa, o que re-
presenta um melhoramento para bem 
da higiene. 

Foi-nos prestada esta informação 
por alguém que reside naquela vila 
que ainda acrescenta mais o se-
guinte : « temos também uma outra 
para rega de ruas, o jardim pronto 
com globos de luz fascinante, e com 
um belo coreto, novos arruamentos, 
etc., etc. ». 

Bem merece a prospera vila que 
por ela se interesse o seu município. 

E isto eonsegue-se sem que Ma-
tosinhos tenha pruridos de entrar na 
terceira ou quarta categoria de ci-
dade portuguesa 1 

S © « 
p S Q U E C E R A M - S E as grande da-

tas da nossa brilhante literatura. 
Passa o aniversário do nascimen-

to ou da morte dum grande escritor — 
e n a d a ! Tudo calado! E' um facto 
normal, banal até 1 

Cruel ostracismo . . . Ainda ontem 
fez anos que nasceu o grande Gon-
çalves Crespo—o incsmparável la-
pidário das Miniaturas e dos Notur-
nos — e apenas alguns jornais lem-
braram essa data inesquecível com 
algumas linhas em magro corpo 6. 

De resto — não admira. Em Por-
tugal apenas ha por costume glorifi-
car aqueles que não possuem ao me-
nos uma sombra de valor. 

O outros — deitam-se á margem. 
O 9 9 

D E C E N T E M E N T E o jornal A Tar-
òe de S. Paulo (Brasil) presta 

homenagem ao nosso amigo e cola. 
borador sr. Nuno Catarino Cardoso 
acompanhando o seu retrato de pala-
vras justas em que se lembra a inte-
ligente propaganda feita em alguns 
de seus trabalhos actologicos de obras 
notareis de nossos escritores, e as-
sim como de escritores brasileiros. 

Desse artigo recortamos o seguin-
te período: «Nuno Catarino Cardoso 
tem sido em Portugal um sincero 
amigo do Brasil e dos seus escrito-
res, divulgando a literatura brasilei-
ra e os seus homens». 

Associamo-nos ás palavras de lou-
vor dedicadas pela A Taróe ao nos-
so amigo e colaborador. 

e e o 
/ | S Bombeiros Voluntários Lisbo-

nenses estão promovendo uma 
excursão a esta cidade, a qual deve 
realizar-se brevemente. 

ísm 

jfv'/? - V 
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A ILUSTRE senhora D. 
E m a R o m e r o d o s 

S a n t o s F o n s e c a , é uma ver-
dadeira amadora de musica, 
pois além de a cultivar com 
brilho e consciência, possui o 
fino condão de saber organi-
sar os seus concertos sob um 
prisma artístico como é pouco 
vulgar; e assim as suas festas 
são superiores mesmo ás que 
se organisam lá fóra, pois os 
seus programas em nada se 
parecem com o que temos vis-
to e lido nos jornais de além 
fronteiras. 

Desde o seu primeiro con-
certo organizado ha anos, nos 
salões da Liga Naval e depois 
na linda sala de musica do 
seu palacete, todos as suas 
festas têm sido compostas 
com obras completamente iné-
ditas para Portugal e consa-
gradas a todos os países, épo-
cas antigas e modernas. 

Nunca nos poderemos es-
quecer d& 'MMI IS noites d'arte, 
quando ouvimos toda a can-
ção dos povo» do ocidente, do 
oriente, das américas, a mu-
sica dos trovadores, as can-
ções populares da França, a 
ópera desde Mouverdi até 
Debassy. a musica dos Peles 
Vermelhas, a musica moderna 
portuguesa, emfim tardes e 
noites altamente educativas, 
com fulgorantes horizontes da 
mais pura Arte. 

E' pena que esta senhora 
limite as suas festas exclusi-
vamente ao amb ente de Lis-
b o a ; o nosso país tem cida-
des onde já hoje a divina 
arte de Mozart é ouvida com 
interesse e acho que deveriam 
ficar em contacto rom peças 
bem diferentes dos vulgares 
trechos de ópera que muitas 
meninas estragam sem sabe-
rem cantar! 

O seu ultimo concerto rea-
lisado ha dias no salão da 
Liga Naval, foi consagrado 
aos costumes, lendas e can-
ções romanas (o espirito la-
tino no Oriente). 

A Roménia tem para nós 
um especial interesse, pois 
atravez da sua musica e fes-
tas populares, r ós encontra-
mos uma curiosa semelhança 
com as danças e festas do 
nosso norte. 

Como em todos os seus 
concertos u m a conferencia 
precede a parte musical. Des-
ta vez foi conferente o meu 
colega das Novióaóes, dr. 
Alberto Morais que atravez 
de uma admiravel palestra 
pintou cheio de nitidez o meio 
romaico antigo e moderno ter-
minando por uma sintese ana-
lítica dos compositores traça-
dos. 

Os compositores escolhi-
dos foram: Ktriac, Jára , Sa-
bin V. Chagai, V. Bargovan, 
S tan Galestan, A. Alessan-
dresco, S. Enesco, R. Cremer, 
F. Lazar, M. Vulpesco e Mar-
eei Mihalonici. 

Em todas estas musicas 
encontramos uma fase muito 
característica, melodias es-
pontâneas. Se Mihalonici pos-
sue uma feitura bastante di-
fícil, como foram as suas 
obras, Bilhete óe amor, Na-
tal e outras, vêinos em Go-
lestan todo o perfume popu-
lar e em Enesco a graça, a 
levesa, como são as suas sete 
canções sobie poesias de Ma-
rat. 

D. Ema Santos Fonseca. 
D. Maria Adelaide Duarte de 
Almeida e o sr. Jaime Mon-
teiro, cantaram com j istos 
aplausos. 

0 maestro Julio Silva no 
piano, acomp 11 h JU muito bem. 

No teatro d-i I r indade o 
ilustre professar do Conser-
vatório, Julio Caido-ia apre-
sentou no domingo. 10 a sua 
orquestra temi nina. que, em 
abono da verdade, pouco in-
teresse despertou. Ambiente 
triste, casa com muita {/cuca 
concorrência. 

Se posso louvar em prin-
cipio a ideia de Julio Cardo-
na, não a deveria apresentar 
assim, sem preparo, dai ter 
nascido uma arte falha de en-

canto, que toda Lisboa não 
deve receber sem protesto ! 

Por enquanto a orquestra 
é toda de arco, ainda r.ão vê-
mos uma senhora a tocar 
trompa ou fagote; mas o que 
temos são tocadoras de vio-
lino, violoncelo muito débeis... 

Ouvimos uma orquestra, 
desafinada, sem unidade e 
com solos, santo Deus, que 
arranharam os nossos ouvi-
dos ! 

Que falta de consciência 
e de amor á arte séria ! 

No programa figuravam 
obras de valor, mas tivemos 
Volkmann que já ali não apa-
rece em concertos, nem mes-
mo nos históricos. 

Desejaria ser agradável ao 
sr. Julio Cardona, pois é um 
artista corn vontade de nos 
dar iniciativas musicais, mas 
francamente com orquestras 
femininas, como esta, não en-
contrei nada que se podes-;e 
sa lvar ! 

O que me admira é ler 
certas críticas com os mes-
mos adjectivos como tivésse-
mos tido perante PÓS. uma 
orquestra como a de Barce-
lona, regida por Rabentás, ou 
qualquer outro de mereci-
mento ! 

E' uma crítica assim mal 
orientada que tem estra gado 
os nossos artistas e o pu-
blico. 

Vivemos sempre num meio 
de constantes louvores, com 
o mesmo critério, a toda a 
espécie de arte que nos apre-
sentam, quer nacional, quer 
estrangeira, e assim o publico 
que lê os jornais, sob etudo 
o que vive fóra de Lisboa, 
vive enganado, sem a mais 
leve educação artística. 

A critica, principalmente a 
musical, deve entrar desde já 
num caminho de probidade, 
sua qualidade suprema, dizer 
a verdade aos artistas e estes 
por sua parte terem a instru-
ção bastante, ou melhor o cri-
tério necessário, para segui-
rem os seus conselhos, e não 
ficarem amuados quando não 
recebem adjectivos. 

Vai chegar a época que 
teremos quasi todos os dias 
audições de alunos, principal-
mente de canto. S ã o horas 
de martírio para o critico jus-
to, pois tem que aturar os pe-
didos dos papás, dos manos, 
e dos professores! E' a pior 
época do ano e dura tantos 
m e s e s . . . 

Mas esta já vai longa e 
tenho ainda muito que dizer. 

Alfreòo Pinto (Sacavém). 

Grémio èi E í i p p ú o s da Comér-
cio s industria de ColÉra 
NO passado domingo rea-

lizou se a assembleia 
gerr l deita associação para 
aprovação de contas e pare-
cer do Conselho Fiscal refe-
rente ao ano findo. 

Antes da ordem do dia. 
foi pela Direcção exposta a 
necessidade da reparação da 
bandeira, símbolo que lhe me-
rece todo o carinho já por ser 
um dos mais antigos desta 
cidade, já porque a ela se 
acolheu a melhor mocidade 
comercial de ha meio século 
que num esforço gigantesco 
fez triunfar e consolidar uma 
associação que mercê da sua 
grande fé e amôr associativo 
não conseguiu desanimar, a 
despeito das enormes dificul 
dades e embaraços tanto fi-
nanceiros como patronais. 

No seio desta associação 
se desenvolveram e educa-
ram muitos dos comerciantes 
de Coimbra sendo aiad i bas-
tantes os que hoje te .1 jús á 
consideração e estima da ci-
dade pela sua i iteiígencia e 
honestidade. 

B o m STI , I q u e a m o c i d a d e 
de hoj*" olhasse um pouco 
gara a fmaiidade das Asso-
ciações de Socorros Mutuos 
pelo beriefic o que auferia ao 
mesmo temp > que ganharia 
o amor pelo mutualismo cada 
vez mais necessário ás gera-
ções. 

A P E L O 
OÃO óa Silva Gomes foi 

um nosso camaraóa óe 
reóacção que um r t-n? sofrimento 
atirou ha um ano pL.ra uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o s.iioar, amputaiam-lhe 
uma perna, otacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vc agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaó o sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaròamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óesiinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes, 

•M, 

Transporte . . 2;i7$50 
José Soares Cardoso . . 30$00 
Antonio dos Prazeres . . 2i>50 
Um tripeiro 10$00 
Um prupo de vencidos do 

6-2 10S00 
Um estudante 5$00 
José Maria Rodrigues (Lis-

boa) 50500 
Uma anónima 5$00 

350S00 

Interesses da cidade 
OR circunstancias im-

previstas, ficou adia-
da a ida a Lisboa dos dele-
gados das entidades repre-
sentativas dos in eresses da 
cidade, que serão acompanha-
dos pelo sr. Governador Civil, 
major Sergio de Castro, cons-
tando-nos que se efectuará 
antes do fim do mê?. 

A construção do edifício 
dos Correios será uni dos as-
suntos a tratar, elém de ou-
tros. um dos quais muito inte-
ressa á Comissão de Turismo 
e que parece o sr- ministro 
do Interior manifesta a me-
lhor boa vontade de atender. 

Os r e f e r i d o s delegados 
cumprimentarão os srs. minis-
tro das Finanças, Justiça e 
Agricultura, agradecendo a 
este a pub^ceção do decreto 
que ultimamente mandou tX" 
propriar em Vale de Canas 
os terrenos necessários no 
alargamento da Mata e que 
são indispensáveis á realiza-
ção do grande plano de obras 
da Comissão do Turismo. 

No ministério da Instru-
ção, tratarão da construção 
dos edifícios para a instala-
ção do Liceu feminino e mas-
culino, Dr. Julio Henriques. 

Pela imprensa 

C< 
O J O R N A L » 

OM o numero 107. que 
' completava o seu se-

gundo aniversario, suspendeu 
a publicação, o nosso presado 
colega O Jornal, orgão de-
fensor dos interesses d -» lin-
da e próspera vila de Tortn-
zendo. 

Dirigido pela pena brilhan-
te, sincera e entusiástica de 
F. Nabais da Cruz, O Jornal 
marcou na sua curta existen-
cia, um lugar entre cs primei-
ros. Era seu administrador o 
sr. Laureano de Moura o Sou-
sa, sócio-gerente da Socieda-
de de Fabricantes, L.dj. 

Temos presente o ultimo 
numero, comemorativo do seu 
segundo ano. Insere vátia co-
laboração, dois artigos e uma 
pitoresca e curiosa novela de 
Artur Inês, e transcreve um 
dos nossos últimos editoriais 
— Um Congresso, sobre a IV 
Exposição das Beiras. 

A s E x . B ! S D a r a 
CABELEIREIRO SE SENHORAS 

Ondulação Mareei , Tinturas, Manicure 

A máxima perfeição nos trabalhos 

1 : C O M O D I D A D E : LUXO : HIGIENE 

OAZíLIO D E I S , R. Ferreira B o r g e s , 1 4 5 - 1 . 0 

Alfacinha 
Os três homens ilustres 

T1 RES personagens em 
busca òum autor, 

com mais proprieóaòe se po-
òeria chamar a esta cróni-
ca, mas cu não quero que 
digam que tentei plagiar o 
sr. Piranóelo. 

E sabióo que òcbai^o 
óos pós se levantam os tra-
balhos, e o meu encontro 
com os tais três cavalheiros, 
ou antes, o encontro óeles 
comigo, passou se assim : 

Eu estava sentaóo á se-
cretária, com um ataque óe 
estupióite aguóa, óoença que 
me òá em toóos os quartos 
minguantes. 

Para entreter a inspira-
ção, comecei a fazer uns 
versos em chinês para a re 
vista Tsi Chá óe Pequin, e 
estava quasi a òei^ar me 
vencer pelo sono quanóo o 
meu moróomo, òe gillet óe 
serviço e peúgas òe seóa 
(estilo Julio Dantas), me 
veiu anunciar três cavalhei-
ros que estavam na ante-
camara, isto é. sentados no 
patamar óa cscaóa. 

Manòci-os entiar e sen-
larem-se. 

Ofercci-lhes cigarros, um 
copo de agua e um palito, e 
preguritei o que desejavam 
deste seu criado. 

O mais idoso, então, cus-
piu para dentro do chapéu 
óe côco que conservava so-
bre o joelho, e explicou: 

— Nobre mancebo, tal co-
mo os reis magos que segui-
ram uma estrela, vimos aqui 
cumprimentar-te e oferecer-
te os nossos humilóes prés-
timos. 

Somos três homens ilus-
tres ; toóos os óias os jornais 
falam em nós, tecem nos 
elogios, fazem nos popula-
r>óuóe, coisa afinal que não 
nos envaióece. 

Deve ter ouvióo falar em 
mim, pois figuro em toóas as 
subscrições, nas quêtes, nas 
obras de caridade, em toda 
a parte onde se acolhe os 
que precisam. 

Olhe para qualquer lista, 
soletre os nomes, e entre 
dois conselheiros e um bem-
quisto comerciante, vê logo 
o meu nome, pois sou o 
« Anónimo ». 

Calou-se, fez uma vénia 
c recolheu ao segundo plano 
do meu escritório. 

O outro homensinho avan 
çou um pas&o, assoou-se, vin-
cou as calças e explicou: 

— Eu também sou conhe-
cido, mas como cultor óe 
artes, etc., etc. F.guro no 
programa òe todas as fes-
tas, faço parte òas équipes 
óe football, componho o ran-
cho óos moços òe forcaóo-
amaóor, canto nos róros, 
apareço nos grupos òramá 
ticos e assino a minha per-
sonalidade com um simpá-
tico « N. N. ». 

O terceiro sorria, t emeu 
e quedou silencioso por um 
grande bocado. 

Olhou para as paiedes, 
olhou para o teto e do largo 
peito botou fala desta ma-
neira : 

— Escrevo nos jornais e 
não sou jornalista. Branco 
é, galinha o põe. 

Figuro nas gazetas, imis-
cuo-me no noticiári >, desde 
a primeira página á ultima, 
criando atitudes, preparando 

recepções, dando salamale-
ques, alvitres e coisas vá-
rias. 

Sou eu que digo que verte 
o cano óa minha visinha óo 
l.o anóar; sou eu que acon-
selho um abaixo assinaóo á 
Camara Municipal; sou eu 
que óigo que é mal feito re-
bentar com os quiosques aos 
alfacinhas ; sou eu que peço 
luz nas ruas escuras; sou 
eu que óou vivas; sou eu 
que óou morras; que falo 
nas covas óu calçaóa; que 
reclamo; que faço barulho; 
que me msto como piolho 
peta costura óos perioói-
cos... 

— Mas como se assina 
no que escreve ? preguntei 
já meio óesorientaòo. 

— Sou o « Constante lei-
tor ! » 

Levantaram se. então os 
três. Homens ilustres óa mi-
nha terra, e óisseram-me 
pouco mais ou menos assim: 

Jovem mancebo, pálido e 
olheirento. Viemos de tão 
longe para te falar, para im-
plorar a tua concordância 
com o nosso desejo. 

As novas sonham conti-
go; as velhas suspiram por 
ti; os homens querem ás ve-
zes chegar-te a roupa ao 
pêlo, e falam e ninguém lhes 
responde, chamam e não 
aparece ninguém, acoberta-
do como estás com um pseu-
dónimo que irrita o indígena. 

Assina o teu nome; pran 
ta nos linguados que fazes 
a graça que recebeste na 
pia batismal, e Mahomet 
fará cair sobre a tua cabeça 
loura todas as promessas do 
Alcorão... 

E o que não consegui-
ram alfinetadas, beliscões e 
pedidos meigos, foi conse-
guido pelos três homens ilus-
tres que aspiravam por um 
quarto e, embora o Severo 
não fosse a enterrar num 
lindo enterro, assino com 
aquele nome que tenho òes-
de pequeno, para que o de-
corem, o admirem e o con-
servem por muitos anos e 
bons. 

EDUARDO DE FARIA. 

la ia! ver !f0 
0 ! S alunos ria Faculdade 

de Medicina (refor-
ma de 1911) que pretende-
rem ser admitidos a ex ' m e 

na presente época de Março, 
teem de requerer, imperí>teri-
velmente, até ao dia 17 do 
corrente, ao sr. Ministro da 
Instrução Publica, uma porta-
ria para esse fim e para o 
que entregarão um sê!o de 
60$00, na sccre t í i ia geral da 
Universidade. 

— Os alunos da Faculda-
de do Direito que se encon-
tram habilitados a requerer 
exame de Medicina Legal, de-
vem entregar os seus reque-
rimentos na secretaria gemi 
da Universidade, de 1 a 10 
do prexímo mes de Abiil. 

JJ. PO 

LIVROS 
R E V I S T A S 

ARVORE EM FLORjor losd Au-gusto fie (astro 
ÍO S E Augusto de Castro 

é um velho jornalista 
que ha mais de 20 anos para 
cá nos tem dado vários li-
vros em prosa e em verso, 
ao mesmo tempo que, na sua 
cidade, a Guarda, dirige O 
Combate. 

Dc entre a sua obra poé-
tica — valiosa que ela é — 
acreditemos poder afirmar 
que este livro, Arvore em 
Flôr não é o menos valioso. 
Bem pelo contrário, José Au-
gusto de Castro afirma-se 
riele como um belo poeta, 
cheio de sentimento e como-
ção. 

Andasse o poeta — e a 
sua obra propriamente a de 
propaganda de seus ideais, é 
uma obra de poeta, — mais a 
par dos elogios prodigaliza-
dos pela grande imprensa e 
o seu neme seria consagrado 
como o nome de uma das 
mais curiosas e verdadeiras 
figuras literárias do nosso 
tempo. 

Quem teve já o grato pra-
zer de ler este livro dá-nos, 
sem sombra de dúvida razão. 
As nossas palavras não re-
presentam um elogio desme-
recido ou ditado pela ami-
zade. 

Quem escreve estas linhas 
rápidas não conhece o jorna-
lista, nem com ele tem quais-
quer laços de amizade. Quem 
estas linhas escreve conhece 
José Augusto de Castro es-
pecialmente pelo livro Arvore 
em Flôr e recebeu da sua lei-
tura san um prazer intelec-
tual, que não quer deixar de 
refletir nestas palavras. 

Uma dôr crudelissima ins-
pirou a José Augusto de Cas-
tro este livro. E essa dôr, e 
a perda de alguém que acom-
panhou devotadamente o poe-
ta durante o transcurso de 
quási 30 anos consecutivos, 
inspirou o livro magnifico que 
a i ossa sentimentalidade me-
rid onal deve acarinhar com 
simpatia e com agradecido 
reconhecimento. 

Mas o livro de José Au-
gusto de Castro não é, so-
mente, um rosário de dôr, é 
também, utna evocação da 
sua terra — da terra que ele 
ama ardorosamente. Pelas 
suas páginas passa o encanto 
da sua Beira, relembra-se 
uma mocidade a distanciar-
se, canta-se a sua Beira. 

Querem vêr como ela o 
encanta, como ela lhe em-
presta doçura pera os seus 
versos: 

Torre óa igreja óa minha alóeia, 
aí, quantas vezes eu lá subi, 
quanóo o sol-pósto tuóo incenóeia 
e um luar óivino, óe tua cheia, 
ás nossas almas canta e sorri f 

Com que entusiasmo então ouvia 
Os sons óos sinos a repicar: 
— Quanóo um filhinho a alguém 

nascia, 
Se o baptizava, se lhe morria, 
ou para os crentes veiu rezar ? 

E os crentes iam. toóos, á igreja, 
onóe ajoelhanam em oração, 
como recoróo, com mágoa e inveja, 
aqueles tempos em que viceja 
a flor óos sonhos no coração? 

Infanda santa — óias sagraóos, 
anos que passam sem os sentir ! 
Mesmo os famintos, os óesgraçaóos, 
erguem os olhos ep.tasiaóos, 
aos horizontes a refulgir ! 

E' todo assim o livro, é 
todo cheio de doçura, é todo 
impregnado de doçura, de um 
sentimento delicioso, cheio de 
meiguice. Rescende dele um 
delicado espiritualismo, eleva 
as almas a sua leitura agra-
davel. 

A pequena passagem dei-
xada aqui mostra como é sua-
ve a ternura do coração de 
poeta. O seu livro afirma José 
Augusto de Castro como um 
grande poeta — que nos de-
licia. que nos encanta, que 

Novo consultório 
NA rua Visconde da Luz, 

abriu ha pouco o seu 
consultório o nosso amigo e 
conterrâneo sr. dr. António 
Cerveira, distinto oftalmolo-
gista, especializado em Paris. 

Laureado aluno da nossa 
Faculdade de Medicina, bem 
cedo in ciou os complicados 
estudos da sua dificd espe-
cialidade, revelando-se ime-
diatamente como um dos nos-
sos mais hábeis clínicos de 
doenças de olhos. Pouco tem-
po decorrido após a sua for-
matura, partiu para a capital 
francesa, onde permaceu largo 
tempo. 

De regresso, demorou-se 
em Lisboa, trabalhando nos 
hospitais, ao lado de Gama 
Pinto e outras sumidades, e 
de posse de todos os segre-
dos e minúcias da oftalmolo-
gia voltou para Coimbra, ma-
terializando assim a sua aspi-
ração de ha muito, exercendo 
aqui clinica. 

O acaso, velho amigo e 
companheiro da gente dos jor-
nais. proporcionou-nos uma 
visita ao esplendido consul-
tório do sr. dr. António Cer-
veira e cujas imp essões são 
daquelas que não se reprodu-
zem com facilidade, dadas as 
agradáveis surpresas que, cres-
centemente, iamos registando, 
em Irente dos diversos e mo-
dernos aparelhos que a ama-
bilidade e gentileza do dis-
tinto especialista, quiz expli-
car minuciosamente. 

A sala de espera, confor-
tável e luxosamente mobila-
da, é a ante-camara que nos 
perspectiviza a sala de ope-
rações, obedecendo a urna 
montagem impecável. 

Permitimo-nos d e s t a c a r 
dentre os seus aparelhos o 
electro-iman gigante, para a 
extração de corpos estranhos 
introculares, e que é o único 
existente em Coimbra, evitan-
do assim que os doentes te-
nham de seguir para Lisboa. 
Outra peça que chamou a nos-
sa atenção foi também a des-
tinada á ionização ocular. 
- Fóra, alguns clientes aguar-
davam a nossa saída e não 
podíamos, por isso, demorar-
mo-nos mais. 

Despedimo-nos e felicitá-
mos vivamej.te o sr. dr. Antó-
nio Cerveira, novo de extraor-
dinário valor, entre a moderna 
cirurgia portuguesa, mundial-
mente cotada. 

Dois art istas 
CHEGAM hoje a esta 

cidade, no suó, os 
caricaturistas brasileiros Tom 
e Augusto, que aqui veem 
realt >«r uma exPo s 'Ção dos 
seus trabalhos — justamente 
encomiados em Lisboa e Por-
to, onde estiveram ultimamen-
te e x P o s ' o s -

nos comove, que nos faz criar 
amôr á nossa terra. 

Bem haja o poeta pela 
doce unção que instila em 
nossas almas com o seu belo 
livro — livro que, se houvesse 
pessoas a lêr neste belo país, 
seria um breviário suave de 
ternura que se leria em toda 
a parte. 

Graficamente Arvore em 
Flôr apresenta-se esplendida-
mente. A edição, acompanha-
da de algumas gravuras de 
Marques de Abreu, é da Em-
presa Industriei Gráfica do 
Porto e honra esta casa edi-
tora. 

Não queremos deixar de 
nos referir á dedicatória gen-
til do livro de José Augusto 
de Castro. 

Honram-nos as suas pala-
vras amaveis, que não esque-
ceremos e que t ã o uma prova 
de gentil espirito de quem 
deixa á nossa literatura um 
livro cheio de encanto, e que 
pode sem favor, classificar-te 
como um livro delicioso e 
cheio de sentida ternura. 

Mudou a sua residencia 
para a ma Antero do Quen-
tal. n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 

Cabeleireiro da: Moda ' 
Peóimos ás Ep mas Damas óe Coimbra, uma visita 

a este estabelecimento. Garantimos a máxima 
perfeição. Corte óe cabelo, lê$00. 

R. Sá óe Mitanóa, 58-60 (antiga R. óe S. João). 
O PROPRIETÁRIO, 

António S i m õ e s . 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , 3 í u n e s « S C o , 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

H Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone 1*75 

El lã l i i i 
IYIAE1HÕ PRIMACIAL 

f^OM uma manhã óeslas—-
fresca, virginal, impregna-

das òe perfumes e trinaóos — ape-
tece trilhar encostas escalvadas e 
subir aos rochedos mais agrestes, 
para óaí, a camisa aberta e o peito 
ao léu, sorver a granòes lufaóas o 
ar reconfortante óas alturas. 

Lembro numa manhã óeste^ 
com granóe e acerba sauó^fa^ a 

minha alóeia tão linóa, esquecióa 
nas margens óo Aoe, agora viri-
ôentes c recheaóas óe passaraóa. 

A minha alóeia ! Que belesa ela 
encerra — óesóe o recolhimento 
profundo óos vales, onóe retnitham 
com os primeiros roios solares as 
gotas óe rócio óepositaóas nas pri-
meiras folhas, e onóe cantarolam 
moçoilas frescas c estouvaóas, vi-
giando bois tímióos e nostálgicos 
até á imrjnsióaóe óas planícies, óas 
agras enormes que se óistenóem, 
passante a estraóa, até beira-rio, re-
veróejantes com os trigos e os cen-
teios tamaninos. 

A minha alóeia ! Paisagem ver-
giliana — dum bucolismo inspira-
dor. 

O lirismo do trabalho sáóio, óo 
toque óas Avé-Marias, óos moi-
nhos esquecióos entre veróuras 
tristes e murmuras 1 

A minha alóeia f Como ela é 
tão linóa com um tempo óestes! 

A. C. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Adelina Maia Lucas. 
Rogério Ferreira Queiroz. 
Casimiro Tavares de Campos. 
Belisário de Bastos Leite Braga. 
João Vieira Alves. 

A'manh5 : 
O menino Joaquim Duarte Ivens 

Ferraz de Carvalho.' 
D. Linda de Matos Pereira Men-

des.. 
Joaquim Duarte Ivens Ferraz de 

Carvalho. 
Dr. Virgilio Joaquim de Aguiar. 
Joaquim Simões Firmo. 

V ' AI ter o seu desfeito 
no Brasil uma inte-

ressante investigação iniciada 
na Policia de Investigação 
Criminal de Coimbra. 

Um distinto advogado 
t a comarca par t ic :;„cU à o W 
rector desta ? . 0 ( i c í a ? 0 ^ u i n t e 
c a s . ° ; jm Ceífô individuo, le-
vbçlí? pelas necessidades da 
viua teve de emigrar para o 
Brasil onde viveu largos anofè 
sem dar noticias ás pessoas 
de familia òu das suas rela-
çõss., (que deitara em Portu-
gal, o que levou ao espirito de 
toda a gente a convicção de 
que aquele falecera 

Ora na íreguesia das Fe-
bres aparecia de vez em quan-
do viitdo daquela Republica 
um outro individuo que, quan-
do havia noticia do faleci-
mento de qualquer emigrado 
do concelho de Cantanhede e 
residente no Brasil, tinha ar-
tes de ejdbir procuração dessa 
dita pessoa para lhe vender 
os bens e arrecadar o pro-
duto. 

O certo é que constando 
na freguesia que o partici-
pante falecera não tardou lá 
o aparecer este individuo com 
a procuração daquele, onde 
lhe eram conferidos os mais 
latos poderes, tratando logo 
de agenciar a venda da parte 
que pertencia ao paiticipante 
de uma herança que tivera. 

Mas o diabo tece-as, como 
se costuma dizer e este quando 
no meio das negociações sur-
giu trn Portugal, o mais ines-
peradamente possível, o parti-
cipante que, com grande es-
panto, teve conhecimento do 
que se passava, pois não no-
meara qualquer procurador e 
nem sequer conhecia a loca-
lidade onde se dizia haver 
sido passada a procuração. 

Feita a investigação pelo 
hábil agente Pereira Pinto e 

organizado o processo pelo 
sr. dr. Beça de Aragão, Juiz-
Director, dirigiu-se este ma-
gistrado á Policia do Estado 
de S. Paulo e enviando-lhe 
todos cs elementos necessá-
rios contra o a r g u t o q u e r e . 
side naqu°; a i m p o r t an t« ci-

0 sr-. t!'r. B?ça de Aragão 
acaba de receber um oficio 
da competente autoridade bra-
sileira em qstP, com elogiosa 
referencia paira r. Serviço leito 
pela fiossâ Investigação crimi-
nal, se lhe comunica que pe-
las investigações e ejiame pe-
ricial a que se procede'» no 
Livro de procurações do tabe-
lião> onde aquela foi feita, se 
verificou ter a assinatura fal-
sa, tendo-se o arguido apre-
sentado corno suposto parti-
cipante, passando afinal de 
contas procuração a si pióprio 
para vender o que era da-
quele. Encontra-se processa-
do naquele Eitado e terá de 
responder pelo seu crime. 

Eis uma ejorelente lição 
para os que, longe da Potria, 
julgam que ficam sempre im-
punes os crimes cometidos 
contra os seus próprios con-
terrâneos, que mourejam pela 
terra a heia a dura vida de 
emigrados. 

Ainda bem que este não 
se ficará rindo da sua proesa .. 

Consta-nos que o sr. Di-
rector da Policia vai mandar 
louvar o agente Pereira Pinto, 
pela investigação feita. 

ooperaSiva de Fão NA secção competente 
publicamos uma con-

vocatória da Cooperativa de 
Pão A Conimbricense, para 
a qual chamamos a atenção 
dos interessados. 

CORRESPGR 
Eiras, l i 

Depotfi de 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia. L.da. rua da Moeda. X 

tantas vezes termos 
verberado o misero estado em que 
se encontra 3 estroda que condu*. a 
fcçso rridade, c^nsta-iioà qufc a C. A. 
Municipal resolveu manda-la reparar. 

Não sabemos se para ta! resolu-
ção alguma coisa cortribuiram as 
nossas fcorrespctidehcihs, t> qiite fi 
í:etlo è Que re]iibiiamos com tal de-
liberação por vir ao encontro duma 
ião iusta preterição desta parte do 
Còncelno oem iiajá. 

Ojolá a Camara agora escolha 
pessoa escrupulosa e de competên-
cia para dirigir os trabalhos da es-
trada não vá suceder que as covas 
selam arraiadas com a terra das 
valetas .. . 

— Terminam no fim do correr.ic 
mês as matriculas nas escolas primá-
rias para as crianças que hajam com-
pletadp sete anos de idade. 

-•'— Ti«emhs o prazer de abraçar 
lia passada quinta-iéira lièsso cidade 
os nossos presados amigos Antonio 
José Gonçalves e Alberto Borges 
Pinto, aquele conceituado farmacêu-
tico em Mortagua e iluslre redactor 
do Sul óa /leira e, esle, distinto pro-
fessor em Ázerc —Tábua. 

— Vitimado pelo tetnno faleceu 
no Ilospila 1 da ti niversidade dBssa 
cidade João Pereira dos Santos — 
João Candido — pai do sr. Leonel Pe-
reira dos Santos, desta localidade. 

O funeral do extinto que hoje stí 
realisou para o cemitério desta fre-
guesia, foi uma prova bem evidente 
do quanto João Candido era estima-
do em Eiras. 

— Também boje foi sepultado 
Francisco Rodrigues — Francisco do 
Adrião — proprietário no Murtal des-
ta freguesia. 

— Regressou ultimamente da nos-
sa Africa Oriental — Beira—o nos-
so amigo Joaquim Maria Ferreira da 
Silva. — C. 

Lorvõo, 13 
Realisam-se no projíimo domingo 

os tradicionais festejos em honra do 
Senhor dos Passos. Atendendo a 
que já anos se não efectuavam e 
ainda ao facto de serein abrilhanta-
das pela filarmónica local que, ha 
meses se não exibe, é de prever que 
a festividade decorra com brilhantis-
mo e seja muito grande a aflencia 
de forasteiros. O programa é o se-
guinte : 

Dia 15 á noite, Ladainha; dia 17, 
ás 8 horas, procissão da Igreja Velha 
para a Igreja Paroquial, conduzindo 
o Senhor Crucificado; ás 11 horas, 
missa rezada; ás 16 horas, Sermão 

do Pretorio, procissão ao Calvarfò r> 
qual atravessará as ruas desta loca-
lidade e a qual será abrilhantada pe-
'a * Fileírilonicn Lorvanense». 

0 sermão do EncòtiitO 8 »lo Cnl-
vario serão prégados por um brilliafi-
te orador sagrado. 

— Partiu ha dias para o Porto 
com sua mãe o nosso presado amigo 
Olivar Oliveira, que embarca ámanhã 
para o Rio de janeiro. -— G. 

O abaixo sssignado anti-
go porteiro do Café de Santa 
Cruz. vem declarar ciue não 
pertence nem nunca pertellccu 
á policia de informação, co-
mo por ali se fez propalar, e 
ioda a pessoa que o disser 
chamâ á responsabilidade. 

Coimbra, 12 de Março de 
1929. 

Francisco Antonio Da-
vitiL 

a M S 110 o 112 

C O I M B R A 

Cobrança de dívidas. 
Habilitações. 
Liquidação dc heranças no País 

e no Estrangeiro. 
Inventários, Divorcios, etc. 
Colocação dc capitais. Admi-

nistração de,bens e rendimentos. 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos, Hipotecas, Cobran-
ça de Foros, Rendas, Juros, etc. 

Secção de assuntos adminis-
trativos, civis e comerciais. Infor-
mações. Acordos, Moratorias e 
Concordatas. 

Seguimento dc Recursos nos 
Tribunais da Relação e no Su-
premo Tribunal de Justiça. 

, / V A 
t , r 

0 iflioi entre h melhores 
Deposito óe venóas 

da Luz. 54 [ 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anuruúos para a 
Gazeta óe Coimbrã. 

li Roa S a n e i Mar. U 
COIMBRA 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 4 

1 
1» 

AVISO 
Nos termos da lei, são con-

vocados os sócios desta Coo-
perativa para reunir em as-
sembleia geral no dia 24 do 
corrente mês de Março, pelas 
13 horas, no edifício da Coo-
perativa, com a seguinte. 

ORDEM DO DIA: 
Apreciação do relatório e 

conta» da gerencia de 1928; 
Dar cumprimento ás circu-

lares distribuídas aos sócios 
não consumidor.es, de harmo-
nia com o n.o 2.o do artigo 
12.o dos Estatutos; 

Resolver sobre outros as-
suntos de interesse da Coo-
perativa. 

A assembleia geral fica 
em sessão permanente até á 
conclusão dos trabalhos anun-
ciados. 

Não comparecendo nume-
ro legal de sócios para poder 
funcionar a assembleia geral, 
fica desde já feita nova con-
vocação para o dia r de Abril 
á mesma hora e no mesmo 
local. 

A escrita e os documen-
tos encontram se á disposi-
ção dos sócios que os quei-
ram examinar. 

Coimbra, 7 de Março de 
1929. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral, ( a ) José Tomás 
óa Fonseca. 

GASA 
Cornpra-se com 8 ou 9 di-

visões, em qualquer ponto da 
(.idade, servida pela linha ele-
ctrica. 

Recebe ofertas, Pita, soli-
citador, rua Visconde da Luz, 

1.0 2 

C O N O M B C O 

H A i 

P e l o p r e s e n t e anuncia 
Eduardo Luís Marta, casado, 
industrial, residente nesta ci-
dade, que requereu pelo Mi-
nistério da Justiça, autorzia-
ção para que, de futuro, seu 
filho menor Eduardo Archan-
jo Marta, possa usar o nome 
de Eduardo Archanjo de Sá 
Marta. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquer inte-
ressados a enviar por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a oposi-
ção que tiverem, no praso ma-
jdmo de trinta dias. 

0 Conservador do Regis-
to Civil ( a ) Eóuaróo óe Mi-
ranóa Vasconcelos. 

Cs rebuçados j£W~ 
s ã ® p r e f e r i d o s 

p e l a sua especiali-
d a d e . 

£ ' s e u e e p i e s e n -
tante ewn Coimbra, 
Jimiomio ele Cliveira 
&3aio. JE.da $ota. 

Os proprietários das Fo-
tografias de Coimbra resol-
veram por unanimidade tor-
narem o domingo para o des-
canço semanal, encontrando-
se encerradas todo o dia es-
tes estabelecimentos, não po-
dendo mesmo fazer qualquer 
trabalho fóra do atelier. 

Previnem, pois, todos os 
seus E^.mos Clientes e o pu-
blico em geral que neste dia 
não será executado trabalho 
algum. 

Coimbra, 13 de Março de 
1929. 

Os proprietários óas Fo-
tografias óe Coimbra. 

P e l o p r e s e n t e a n u n c i a 
Eduardo Luiz Marta, casado, 
industrial, residente nesta ci-
dade, que requereu pelo Mi-
nistério da Justiça, autorisação 
para que, de futuro, seu filho 
menor Fernando Archanjo 
Marta, possa usar o nome de 
Fernando Archanjo de Sá 
Marta. 

Achando-se a publicação 
desta devidamente autorisada, 
convidam-se quaequer interes-
sados a env ar, por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a oposi-
ção que tiverem, no praso 
máximo de trinta dias. 

O Conservador do Registo 
Civil ( a ) Eóuaróo Miranóa 
Vasconcelos. 

Companhia antiga e do 
maior crédito — explorando 
todos os ramos — carece de 
pessoa nesta cidade com com-
petencia para ejcercer a sua 
representação e habilitado a 
desenvolver os seus nego-
cios. 

Carta para Lisboa, á Agen-
cia HAVAS. Rua S. Julião, 
n.o 170, ás letras C. A. 6281. 

Actualmente na Camisa-
ria óa Moóa está-se venden-
do o resto óos seus artigos 
por preços tão baratos qu-; 
se torna inacreòitavel. 

Uma visita pois a este es-
tabelecimento impõe-se para 
verificação do que se anuncia. 

G r a n d e quantidade em 
Peúgas e Naprons fabrico 
de Vila do Conde. 

A chegar grande colec-
ção de Panos e Capas de 
baptisado manufacturado por 
uma hábil modista franceza. 

Rua Ferreira Borges, n.o 
114-1.0 andar. 6 

orticola i e C o M h n 
Elia VistMJi! da Luz, 12 

Compram-se para rendi-
mento em qualquer parte. 

Carta com detalhes e es-
clarecimentos á Procuradoria 
Comercial, rua Visconde da 
Luz, 34, l.o. 2 

Das melhores regiões, co-
mo seja da Beira; vendem-se 
por junto e a retalho, no 
armazém do Largo FREIRIA, 
n.o 14, á rua dos Sapateiros 
(especialidadeem vinhos bran-
cos ). 

p e i a em wieis Visconde da Loz, 10D-1.0 
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O GOVERNADOR, 

(a) j. A. efie Sousa Rodrigues 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

[omp. P. is [aiiss do Feiro 
Divisão óe Material e Trac-

ção — Admissão óe pes-
soal— Torneiros mecâni-
cos. 
Admitem-se nas oficinas d'esta 

<~ompanhia. Para tratar dirigir-se a 
Repartição de Expediente ca Divisão 
do Material e Tracção em Santa 
Apolonia. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1929. 
Pelo Director Geral da Compa-

nhia, Lima Henrique. 
O 3 

re-

Aguarela e oleo. Licções 
ern casa dos alunos. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
cção. X 

finrade de C a r i i ) 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, l.o. 

Aviso ao publico — So, 
tapa óe velocióaóe. 
A partir de 15 Março de 1929 o 

sobretaxa de velocidade a cobrar dos 
passageiros que utlizem os comboios 
rápidos de longo curso é de 1$50 
por fracção indivisível de 50 quilóme-
tros de percurso. 

Neste preço já se encontram 
incluídos todos os encargos que 
actualmente oneram as tarifas, inclu-
sive o adicional de 5 o/o que incide 
sobie os preços a cobrar nas linhas 
de Sul e Sueste e do Minho e Douro, 
de que trata o Decreto n.o 9.579 de 
5 de Abril de 1924. 

Nos cartazes - horários serão de-
signados os comboios sujeitos ás 
diposições do presente. 

O presente anula e susbstitui os 
Avisos ao Publico A. n.o 69 da Com-
panhia Portuguesa ( rede antinga ) 
de 27 de Março de 1924, B. n.o 20 
das linhas do Sul e Sueste de 21 de 
Maio de 1925 e C. n.o 21 das linhas 
do Minho e Douro. de Agosto de 
1920. 

Lisboa, -'t dc Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Fcrreita óe Mesquita. 
O O © 

Serviço óe sauóe — Concur-
so para enfermeiros óe 
3.a 

Perante o Serviço de Saúde des-
ta Companhia está aberto concurso 
por 30 dias, a contar da data do pre-
sente anuncio. para o pieenchimento 
das vagas que se derem, durante um 
ano, no quadro de enfermeiros de 3.a 
classe, para desempenhar o seu ser-
viço em qualquer dos Postos da réde 
explorada pela Companhia, ou em 
outro local que lhe seja determinado. 

Os candidatos deverão apresen-
tar documentos autênticos de apro-
vação no curso completo de enferma-
gem, passado por qualquer escola do 
paiz, ou estrangeira equivalente, e 
quaisquer outros comp ovativos das 
suas habilitações, ceitiiiào de idade 
em que provem tei menos dc 30 anos 
e certificado de i eg'sto criminal. 

Depois de juljjidos aptos pela 

Douro —• Novos multiplica-
óores. 
A partir dc 15 de Março de 1929 

ao transporte e manutenção de quais-
quer expedições em grande ou pe-
quena velocidade procedentes do e s -
trangeiro, das ilhas ou colonias por-
tuguesas, que, em transito tenham de 
passar pelo continente português, 
aplicar-se-ha naS linhas do Sul e 
Sueste e do Minho e Douro o multi-
plicador 6. 

Desde a mesma data é anulada a 
tarifa especial T n.o 1 de pequena 
velocidade em vigor nas linhas do 
Minho e Douro desde 1 de Dezem-
bro dc 1925. aplicando-se em sua subs-
tituição a tarifa especial interna n.o 
1 de pequena velocidade ou a tarifa 
geral conforme corresponda. 

Em tudo o que não for contrário 
ao que no presente se estipula, con-
tinuam em vigor as disposições dos 
Avisos a Publico B. n.o 30 e C. n.o 
100, respectivamente de 8 de Outu-
bro de 1925 e H de Novembro de 
1925, publicados pelas extintas Di-
recções do Sul e Sueste e do Minho 
e Douro. 

Lisboa, 2 de Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Junta Medica, serão sujeitos a uma 
prova pratica e teórica, na séde do 
Serviço de Saúde, para a sua classi-
ficação eiri mérito absoluto e rela-
tivo. 

A nomeação, a que corresponde 
o vencimento de Esc. 270$00, casa 
de residencia ou respectivo abono 
( até 60$00 ) e subvenção temporá-
ria de Esc. 376$00. mensalmente, 
será tornada definitiva, findos 6 me-
zes de serviço efectivo com boas in-
formações; passados dois anos de 
bom serviço começarão a vencer as 
respectivas diuturnidades. As promo-
ções fazem-se por antiguidade, ou 
por mérito. 

Todos os outros esclarecimentos 
que os candidatos desejem obter se-
rão prestados na séde do Serviço de 
Saúde, ern Santa Apolonia todos os 
dias úteis, das 10 ás 13 e das l't 1/2 
ás 17 12 horas. 

Lisboa, 6 de Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira òe Mesquita. 

• O S 

Aviso ao publico — Aóita-
mento aos Avisos ao Pu-
blico D. n.o 30 em vigor 
nas linhas óo Sul e Sues-
te e C. n.o 100 em vigor 
nas linhas òo Minho e 

t n p o e Exploração de Caminhos 
de Forro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Propostas para o < pclusivo 

óe afinação òe anúncios 
nas gares óesta Compa-
nhia. 
Esta Companhii aceita propostas 

em carta fechada para a concessão 
do ejtclusivo de afijtação de anúncios 
nas gares desta Companhia, devendo 
as mesmas ser endereçadas á Direc-
ção da Exploração em Espinho, até 
ao dia 31 de Março do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l.o No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deveiá indicarse-
o seguinte: 

Propostas para a afinação de anun-
nas gares. 

2.o A adjudicação será feita a 
quem maiores garantiae ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o As demais condições encon-
ram-se patentes na séde da Compa-
nhia e n Espinho, no Serviço do 
Movimento, Trafego e Fiscalisação. 

Espinho, 25 de Feveriro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira ó' Almeióa. 

Viis canha Pinto, 
Almegne 

Arrenda-se a parte habi-
tavel do chalet desta proprie-
dade e trata-se com Julio da 
CunhaPinto. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a p reços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos , terrinas, t r avessas e chavenas. 

Placi T e l e f o n e 4 5 3 . 

R u a d a i S o t a — C O i M B R A 

•se pequena casa com quin-
tal em Celas. Para tra-

tar Casa Pais. X 

I rontla.çn um compartimento de l.o 
MwliuQ Bb andar num dos melhores 
licais da cidade que pode servir pa-
ia escritorio ou atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tem- X 

armazém amplo medin-
do 410 metros quadra-

dos com boa luz. poço com agua po-
dendo servir para garage ou outro 
qualquer fim. 

Trata-se no Terreiro Santo Anto-
nio 17. Coimbra. X 

'li 

Mue 

rcz do chão, t divisões 
180 escudos. Informa Do-

mingos Belo, Terreiro da Pela 7. X 

um primeiro andar com 
cinco divisões, rua da 

Moeda n.o 18, próximo á Praça Oito 
de Maio. Para esclarecimento, Praça 
Oito de Maio 17. X 

«n quartos, electricidade 
BC junto á Universidade. 

Informa-se na rua] dos Militares 
58, r/c. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. K 

j Rnnn quartos com ou sem mobilia, 
I u l u i ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

HPR vendem-se os do Ultimo Fi-
gurino. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com frente para 

a rua Visconde da Luz. X 

vende-se acabada de construir, 
com 14 divisões, em Montes 

Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quinta!. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
mo local. X 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, coin entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la Imba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

Pnjn arrenda-se muito central, com 
luuu 8 divisões e luz electrica. Pa-
ra tratar das 2 ás 5 horas na rua das 
Esteirinhas, n.o 10. 4 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

ími 

[asa 

lUSdl precisa-sasolteira, maior, 
, y ( M sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 26. X 

ifnnjHn para escritorio podendo 
libjullli fazer de guarda livros. 

Dá as melhores referencias e pode 
prestar caução. 

Carta á redacção a I. G. 1 

jĵ i} compra-se grande, preferin-
do sem moldura. Telefonar 

para o 157 ou escrever para Vugilio 
Pais da Silva — Celas. Coimbra. 1 

fioaMoi duma boa casa comer-
ia!, dispondo de 2 a 

3 horas no dia, aceita uma escrita. 
Informa Chapelaria Silvano, jun-

to ao Chiado. 1 

í i i i a r f to - rn i ina c o m a r a n d e a r r u m a -
uudlua luupd ção, armação e mon-
tras para pequeno estabelecimento, 
vende-se barato, Avenida Sá d* 
Bandeira. 5^-3.0, Coimbra. 1 

habilitado a trabalhar com 
iCtíl todas as máquinas Traba-

lhou no Anuário Comercial. Dirigir á 
tipagrat a deste jornal. 

Inôian com side car, vende-se 
barata. Rua do Padrão, 90. X 

loja servindo para qualquer ramo de 
negocio. X 

* alugam-se, rua Visconde da 
' Luz 72. X 

mobilado», alugam-se, na 
Rua das Padeiras. 40. X 1! 

J j jp j l j j j alugam-se com ou sem mo-

precisa-se na mercearia da 
rua Corpo de Deus. X 

que deseja viver em Coimbra 
ISUU ou arredores deseja comprar 

uma casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S Pedro do Sul. X 

g 30.Q00S00 por hipo-
JiGiMUiírJC t ca de prédio nesta 

cidade, juro modico. 
"1 ratar com José Sebastião de Al-

meida, Largo Miguel Bombarda. 4-a 

Quarto 3rrenda-se na rua Abilio Ro-
que, 14. 

íllUrtlf c o m 011 sem pensão arrenda-
IjlluilUò se na Ladeira de Santa Jus-
ta 16; ha também para arrendar uma 

UU jt IUS bilia na Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X-q 

IQ arrendam-se com ou sem 
mobilia na Couraça de Lis-

boa. 95. X-q 
com otima casa d.? h.ibilação 

iam na e j t r?d í de Lisboa, a 15 
minutos da cidade, vende-se. 

Informa Antonio de Oliveira Baio. 
Largo da Sota. 6. 3 

piecisa-se para recados e lim-
peza, que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria Coimlr.a, Largo da Sé 
Velha. X 

para escritorio, piecisa-se 
lãillíQ que tenha pratica de livros 

contas correntes e saiba escrever á 
maquina. 

Rua da Sofia 80. X 

Tfí't(15fP3 M na r u a Sofia, n.os 58-
ilt4pCàiírJIS60. a alfaiataria que foi 

de Antonio Ribeiro das 'Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

. an um lote de terreno ccm 10 
itiUb"ÒC por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

TSFrnnPt baratos p*ra pequenas cons-
CliKllliò truções, vendem-se na Con-

rhada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

ar na Casa Pais. X 
-íe 

emprestain-se por letra 
a juros modicos. In-

forma o procurador Alves Valente, 
escritorio do Advogado dr. Antonio 
Leitão, ma da Sofia, 22-1.0. 1 

mion 
Berlier, carga 5.000 qui-

los. Vende-se em bom esta-
do. Informa, rua Sargento 
Mór, h0. 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonin 
Fernandes. X 

WUUUfUUtXXJJttXXXAXAAA 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia , 
110 a 112 —Coimbra. 

X 

A de melhor qualidade do Paiz rival da Caí du Teil e Lafarge. 

A cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
f a c p e s í s O T e n í e « s p 2 í c « s r 3 s«b sma o J & r s E <e fictuvái sentisfeito. Cfésm&s s a E & r a f f a s e r e a p a E S í a (sjutsega ime-íliaia. S"«açsa pediaSíZs ea 
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Vicente O "J-
s, A G E N T E S DEPOSITÁRIOS 
I R u a d a S o t a : T e l e f o n e 4 5 3 Coimbra 

B a * ! 1 

a f l t è&i 

E' a casa que limpa, tinge j 
e passa a ferro t j p l o os fatos 
de homem, com» os vestidos j 
e casacos de senhora, er t re-
flatado-os corno novos. 

Especial.isa se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos pa>"-a a-; loj-»s, etc. 

E1 ta f abrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da p> la rua da Scf ta e ladei-
ra do Carmo. X 

Psticipa aos s sas e s í l i a -
dos c i í A r amioos, p e 
maiiG!! o sen esl^ljeleclmenlo 
He p a r d a - s o i s e UenoaiP, Sa 
Roa Corpo He Deus para o Lar-
go des Ameias. 0 e 10. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencit ^er a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

0 REI DOS íiiSECTiCi 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

ngieta eiali 

Com bastante produção de 
grande rendimento, trespassa-
se err, boas condições, por 
motivo de retirada. 

Nesta redacção se di/. X 

C A , 1 r „ > , 0 CÂLCAIIO" ISi „ 
í» proísrivei a g i m l n m ca-

NX -v. iro D2l9 seu corte s l e p u l B 
v ^ , , r tino íio íorma RioUcrna. 

t T p 0 CALÇADO"ISI„ 
® é ciiis, resistente, rOmado, 

^ 1 jj > b não se deforma -:-
h pj ii ircsríKíTfl ^o^CML P ' g | Â BESCioTíi ES 

p r o v í n c i a i g g í s 
A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

f-v „ r \ t_ o . • 
^ypyfinS LiL 
M Barral, §0 o 

Apanham-se com a ma^ii-
ma perfeição e por uai preço 
relativamente barato as ma-
lhas caidas nas meias, cami-
solas, vestidos e em qualquer 
obra de malhas tanto de se-
da como doutra qualidade. 

Conceição Campos, Arco 
do Ivo 17-2.o. 1 

Muito bem afreguesada, 
t r e s p a ^ ^ - s e na rua das Azei-
teires. 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

i i ià I B 
Âlmegoe 

Almoços, jantares e ceias, 
fornecem se a qusdquer hora. 

P R E Ç O S MODICOS 

A melhor de Coimbra posta; 
nas obras 

Escritório o EsioDeieGimenio: 
2 0 7 : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 2M 

Salão de EKD03IÇ08S 8 fírmazens: 

56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A ( f e l c f . 2 1 

ilevendeilor Oficial iii?s Laniuailas OSRAM 

fnrr5n Fí^rtrira Montagem e material para 
aHLldU LÍClilllí instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação. Pára raios, Campai-
nhas. Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

7%, c* 
/ ^ l i « - i 

Trespassa se, vende-se ou 
arrenda-se, em optimo l-..ical, 
rua Eduardo Coelho, 82 c 84. 
Tem uma loja ampla que me-
de 18 metros de fundo, tem 2 
andares e aguas furtada;; tem 
10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, por-
que o motivo é do seu pro-
prietário ter que retirar, para 
tratar da saúde . 

Para tratar na mesma ca-
sa, todos os dias úteis, a qual-
quer hora . X 

Arrenda-se a cas* da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20, 
constando de loja para comer-
cio e 4 andares para habita-
ção. Tem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

• KsM • 
Naciont l marca CRISTAL 

o melhor de todos. Grande 
setok em armazém. 3 

ipel Riifipes 
RUA BORDALO PINHEIRO 

Telefone n.o 606. 

F O R N E C E B-i.^a rlfirf^lriflofSil Apar t lho- eud-sores e re-

s o l t a , . 
; p r u o 1 e - Acessórios e 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem 
situada e afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local c brevemen-
te com electrico á porta. Nes-
ta redacção se diz. 2 

Casa acabada de construir 
e bem localisada, provim \ dos 
principais Hotéis da cidade. 
Tem lavatorios com ag'-a cor-
rente, luz electrica, etc. Está 
adaptada para establecimen-
to de cabeleireiro de senho-
ras, modirta de vestidos ou 
chapéus, ellaiateria, sapata-
ria, lei ta ria etc. Tem casas de 
habitação. 

Nesta redacção se dão in-
dicações. 2 

Comissões. ímmn. xeprautit i íES 
Anuazen e £ f . W o : 

R u a d a S o t a , 8 — L . d o P o ç o , 1 
- C O I M B R A 

/g irte 8 denosltarto do ím José tia Silva Maia & C.o, U l a 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 

M A D E I R A S DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Rojto e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : Dc ferro galvanízaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe • 
B O M B A S : Marcas Rclogio e Boban e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para canalizadores. 

iliSÉl i QÍSÍ0S « (~o!i|.id)i^ -• : •• H.s Mas-
tei'? Vo C' : «B.-untwicli» 

Vfi?f5lí l l f l T i S j a o>recçao técnica oe acliíiy fiyliiuia Rui e R< órigo Sdueirinha. 
Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
res, Sementes, etc., etc. 

Ccrrg^jríiienís Bancaria fie: BANCO COMERCIAL 
m LISBOA, LisSlOO. VISCONDESSA OE TRAMAGAL, 
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AVELINO PAREDES 
SoiisilaUsr sníarlaila 

Rua da Sofia, 54-l.o — Coi m-

Preços s e m c o m p e t e n c i a 

MORTAGUA 
Carrespeoteetc. BAZIL10 xtVlEH DS ANDRADE, Sucessor 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 
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kEDE-NOS a direcção 
desta Sociedade que 

comuniquemos aos seus assi-
nantes, que podem procurar 
os bilhetes das suas assina-
turas, na sua séde, Aven i l a 
Navarro, 4, no sábado, 16, 
desde as 14 horas. 

O primeiro concerto é na 
prr jdma segunda-feira, 18 do 
corrente, com o Trio Viana 
da Mota. 

Teatro Avsaiila 
LEM do programa ci-

nematográfico, apre-
sentar-se-hão hoje a publico 
neste teatro os aplaudidos ar-
tistas Chefalo, o mais assom-
broso ilusionista, rei dos Ma-
gos, e a companhia dos Anõ^s 
de Magda e Gigante Eliet, 
que ultimamente alcançaram 
um grande sucesso no Coli-
seu dos Recreios. 

De passagem para Lon-
dres, Chefalo dará com a sua 
companhia apenas 3 espectá-
culos nesta cidade. 

Salão Tivoli 

CO N F O R M E noticiá-
mos, realisou-se on-

tem a sessão inaugural do 
Sa lão Tivoli, na Avenida Na-
varro, oferecida á imprensa, 
representantes de varias co-
lectividades e autoridades lo-
cais, vendo-se na sala, e ca-
marotes da elegante casa de 
espectáculos, entre outras in-
dividualidades, os srs. gover-
nador civil e secretario geral, 
comandante da reg :ão militar 
e seus ajudantes, cônsul do 
Brasil, vice-consul de Espa-
nha, Conde de Felgueiras, os 
juizes Oliveira Pires e Ber-
nardes Miranda, representan-
te do sr. presidente da Rela-
ção, presidente e secretário 
da Camara, comandantes das 
unidades militares, represen-
tante do sr. Reitor da Univer-
sidade e senhoras da nossa 
melhor sociedade, a quem foi 
oferecido um delicado «Porto 
de Honra», no qual discursa-
ram, elogiando a iniciativa 
daquele importante melhora-
mento e brindando pelo seu 
sócio gerente e principal or-
ganisador, sr. Cunha Santos, 
o sr. dr. Manuel Braga, da 
Comissão de Turismo, Conde 
de Felgueiras, da Sociedade 
de Propaganda, Ja ime Afrei-
j<o, da Associação Académica 
e dr. Fernandes Martins. 

A sessão, que foi abrilhan-
tada por uma excelente or-
questra dirigida pelo maestro 
sr. Cezar Magliano, constou 
da ejcibição de três films que 
o écran reproduziu com a 
maior nitidez. 

Hoje, o primeiro espectá-
culo para o público ejcibe-se 
o film A ultima oróem e Ma-
rujo óe agua óôce, que se 
repete até domingo, estando 
anunciado para terça-feira o 

e p i - o i io cscõcia 
sócia •r! 

A G izeta óe Coimbra, 
agradece o convite com que 
o honraram para a sessão do 
i n a u g u r a ç ã o . 

Circo Mar lil i«i;í J 

rNTER ROMPIDOS du-
rante uns dias por mo-

tivo do seu empresário Ma-
riano ter partido para o es-
trangeiro a contratar novos 
artistas, recomeçam hoje os 
espectáculos no Circo Maria-
no. instalado na Praça da Re-
publica. 

O programa de hoje é in-
teiramente diferente dos ante-
riores, apresentando bastan-
tes números novos — o que 
constitui a garantia dum ple-
no sucesso, como aconteceu 
com a primeira série. 

TRIBUNAIS 
M 

RELAÇâO 
S e s s ã o de 13-3-1929 

PASSAGENS 
Coimbra—Dr. Antonio Maria An-

tunes Maia, contra a Sociedade Ce-
ramica, Limitada. — Passou para o 
sr. dr. A. Pereira. 

Covilhã — Dr. José Crespo Simões 
de Carvalho, contra Joaquim Montei-
ro e esposa. — Passou para o sr. dr. 
A. Gama. 

Agueda — Manuel Pereira Car-
daso e mulher, contra Antonio São 
Bento. — Passou para o sr. dr. B. 
Oliveira. 

Castelo Branco —A Fazenda Na-
cional, contra Manuel dos Santos 
Sal. — Passou para o sr. dr. B. Oli-
veira. 

Ceia — Manuel José Pinto e mu-
lher e outros, contra Francisco Alva-
ro e mulher. — Passou para o sr. dr. 
B. Oliveira. 

Figueira da Foz —José Gonçalves 
da Silva e outros, contra Maria Dias 
Ferreira e marido e outros. •—-Passou 
para o sr. dr. Crispiniano. 

Anadia — Manuel Nunes Alejan-
dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. — Passou para o sr. dr. A. Pe-
reira. 

JULGAMENTOS 

Figueira da Foz — O M. P., con-
tra Sebastião Lopes — Negado pro-
vimento. 

Vizeu — D. Hortênsia de Melo 
Lemos e Menezes e marido, contra 
Arnaldo Cardoso de Lemos e Mene-
zes.— Revogado o despacho recorri-
do na parte respeitante aos bens 
doados e confirmado quanto ao res-
tante. 

correis 
o SR. Antonio Rodri-

gues Garcia, pro-
prietário da Taboleta Estanco 
Feliz, na Praça 8 de Maio, 
acaba de obter o alvará que 
autorisa a vender no seu es-
tabelecimento, selos e outras 
formulas de franquia. 

Ao Café de Santa Cruz 
ac^ba de ser concedido idên-
tico alvará. 

E' pois, um melhoramento 
para o publico que se via pri-
vado de aos domingos e dias 
de feriado, enviar correspon-
dência pela falta de fran-
quia. 

a 7*. r x t r 
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Vlâtsrla a lu te i s 

1 3 O S ter atingido o lirnile 
A de idade, foi substi-

tuido na comissão de visto-
rias aos hotéis deste conce-
lho, o sr. dr. Vicente Ferreira 
Rocha, inspector-chefe dos ser-
viços de saúde, sendo substi-
tuído pelo sr. dr. Freitas Morna. 

Feâre aííosa 

*ENDO chegado ao co-
n h e c i m e n t o d o s r . 

Governador Civil um caso de 
febre aftosa, que se encontra 
na Arregaça s. e^.a solicitou 
as providencias que o caso 
sequer. 

Queixa 
[ANUEL Pascoal, da 

Quinta da Andori-
nha, apresentou queima no 
Comando da Policia contra 
Francisco Balua Barata, acu-
sando-o de ter ameaçado sua 
esposa e um filho e ter dispa-
rado uma espingarda caça-
deira numa sua propriedade. 

. * II • 

F; 'ALECERAM nesta 'ci-
dade os srs. Francisco 

de Mascarenhas, de 54 anos, 
de Coimbra, e residente em 
Espinho, c Francisco de Al-
meida, da Figueira da Foz. 

Tratou destes funerais a 
agencia A. Horta, Sucessor . 

— Com 6 anos, faleceu a 
menina Maria da Conceição 
Santos, desta cidade, filhinha 
do sr. Francisco Maria dos 
Santos . 

— Também faleceu o sr. 
Vergilio de Carvalho, de 19 
anos, serralheiro, filho do sr. 
Anibal Lobo de Carvalho, in-
dustrial nesta cidade, e neto 
do sr. José Gomes, cobrador 
da Gazeta óe Coimbra. 

— Em S. Martinho do Bis-
po, faleceu o sr. José Alberto 
Branco, de 27 anos, emprega-
do' ferroviário. 

O falecido era sobrinho 
do monsenhor sr.José dos San-
tos Mauricio. 

O seu funeral real isa-se 
hoje, indo o féretro para o 
cemitério de Montemôr-o-Ve-
l ho . 

As nossas condolência^. 
Tratou destes funerais, a 

Viuva Antonio Maria Pinto, 
Herdeiros. 

— Faleceu no Rio de Ja-
neiro, ha dias, o capital is ta 
português, sr. Augusto de 
Barros Taveira, saudoso ir-
mão do antigo negociante 
desta cidade e nosso amigo, 
sr. A. Barros Taveira. 

A sua morte causou entre 
os seus compatriotas residen-
tes naquela cidade, onde era 
muito conhecido, o mais pro-
fundo pesar. 

A' familia Barros Taveira 
as nossas mais sentidas con-
dolências. 

H 
í: 

i t / J 
Montemór-o-Velho, 13 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 19$00 
Milho branco 14300 

» amarelo 13550 
Centeio 15500 
Cevada 12500 
Aveia 13 $00 
Favas 14500 
Ervilhas 20500 
Grão de bico 28500 
Serradela 14500 
Sanfeno. • 6500 
Chicharos 18$00 
Feijão mocho 26$00 

» branco 40$00 
» carraço 25S00 
» avinhado 26$00 
» cairacinho . . . . 24500 
» pateta 24500 
» mistura i>4$00 
» frade 16500 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas 18$00 
Galinhas 10500 
FYangos 7500 
Patos 11500 
Ovos o cento 37$50 

Irovoai 
A dois dias que paira 

a trovoada sobre es-
ta cidade, por vezes acompa-
nhada de fortes aguaceiros. 

Ante-ontem caiu uma des-
carga electrica na cabine da 
iluminação publica do Tovim, 
onde originou avaria?. 

T 'ERMÍNIA no dia 29 do 
corrente o praso para 

o pagamento da contribuição 
predial, tajía complementar e 
avença de t ransacções, que, 
ao que parece, não será pro-
rogado. 

Aí fica o aviso aos inte-
ressados para não cairem nas 
penalidades da lei. 

F õ r i i i Leses 
ADVOGADOS 

Roa da Sota , 41 r| c — 
Co imbra. 

r W „ 96S TBWCBS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-

va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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i hm Sorgos, 
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] \ / f R . Pierre Salomon, professor 
-*-»-*- do liceu de La Rochelle e que 
o ano passado frequentou o Curso 
de Férias da nossa Faculdade de Le-
tras, fez ha dias uma conferencia no 
anfiteatro da Universidade Popular 
de Niort, a qual teve por tema Por-
tugal e o romance lenóario óa 
granóe amorosa óa historia, Inês 
óe Castro. 

A imprensa de La Rochelle e de 
Niort referiram-se em termos muito 
elogiosos á conferencia que é sobre-
maneira honrosa para o nosso país 
e em especial para Coimbra que en-
cantou o conferencista. 

O jornal Le Memorial referindo-
se largamente á co.iferencia, dá-nos 
esta passagem : 

«Mas Pierre Siloman, que tem 
tanto de observador como de entu-
siasta, quiz completar a sua bela 
conferencia com o canto de alguns 
fados que tanto apreciara em Coim-
bra. 

Um embaraço, porém, surgiu: o 
de encontrar quem os cantasse e 
lhes soubesse imprimir um pouco da 
emoção portuguesa. Uma senhora 
se prontificou a ajudar o ilustre pro-
fessor— Madame Cecile Peigné, não 
a canta-los, mas a ensaia-los e a tra-
duzir os versos da velha canção por-
tuguesa. 

E assim, o sr. Jacques Menard, 
pôde cantar o Fado Liió, o Fado do 
Amor e Saudades da Aldeia, tendo 
sido acompanhado ao piano por M.elie 
Menard, sua irmã, e á guitarra por 
M. Milovidoff. 

O sucesso foi enorme, pois para 
o publico, selecto e numeroso, que 
enchia o vasto anfiteatro, foi uma re-
velação, fendo que se repetir varias 
vezes a nossa canção doce e senti-
mental». 

@ e © 
'M Londres, foi encontrado uma 

noite destas morto, por provo-
cada asfixia com gás de iluminação, 
um tal John Thomas, que deitou este 
curioso testamento : 

« Vendam o meu cadaver á Facul-
dade de Medicina e com o dinheiro 
que receberem, paguem á dona da 
pensão, os dois meses que lhe devo». 

Admirável, seu John! Vocc vai 
ficar — pelo menos, na história das 
donas de pensões, com um intermi-
nável rol de calotes. 

e e • 
FACULDADE de Direito da 
Universidade de Coimbra, aten-

dendo ao alto valor do sábio profes-
sor e jurisconsulto Mr. Edouard Lam-
bert, á importancia da sua obra scien-
tifica e á sua admirável actividade 
em favor do estudo e aproveitamento 
do direito comparado como um factor 
de unificação jurídica internacional, 
sobretudo no dominio económico, re-
solveu na sua ultima sessão do Con-
selho conferir-lhe o grau de Doutor 
Honoris Causa. 

O • • 

AFINAL o comité do Congresso 
de História, da visinha Espa-

nha, sempre resolveu incluir o idioma 
português no numero das linguas ofi-
ciais do Congresso. 

Más para isto f.zeram-se uma dat i 
de óémarches ... 

A V V 

CUNHA e Costa, advogado, prosador interessante, 
conferencista, orado.-, escreveu ha aaos. ha 9 

snos, no jornal A S.taação, referindo se a u;n orador por-
tuguês dos mais distintos dos nossos d ias : 

« Tinha a republica dois grandes oradores, ou antes 
um grande tribuno da plebe, o sr. Antonio José de Almeida, 
e um homem a quem Deus assinalára com todos os predi-
cados do perfeito orado - , nenhuma culpa tendo a Providen-
cia (pois ao homem dei tou a liberdade) de que por suas 
próprias mãos não malbaratasse o quantioso tesouro com 
que viera ao mundo. Refiro-me como devem s u p o r , ao sr. 
dr. A l e j a n d r e Braga, servido por uma cabeça formosíssima, 
uma figura capaz de imperiosa harmonia, a mais bela voz 
oratoria que seria possível desejar, e um incontestável e 
imaginosa talento. » 

Pois es tas palavras do falecido advogado a respeito 
de outro advagado _ ha 8 anos, quasi, descançando na paz 
do tumulo — lembraram-me agora por esta razão: passa 
hoje a primeira data centenária do nascimento, no Porto, de 
um grande advogado, orador e também poeta : A le jandre 
José da Silva Braga, irmão desse poeta, incluído pelo sr. 
Maier Garção na lista dos seus «esquec idos» ; Guilherme 
Braga e pai de A l e j a n d r e Braga dos nossos dias, que tam-
bém foi poeta, muito embora rião fosse seu versejar o 
titulo de gloria, que o impoz á admiração de muitos. 

A l e j a n d r e Braga, advogado notável do Porto quando 
ali havia nemes consagrados no fôro, como o do dr. Marce-
lino de Matos, pai de um médico e neurologista afamado, 
o dr. Julio de Matos, passou a frequentar a Universidade 
desde 18^9, no mesmo ano e;n que publicou o seu primeiro, 
e creio que único livro de tersos, Vozes ó'a!ma. 

Com Silva Rosa Júnior, fundou nesta cidade um pe-
riodico para a publicação de poesias: Lyra óa Mocióaóe. 
Foi ainda aqui que. com Soares de Passos, Silva Ferraz e 
Aires de Gouveia, fundou em 1855 o Novo Trovaóor — nome 
que lembrava vir a nova publicação a orientar-se pela tra-
dição literária do Trovaóor, inspirado por João de Lemos, 
Rodrigues Cordeiro, Augusto Lima, Costa Monteiro, Antonio 
de Seipa, Luís Correia Caldeira (tio da poetisa conimbri-
ceTse D. Amélia Janny, da familia do erudito D. Fr. Fran-
cisco de S. Luís). Francisco Palha, Henrique O' Neill, etc. 

Residindo no Porto, onde faleceu a 9 de Maio de 
1895, em 1856 fundou o Clamor Tublico, jornal politico, 
que teve como colaboradores, entre outros, Camilo Caste o 
Branco, Evaristo Basto, Amorim Viana, Antonio Coelho 
Lousada, Amorim Girão, Augusto Soromenho, Gomes Mon-
teiro, Marcelino de Matos. 

A sua estreia no fôro, — estreia auspiciosa, — foi a 
22 de Fevereiro de 1868 e ela fez logo acreditar que Ale-
j a n d r e Braga poderia vir a ser considerado — como assim 
sucedeu — urn dos mais brilhantes oradores portugueses. 

Liberal por convicção e temperamento veio, no fim da 
sua vida, a alistar-se no partido republicano. 

Trocada a poesia pela advocacia e pela politica, a 
estas se dedicou até ao fim da sua vida parecendo que não 
mais as musas o reduziram, tendo assim a nossa literatura, 
perdido um poeta, que nela poderia marcar um lugar de 
destaque. 

lt-Março-1929. 
J l . Í 0 . 

E l i I I -T l 
Pátio da Inquisição 

"Consultas para a d u l t o s : Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

í T u b e r c u l o s e círurgicez: Todos os dias, á s 
16 hora?. 

'Consultas para crianças: A s terças, 
quintas e sábados, ás 9 horas, pelo sr. dr. Luís Raposo. 

ULTIMO decreto sobre limites 
de idade, obriga a abandonar 

o Instituto Geofísico, o sr. Adriano 
d : Jesus Lopes, que em Outubro pas-
sado atingiu os 83 anos. 

Era este distintíssimo observador 
o funcionário mais antigo da Univer-
sidade, pois trabalhava com exemplar 
assiduidade desde 1865. 

Atendendo aos valiosos serviços 
que lhe prestou durante 62 anos, a 
Faculdade de S.riencias, sob proposta 
do director do Instituto, resolveu exa-
rar na acta da sua reunião de 12 do 
corrente a expressão da sua mágua 
pela retirada de tão dedicado cola-
borador q, do seu reconhecimento 
pela forma por que lhe dedicou a sua 
longa vida de trabalho inteligente e 
honesto. 

S O C 
V T A romagem que na ultima se-

gunda-feira se realizou no ce-
mitério da Conchada, junto da campa 
do saudoso clinico, dr. José Rodri-
gues, o director do nosso presado co-
lega O Democrata, de Aveiro, sr. 
Arnaldo Ribeiro, fez-se representar 
pelo sr. José Alves dos Santos. 

© ® « 

L"[0 Tribunal da Relação de Lisboa 
foram ontem desoronunciados 

os srs. dr. Nu jimões, Carlos Pe-
reira, Arhens Novais e Avelino Tei-
xeira, arguidos no caso do Banco An-
gola e Metrópole. 

Aos restantes arguidos, iiu-luíndo 
Alves dos Reis, foi mantida, em par-
te, a pronuncia alterada em alguns 
pontos e revogada noutros. 

« © © 
ONDE Zeppelin, o grande diri-

givel alemão, vai fazer uma 
nova viagem transoceanica — dizem 
os jornais de Berlim. 

Desta vez fará escala pelos Aço-
res no raió Alemanha-América. 

* S> © 
í " O M a resolução satisfatória da 

tão falada Questão Romana, o 
Papa agora já pode sair do Vaticano 
— e assim vai iniciar uma viagem 
através os países da cristandade. 

Deverá visitar Lisboa em 1930. 
O • 0* 

V T A sua Congregação de ontem, o 
Conselho da Faculdade de Me-

dicina propoz o sr. Dr. António Luís 
de Morais Sarmento para fazer parte 
do Conselho técnico dos Hospitais da 
Universidade, indo assim preencher 
a vaga do sr. Dr. Alvaro de Matos, que 
pediu a sua demissão daquele cargo. 

0 9 » 
A GRANDE loucura da emigra-

ção ! Ouanto rão temos nós 
escrito contra ela 1 

Infundadamente ? Não. 
Falámos em face das estatisticas 

alarmantes, das ocorrências trágicas. 
Estamos sem braços. Dia a dia 

— lá embarcam mais umas centenas. 
Depois, uma vez em terras de Santa 
Cruz, veem as saudades — a eterna 
nostalgia rácica. 

E então — ccontece como a um in-
feliz operário de Gondomar, lá che-
gado em 17 de Fevereiro: suicidou-se! 

E suicidou-se por não pedersuper-
tar as saudades da terra—como con-
fessou nurna carta. 
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